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PREFACIO 



Tão conhecidos são já os princípios de meu methodo, que 
não julgo necessário mais que algumas palavras de explicação. 

Deve-se ministrar o ensino da seguinte forma : 

As expressões que teem uma significação concreta ( = uma 
significação que resulta da impressão em um ou mais dos 
nossos sentidos) devem evidentemente ensinar-se por lições 
de cousas. Unem-se d'esta maneira, com os sentidos, as 
imagens mentaes (ou ideas) que as representam. 

O abstracto, que é apenas e somente o resultado achado 
por uma comparação ou associação d'ideas, deve necessaria- 
mente ensinar-se por meio de exemplos salientes que paten- 
teiem esta comparação. 

As expressões idiomáticas (bem como a grammatica, que 
não é mais que a parte systematizada das particularidades da 
linguagem) representam o costume especial da fala de uma 
dada nação, e devem por isso mesmo ensinar-se pela prática 
contínua afim de formar o costume de empregar certas de- 
sinências e certas construcções em certos casos (intuição, 
ouvido, Sprachgefiihl). 

No estudo d'uma lingua nunca devemos deixar de ter em 
mente que não é possivel raciocinar sobre cousas que mal 
conhecemos. O raciocínio não passa de uma comparação, 
e seria naturalmente illogico tentar fazer comparações entre 
cousas, das quaes uma não é conhecida. O principiante 
deve, por consequência, abster-se de raciocinar sobre o 
idioma extrangeiro, e nunca o deve comparar com a su?^ 

iii 
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lingua materna, pois que ao fazel-o, encontrará apenas e 
somente absurdos. 

Não deve aliás tentar considerar as palavras destacadas, 
mas sim fazer por perceber o conjuncto da phrase, por isso 
que a miúdo, as palavras tomadas separadamente não teem 
um significado definido, emquanto que na expressão intuíra 
desempenham um papel claro e preciso. 

A' proporção que o discipulo for progredindo, tendo elle 
já encontrado as palavras em bastas e variadas combinações, 
claramente discernirá e avaliará a funcção e o valor d'ellas, 
quando isoladas. 

Ao dar as lições, o professor deve multiplicar os exemplos 
indicados no livro, em numero suficiente para não somente 
tomar clara toda e qualquer hova expressão, mas também 
para fixal-a na memoria do estudante. 

Frequentemente se proporciona ensejo para introduzir 
palavras e expressões usuaes, que não se encontram no livro, 
mas cuja significação é claramente demonstrada pelo con- 
texto, ou as circumstancias em que são expostas. Será bom, 
por conseguinte, augmentar o vocabulário do alumno ; deve- 
se com tudo ter especial cuidado em não sobrecarregar a 
memoria d'elle, não sendo sobretudo, taes palavras ou 
expressões, de immediata utilidade. 

O estudante não deve ter o livro senão depois de se haver 
ministrado a oitava lição, de forma a se estar seguro que elle 
imitará a pronuncia do mestre, e não será distrahido d'ella 
pela visão das lettras a que naturalmente daria o mesmo som 
que na sua lingua, acostumando-se desde logo a uma pro- 
nunciação defeituosa. Até que o alumno tenha o livro, as 
lições devem ser particularmente fáceis: as perguntas tão 
curtas como possível, e deve-se deixar o discipulo responder 
ellipticamente. Ipso facto o seu ouvido e memoria serão 
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formados gradualmente, sendo elle capaz de responder 
com phrases completas, quando após a oitava lição é feito 
com o livro uma revisão desde o principio. 

Antes de ultimar este prefacio, desejo chamar a attenção 
para o facto que as lições do meus livros se não devem con- 
siderar como outras tantas horas de ensino. As divisões 
foram antes feitas attendendo a vários assumptos, necessi- 
tando algumas lições um certo numero de horas, se contiverem 
muitas expressões novas ou forem de particular utilidade, ao 
passo íjue outras durarão uma hora, ou parte. 
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PRIMEIRA PARTE 

Ensino por lições de cousas. 
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Vivamente chamamos a attençSo dos professores para 
os quadros em cores, que mandamos executar por um 
artista famoso. Constituem estes quadros verdadeiras 
lic5es de cousas, representando no meio a elles mais ap- 
propriado, os objectos mais usados. Desde a primeira 
liçSo permittem ao professor de melhor fazer a pratica 
do vocabulário dado, tornando assim as lições mais efi&- 
cazes e mais interessantes. 
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Primeira licâo. 





lapis 


A caneta 




livro 


A régua 




papel 


A caixa 




tinteiro 


A meza 




quadro 


A cadeira 




relógio 


A porta 




tecto 


; :AjaneHa 




soalho 


' •' -^'TÍarêdfe 


Oque éisto? 


1 


A: ':'-] 


É isto lápis? 


jNão, senhor, 

1 Wiwi aATtn/^i* 


não é lapisj 

^ £\ lo-rvici 



É isto o lapis ou a caneta? 



É o lapis. 
£ a caneta. 

Não é o lapis, nem a caneta, 
é a régua, 
encarnado (vermelho), amarello, 



Cores: preto, branco, 
cinzento, castanho, azul, verde. 

De que côr é o livro ? É preto. 

De que côr é a caixa? É preta. 

De que côr é o papel ? É branco. 

De que côr é a parede? É branca. 

É encarnado o lapis ? Sim, senhor, é encarnado. 

É encarnada a régua? Não, senhor, não é encarnada, ê 
castanha. 

É verde a meza? Sim, senhor, é verde. 

É verde o tecto? NãO; çenhor, não ê verde, ê cinzento. 
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1 um (uma), 2 dous^ (duas), 3 trez, 4 quatro, 5 cinco, 
6 seis, 7 sete, 8 oito, 9 nove, 10 dez. 



Segunda lição. 

O lápis preto é comprido; o lapis encarnado não é comprido, 
é curto. A régua amarella é comprida; a régua castanha é 
curta. 

É comprido o lapis preto? É curto o lapis encarnado? 

É curta a régua encarnada? É curta a caneta? 
O livro preto é largo; o livro verde não é largo, é estreito. 
A meza 4 iarga; a cadeira: é 'estreita. 

É largo-oVestreftb òíivffr Verde? É larga a porta? 

É es^èita- a'^ell4 ? E,-largá o papel ? 

O livro encarnado é* comprido e largo, é grande. 

O livro castanho é curto e estreito, é pequeno. 

A porta é grande; a caixa é pequena. 

É grande o livro encarnado? É grande a caixa? 

É pequena a meza? É grande o quadro? É grande 
o papel encarnado ? 

O livro cinzento é grosso; o livro azul èjino. 

O papel é fino ; o cartão é grosso. 

£ grossa a régua? É grosso o papel? É o lapis grosso 
ou fino? 

Mais do que Tão como 

O livro é grande, o papel é grande; o papel é maior do 
que o livro. A régua é mais comprida do que a caneta. 
É a meza mais comprida do que a parede ? É a régua maior 
do que o lapis? E a meza maior do que a cadeira? E a 

1 = dois, 
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porta mais larga do que a janella ? Á meza é maior do que 
a cadeira; a cadeira não é tão larga como o livro. O tecto 
é tão grande como o soalho. É a cadeira tão grande como a 
meza? E a janella tão grande como a porta? É a caneta 
tão comprida como a régua? E o papel tão grosso como o 
cartão? É o quadro tão grande como o relógio? 

A meza é alta; a cadeira é baixa. É a janella mais alta 
do que a porta ? É alto o tecto ? É baixa a meza ? 



11 onze, 12 doze, 13 treze, 14 quatorze, 15 quinze, 16 
dezeseis, 17 dezesete, 18 dezoito, 19 dezenove, 20 vinte. 



Terceira lição. 

A roupa: o casaco, o coUete, a calça, .a camisa, o collarinho, 
o punho, o lenço, o vestido, a luva. O bolso, o chapéo, a bota, 
O que é isto ? De que côr é a bota ? etc. 
Quem ? o senhor, a senhora, a menina. 

Eu sou, elle é, ella ê, V. ê} 

Eu sou o senhor Berlitz. V. é o senhor Vasconcellos. Eu 
sou o professor. O senhor é o discipulo. A senhora é alta, 
a menina é baixa. ' 

Quem é o senhor? Quem é a senhora? Quem é a me- 
nina? Quem sou eu? Sou o professor? É o senhor o 
professor? Sou eu o professor ou o discipulo? Sou eu 
portuguez? É o senhor hespanhol? É a senhora portu- 

^ Em portugfuez uza-se o tratamento de Vooô, Vossemecô 
(Vmcê), Vossa Senhoria (V. Sa), Vossa Exoellenloia (V. Exc). 
Adoptamos neste livro a letra V. para maior simplicidade. O 
professor entretanto deve variar o tratamento segundo o oaso* 
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6 

gueza? Sou eu alto? Sou eu mais alto do que o senhor? 
É a s^ihora mais alta do que a menina? 
meu livro — minha caneta 
seu livro — sua caneta 
o livro (a caneta) do senhor (d'elle) 
o livro (a caneta) da senhora (d'ella). 
O chapéo branco é meu, o chapéo preto é seu. A luva 
cinzenta é minha, a luva amarella é sua (ou do senhor). De 
quem é a luva amarella? De quem é o chapéo branco? É 
meu chapéo maior do que o seu? Não, senhor, o meu é tão 
grande como o seu. De quem é a caixa verde, é sua ou 
minha? É minha; a sua é maior. De que côr é o vestido 
da senhora? Seu vestido é azul. 

Qual? Este, esse, aquelle; esta, essa, aquella. 

Este lápis é meu, esse lápis é seu, aquelle lápis é do senhor. 
Esta caneta é minha, essa caneta é sua, aquella caneta é 
do senhor. Qual é o livro de V. ? Qual é o meu? É meu 
aquelle chapéo? É minha esta luva? De quem é aquelle 
sobretudo ? De que côr é esse casaco ? 

Partes do corpo: a cabeça, a orelha, a testa, o olho, o 
nariz, a bocca, a cara, o cabello, o pescoço, o peito, as 
costas (o dorso), o hombro, o braço, a mão, o dedo, a perna, 
o pé. A mão direita, a mão esquerda, o pé direito, o pé 
esquerdo. 

Que braço é este ? Que mão é esta ? É esta a minha mão 
direita? 
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Quarta lição. 



Onde? Em cima de (sobre), debaixo de, dentro de, fora 
de, diante de, atraz de, em, entre. 

A caixa está em cima da meza, o cesto está debaixo da 
meza. A meza está diante de mim, a pedra está atraz de 
mim. A meza está entre o senhor e eu. A caneta está 
dentro da caixa, o lapis está fora da caixa, 
está sentado; o senhor Luiz está de pé. 
sentada diante da meza. 

Onde está a caixa? Em cima da meza. 

Onde está o cesto ? Debaixo da meza. 



O senhor Valdez 
A senhora está 



Que? 



Quem? 





Onde? 



está 



Eu sou o professor. Eu estou de pé diante da janella. 
O senhor é alto. O senhor está sentado diante da meza. 

livro é encarnado. O livro está em cima da cadeira. 
De que cor é o livro ? Onde está o livro ? 

Quem sou eu ? Onde estou eu ? 

E preta a sua luva ? Está a sua luva no ^ seu bolso ? 

É a senhora portugueza? Está a senhora na salla? 

Sou eu alto ? Estou eu diante da janella ? 

Onde está o meu livro ? Onde está o seu chapéo ? 

Está a meza diante de mim ? 

Onde está o senhor? 

1 em + o = no, em + a = na, em + um = n'um, em + uma 
= n*imia, em + este = n*este, eto. 
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Onde estou eu? Está V. diante da janella? 
A cadeira não está diante de mim, mas sim atraz. 
O cesto não está em cima da meza, mas sim debaixo. 
Está a meza atraz de mim? Não está atraz, mas sim 
diante do senhor. 
Eu estou em pé; o senhor está sentado. 
Estou eu sentado ? Está a senhora sentada ? 
Está o senhor em pé? Onde estou sentado? 
Está a senhora sentada diante da janella ? 
Está o professor em pé atraz da cadeira? 



Tomar 



Quinta lição. 

Pôr Levar 



Trazer 



Eu tomo 

senhor toma 

Tome senhor 


ponho 

põe 

ponha 


levo 
leva 
leve 


trago 

traz 

traga 


Abrir 


Fechar 


Ir 


Vir 


Eu abro 

senhor abre 

Abra o senhor 


fecho 
fecha 
feche 


vou 
vai 
vá 


venho 

vem 

venha 



O professor toma o livro; põe o livro em cima da meza. 
O professor abre o livro, fecha o livro. Leva o cesto para o 
corredor; traz a cadeira para a meza. 

Que faz o professor? Toma o livro. Põe a caneta dentro 
da caixa. Leva o cesto da meza para sl cadeira. Traz a 
cadeira para a meza. Abra o senhor a janella. Feche a 
porta. O professor vai ao corredor; elle vem para mim. 
Senhor ! venha aqui, diante de mim. O senhor vem aqui. 
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Senhor ! vá á porta. O senhor vai á porta. Vai o professor 
á janella? Não vai, vem para a meza. Onde vai o pro- 
fessor? Senhor! vá atê á janella. Onde vai o senhor? 
Vem elle cá? Quem vai ao corredor? Quem vem cá? 

Eu sou o professor. Eu tomo o livro. Abro o livro. 
Fecho o livro. Ponho o livro sobre a meza. Levo a cadeira 
até á janella. Eu trago o cesto a V. Que faço eu? 

Senhor ! tome a caixa.^ Que faz V. ? Ponha a caixa 
sobre a meza. Onde põe V. a caixa ? Senhora ! ponha 
seu guarda-chuva sobre a cadeira. Que faz V.? Onde 
está V. ? Venha V. cá diante de mim. Que faz V. ? Onde 
levo eu a cadeira ? Abro a porta ou a janella ? Quem abre 
a porta, é V. ou sou eu? Onde vou eu? D'onde venho? 
Vou ao corredor ? 

Vai V. ao corredor? Vem o senhor cá? Não vem, elle 
fica lá. Eu não vou ao corredor, fico, aqui na salla. Fica 
o senhor aqui ou vai ao corredor ? Fico eu no salla ? 

Toma V. o livro ? Sim, tomo-o. 

Abre V. a porta ? Sim, abro-a. 

Fecho eu a janella? Sim, V. fecha-a. 

Traz o senhor o seu guarda-chuva ? Sim, trago-o. 





Sexta lição. 




Zero 


4 Quatro 


8 Oito 


1 Um, uma 


5 Cinco 


9 Nove 


2 Dous,^ duas 


6 Seis 


10 Dez 


3 Trez 


7 Sete 


11 Onze 



* o professor deve empregar frequentemente as formulas de 
cortesia : «faça o favor de, tenha a bondade de, obrigado» etc. 

* dous = dois. 
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12 Doze 


26 Vinte e seis 


102 Cento e dous 


13 Treze 


27 Vinte e sete 


103 Cento e trez 


14 Quatorze 


28 Vinte e oito 


104 Cento e quatro 


15 Quinze 


29 Vinte e nove 


105 Cento e cinco 


16 Dezeseis 


30 Trinta 


200 Duzentos 


17 Dezesete 


31 Trinta e um, etc 


. 300 Trezentos 


18 Dezoito 


40 Quarenta 


400 Quatrocentos 


19 Dezenove 


50 Cincoenta 


500 Quinhentos 


20 Vinte 


60 Sessenta 


600 Seiscentos 


21 Vinte e um 


70 Setenta 


700 Setecentos 


22 Vinte e dous 


80 Oitenta 


800 Oitocentos 


23 Vinte etrez 


90 Noventa 


900 Novecentos 


24 Vinte e quatro 


100 Cem (cento) 


1000 Mil 


25 Vinte e cinco 


101 Cento e um 
1 000 000 Milhãc 


2000 Dous mil 



Cmitar. — Eu conto : Um, dous, trez, etc. Que faço ? 
V. conta. Conte o senhor. Que faz ? 

Conto de dez até quinze: 10, 11, 12, 13, 14, 15. Conte 
o senhor de vinte até trinta. Desde que numero conta o 
senhor ? Até que numero conta ? 

Trez e dous são cinco. Quatro e seis são dez. Quantos 
são 3 e 4? 3 e 4 são 7. Quantos são 4 e 8? Quantos são 
2 e 7? Duas vezes trez são seis. Quatro vezes quatro são 
dezeseis. Quantos são 3 vezes 3 ? 5 vezes 5 ? 

Quantos livros ha sobre a meza? Ha 4 livros. Quantas 
cadeiras ha aqui? Ha 6 cadeiras. Quantas janellas ha 
n*estasalla? 

Esta ê a minha mão direita e esta a esquerda. Estas 
são as minhas duas mãos. Essas são as suas duas mãos. 
Este é o meu pé direito e este o esquerdo; estes são os meus 
dous pés. Esses são os seus dous pés. 
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o olho^ os olhos^ a orelha^ as orelhas^ o braço^ os braços; 
a luva^ as luvas. 

Que é isto? Que luvas são estas? Que livros são estes? 

De que cor é este livro ? É encarnado. 

De que côr são estes livros ? São encarnados. 

De que é côr esta cadeira? É castanha. 

De que cor são estas cadeiras ? São castanhas. 

Esta caixa é azul ; estas caixas são azues. 

De que côr são as paredes ? 

São os livros pretos maiores do que os encarnados? 

São as janellas mais altas do que as portas? 

Quem é este senhor? Quem são estes senhores? São 
estes os chapéos dos senhores? Sim, são os seus (d'elles). 
São estas as roupas dos senhores? Sim, são as suas (d'elles). 
São estas as luvas das senhoras? São as suas (d'elles). 
De quem é este livro ? É do professor. De quem são estes 
livros? São dos discipulos. De quem são estas canetas? 
São nossas (de V. e de mim). De quem são estes chapéos? 
São nossos. Eu sou portuguez. V. é hespanhol; o senhor 
e hespanhol ; a senhora é hespanhola. Eu sou portuguez e 
o senhor Vasconcellos é portuguez; nós somos portuguezes. 

Que são V. ? Que somos nós ? Somos Europeus ? Quan- 
tos somos aqui ? O senhor está em pê; a senhora está sen- 
tada. Os senhores estão em pê; as senhoras estão sentadas. 
Eu estou diante da meza; o senhor está diante da meza> 
estamos diante da meza. Onde estamos? Onde estão 
os senhores? 
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Sétima lição. 

Eu tomo, nós tomamos; elle toma, elles tomam; 
tomemos (nós), tome (elle), tomem (elles). 

Eu ponho, nós pomos, elle põe, elles põem; 
ponhamos (nós), ponha (elle), ponham (elles). 

Eu levo, nós levamos; elle leva, elles levam; 
levemos (nós), leve (elle), levem (elles). 

Eu trago, nós trazemos; elle traz, elles trazem; 
tragamos (nós), traga (elle), tragam (elles). 

Eu abro, nós abrimos; elle abre, elles abrem; 
abramos (nós), abra (elle), abram (elles). 

Eu fecho, nós fechamos; elle fecha, elles fecham; 
fechemos (nós), feche (elle), fechem (elles). 

Eu vou, nós vamos; elle vai, elles vão; 
vamos (nós), vá (elle), vão (elles). 

Eu venho, nós vimos; elle vem, elles vêem; 
venhamos (nós), venha (elle), venham (elles). 

Eu abro meu livro. Senhor Valdez, abra seu livro. Nós 
abrimos nossos livros. Que fazemos? Fechemos nossos 
livros. Que fazemos ? Fechamos nossos livros. Ponhamos 
nossos livros em cima da meza. Que fazemos ? Tomem os 
senhores seus litros. Que fazem os senhores? Vão á 
janella. Que fazem ? 

Eu tenho um livro na mão. A senhora tem um chapéo 
na cabeça. Nós temos relógios. Os alumnos teem seus 
livros diante de si. Que tem o senhor na mão ? Que tem V. 
na algibeira? Tem o senhor os Gabellos pretos? Que 
luvas tenho eu? Tenho um chapéo na cabeça? Quantas 
mãos temos? Que teem os alumnos nas mãos? 

V. tem trez lápis; eu tenho quatro; o senhor Valdez tem 
dous. Eu tenho mais lápis do que V., o senhor Valdez tem 
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menos. Quantos livros ha sobre a meza? Quantos ha sobre 
a cadeira ? Onde ha mais ? O senhor Vasconcellos tem mais 
cabellos do que o senhor Berlitz. Tenho eu mais livros do 
que o senhor Berlitz ? O senhor Rothschild tem mais dinh- 
eiro do que o senhor Valdez. Tem V. menos dinheiro do 
que o senhor Rothschild ? Onde ha mais paginas : no livro 
grosso ou no fino ? Em que caixa ha menos canetas : n'esta 
ou n'aquella? 

Tenho duas réguas; aquelle senhor tem duas também. 
Não tenho mais do que elle; não tenho menos; eu tenho 
tantas como elle. Tem V. tanto dinheiro como o senhor 
Rothschild? Ha tantos Portuguezes em Paris como em 
Lisboa? 

Ha muitas paginas no livro grosso; no fino ha poucas. 
N'esta caixa ha muitos phosphoros; n'aqfuella ha poucos. 
Ha muitos alumnos n'esta salla ? Não ha muitos ; ha poucos. 
Tem o senhor Rockef eller muito dinheiro ? Sim, tem muito ; 
tem milhões. Ha muitos alumnos nas Escolas Berlitz ? Ha 
muitos Portuguezes em Madrid? Sim, ha muitos. Em 
Vienna ha muitos também ? Não, ha poucos. 

A cadeira é castanha e a meza também é castanha; a 
cadeira e a meza são da mesma cor. Este livro é encarnado 
e este outro é preto ; estes livros não são da mesma cor; são 
de côr differente. São estes lápis da mesma cor? São as 
caixas de cores differentes ? Qual é a differença entre estes 
livros? Um é grande; o outro é pequeno. Estas duas 
caixas são de differente côr? Não, senhor, ambas são 
brancas. 
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Oitava lição. 

O professor toma o giz; o professor escreve. Escreve 
na pedra. Escreve lettras. Que faz o professor? Onde 
escreve? Que escreve? Quem escreve? Eu escrevo na 
pedra. Escrevemos leUras, palavras, phrases. Eis uma 
lettra, uma palavra^ mna phrase. Quantas lettras ha na 
palavra «pescoço» ? Quantas palavras ha na phrase «Estou 
sentado na cadeira))? Escreva o senhor. V. escreve no 
papel. Onde escreve ? 

O professor toma o seu livro; abre-o. O professor lê; 
elle lê lun livro portuguez. Eis um jornal; leia-o. Que 
lê o senhor ? Que leio eu : um livro ou um journal ? iLemos 
aqui livros francezes ou livros portuguezes? Lêem os 
alumnos nos seus livros ? Que fazemos aqui ? Escrevemos, 
lemos e falíamos. Em Paris falla-se francez, em Lisboa 
falla-se portuguez. Eu fallo portuguez aqui. Que se falia 
em Madrid ? Falia inglez ? 

Escrevo o alphabeto labcdefghijklmnopqrstuv 
xy z. 

Leio o alphabeto. 

Tenha a bondade de ler o alphabeto. Em portuguez 
esta lettra (h) chama-se hagá e esta outra (x) chama-se chiz. 
Como se chama esta lettra ? Eu chamo-me Luiz ; o senhor 
chama-se Jorge. Como se chama V. ? 

«Monsieur)) é uma palavra franceza, «SeSor)) é uma pa- 
lavra hespanhola; «Signore)) é italiano; «Herr)) é allemão. 
Que palavra é «Madame», «Lord», «Kaiser» ? Sou eu fran- 
cez? É V. hespanhol? É o senhor allemão? É a senhora 
allemã? 

Que livro é este, é um livro francez ou portuguez? Como 
se chama a lettra «j» em hespanhol ? 
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A palavra «caixa» escreye-se c-a-i-x-a. Como se es- 
crevem as palavras : baixo, fechar, cabeça, cadeira, senhor, etc. 

Como se pronuncia J-o-r-g-e; G-u-i-1-h-e-r-m-e ? etc. 

Qual é a pronunciação correcta de M-a-g-a-I-h-ã-e-s ? 
Qual é a pronunciação correcta da lettra x na palavra 
«Cadix» ? 

O alphabeto começa com a lettra A e acaba com a lettra 
Z. A é a primeira lettra, B é a segunda, C é a terceira, D a 
quarta; E a quinta, F a sexta, G a sétima, H a oitava, 
I a nona, J a decima,^ Z é a ultima lettra do alphabeto. 
O alphabeto portuguez tem 25 lettras : 6 vogaes (que são : 
a, e, i, o, u, y) e dezenove consoantes. Quantas lettras 
tem o alphabeto portuguez? Quantas vogaes? Quantas 
consoantes? Que lettra é o D, é a terceira ou a quarta? 
Qual é a primeira lettra ? Qual é a ultima ? Com que lettra 
começa o alphabeto? Com que lettra acaba? Em que 
pagina começa a segunda lição? Em que pagina acaba? 

A lettra A está antes de B ; C está depois de B. B está 
entre A e C. Qual é a lettra que está antes do F? Depois 
doH? Entre O eQ? 

Perguntas : Respostas : 

Que faz V.? Eu leio. 

De que cor é a parede? É cinzenta. 

Onde está o senhor? N'esta sala. 

Eu pergunto : ((Quantos alunmos ha aqui?)) 
V. responde : ((Aqui ha trez alumnos.)) 

* 11** decimo-primeiro (ou undécimo) ; 12** deoimo-segundo 
(ou duodécimo) ; 13° deeimo-terceiro ; decimo-quarto, etc. 20° vi- 
gésimo; 30° trigésimo; 40° quadragésimo; 50° quinquagesimo ; 
60° sexagésimo; 70° septuagesimo ; 80° octogésimo; 90° nona- 
gésimo ; 1(X)° centésimo. 



Digitized by 



Google 



16 

O professor faz perguntas aos alumnos. 

Os alumnos respondem ao professor. 

V. faz-me uma pergunta ; eu respondo. 

Qual é o seu nome ? Meu nome é Berlitz. 

Eu pergunto o seu nome. Pergunte-me meu nome. 
Depois de uma pergunta põe-se um ponto de interroga- 
ção (?). Depois de uma resposta põe-se um ponto final (.). 
Eis uma virgula (,) ; um ponto e virgula ( ;) ; dous pontos ( :) ; 
ponto de admiração ( I). Eis o traço de imião ( — ) ; o paren- 
these O e o accento ('). 



Nona lição. 

(Os alumnos responderão ás seguintes perguntas.) 

1. O que ha n'esta salla? 

2. De que cor são as paredes? 

3. É o tecto da mesma côr que as paredes? 

4. De que côr é o tecto ? 

5. De que côr são estes livros ? 

6. Qual é o livro mais grosso ? 

7. É a janella tão grande como a porta ? 

8. É a parede maior do que a pedra ? 

9. Qual é mais alta : a cadeira ou a meza ? 

10. É a régua mais comprida do que a caneta? 

11. De que côr são as suas luvas? 

12. Quantas algibeiras tem o seu casaco? 

13. Onde está o seu lenço? 

14. Tem V. outras cousas na algibeira? 

15. Onde está o seu chapéo? 

16. Onde está o professor? 
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17. Está sentado ou em pé? 

18. Está V. diante da janella? 

19. Estão os alumnos em pé? 

20. Quantas pessoas somos n'esta salla? 

21. Estamos todos sentados? 

22. Qual é a sua mão direita? 

23. O que está á sua mão esquerda? 

24. Abrimos nossos livros para ler? 

25. Fechamol-os depois da lição? 

26. Sobre que escrevem os alumnos? 

27. Quem escreve na pedra ? 

28. De que cor é a pedra? 

29. Falíamos portuguez aqui ? 

30. Ha muitos Portuguezes em Paris? 

31. Ha tantos Portuguezes em Paris como em Lisboa? 

32. Onde ha mais Portuguezes : em Londres ou em Lis- 
boa? 

33. Em que livro ha menos paginas: n'um livro grosso 
ou n'um livro fino ? 

34. Qual é a primeira lettra do alphabeto? Qual é a 
quinta? a sétima? a decima? Qual é a ultima ? 

35. Quantas palavras ha na primeira pregunta d'este 
exercicio? 

36. A lettra y é uma vogal ou uma consoante? 

37. Onde está sentado o professor? 

38. O que fazemos aqui ? 

39. Que lingua falíamos ? 

40. Que lingua se falia em Londres? • 

41. Lemos aqui os jornaes? 

42. Que lêem os alumnos? 



Digitized by 



Google 



18 



Decima lição. 

Sobre a meza ha um tinteiro, uma caixa, uns livros e 
varias outras cousas.^ Que ha sobre a meza? Sobre a 
cadeira ? diante da parede ? na caixa ? 

Sobre a meza ha muitas cousas; sobre esta cadeira não 
ha nada. Sobre essa cadeira ha alguma cousa. O que ha ? 
Uma caixa. Ha alguma cousa debaixo da meza? Não ha 
nada. Ha alguma cousa n'esta caixa? Sim, ha alguma 
cousa. O que ha ? Ha algumas canetas. 

Estou sentado? Diante de quem estou sentado? O 
senhor Berlitz está ao lado de mim. Está á minha direita. 
Está a meza ao lado do senhor Berlitz? Não está ao seu 
lado, está diante d'elle. Quem está á minha direita? O 
senhor Valdez. Quem está a minha esquerda? Não ha 
ninguém, A minha direita ha alguém; á minha esquerda 
não ha ninguém. Ha alguém no corredor? Ha alguém 
na janella ? Não ha ninguém. 

Estou ao lado de V. Estou perto de V. O senhor 
Berlitz está longe de nós. A meza está perto da janella, mas 
longe da porta. Está Portugal perto da Hespanha? Está 
Lisboa perto de Londres? Está o Rio de Janeiro longe de 
Paris? 

Eu abro a porta e saio da salla. Eu entro na salla. Donde 
saio? Onde entro? Quem entra? Tenha a bondade de 
sair. Que faz o senhor? Donde sae V.? O professor 
está sentado; levanta-se; está de pé. Tenha a bondade 
de levantar-se. Está sentado? Não, estou de pé. Eu 
sento-me. Estou de pé? Tenha a bondade de sentar-se. 
Está sentado ? Está a senhora sentada ? Está esta cadeira 

1 = coisas. 
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occupada pela senhora? Não, n'esta cadeira não ha nin- 
guém; ella está desoccupada. Está occupada a outra 
cadeira? 



Undécima lição. 

Tomo o canivete e corto o papel. Tenha a bondade de 
cortar este papel. Que faz ? 

Quebro o phosphoro. Quebre este lapiz. Eu quebro o 
phosphoro; o senhor quebra o lapiz. Que faço? Que faz 
o senhor ? 

Rasgo o papel. Rasgue o papel. V. rasga o papel. 
Em quantos pedaços rasga o senhor o papel? Toco na 
parede. Toque o senhor na pedra. Onde toca ? 

O professor está perto da pedra; pode tocar n'ella. Os 
alumnos estão longe da pedra; não podem tocar n'ella. 

Tenho um canivete, posso cortar o papel. O senhor não 
tem canivete, não pode cortal-o. 

Abro a porta, podemos sair. Fecho a porta, não podemos 
sair. 

Sou alto, posso tocar n'este quadro. A senhora é baixa, 
não pode tocar n^elle. 

O phosphoro é fino, podemos quebral-o ; a perna da meza 
é grossa, não podemos quebral-a. 

Pode V. tocar no quadro? Podemos tocar no tecto? 
Pode o senhor quebrar a régua? Pode a senhora abrir a 
janella? Pode a menina levantar a meza? Podemos 
sentar-nos atraz do calorifero? Posso contar os meus 
cabellos? Podem os alumnos metter os seus livros nas 
suas algibeiras ? Podem elles levantar o calorifero ? 

Podemos tocar no tecto ? Não podemos ; é demasiado alto. 
Não somos bastante altos para tocar no tecto. Pode aquelle 
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senhor tocar no quadro? Sim, pode tocar, elle é bastante 
alto. A senhora não pode tocar, ella é mais baixa. 

Posso tocar no relógio? É o senhor bastante alto para 
tocar n'elle? Sou eu mais alto do que elle? É a senhora 
Castro tão alta como eu? Está o relógio demasiado alto 
para ella? Está o senhor demasiado longe da janella para 
abril-a? 

A menina pode levantar, a cadeira; não pode levantar 
a meza ; a meza é demasiado pesada para ella. O diccionario 
grande é muito pesado ; o livro pequeno é leve, O papel é leve. 
E leve esta caixa ? E pesado o calorif ero ? Pode o senhor 
levantar a meza? E a meza demasiado pesada para a se- 
nhora ? E a cadeira bastante leve para a menina ? 

A secretaria é muito pesada. O senhor Baruna pode 
levantal-a. O senhor é muito forte. E mais forte do que a 
menina; ella não pode; ella é demasiado ífefciZ. E a senhora 
bastante forte para levar a cadeira até á janella? E a 
menina demasiado débil para levar o diccionario grande ? 

Porque não posso tocar no tecto? Porque o tecto é 
muito alto. Porque não pode o senhor levantar a secretaria ? 
Porque é demasiado pesada. Porque não podemos quebrar 
a perna da meza? Porque é demasiado grossa. Porque 
não podem os alumnos sair? Porque a porta está fechada. 
Porque não pode a menina levar o diccionario? Porque é 
demasiado pesado para ella. 



Duodécima lição* 

Me (a mim). Me + o = M'o. 

Lhe (a V., ao senhor). Lhe + o = lh'o. 

Lhes (a V., aos senhores). Lhes + os = lh'os. 

Nos (a nós). Nos X o = nol-o. Nos + os = nol-os. 
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Eu douAhe o meu lápis; o senhor dárme o seu papel. 
Dê-me o seu papel, senhor Almeida I Eu dou-lhe o meu 
livro. Que faço eu? O senhor dá-me o seu livro. Dá- 
Ihe o professor o seu livro ? Sim, elle dá-m'o. Dê-me o seu 
lápis, senhor Coutinho ! Que faz V. ? Eu dou-lhe o meu 
lápis. Dá-me V. o seu papel ? Sim, eu dou-lh'o. A quem 
dá? Ao senhor. Eu dou-lhe o meu relógio ; o senhor recebe 
o meu relógio. Dá-me o senhor o seu relógio? Não lh'o 
dou. Porquê ? Porque não o tenho aqui. Dá-me o senhor 
a sua carteira? Sim, dou-lh'a. Eu recebo a sua carteira. 
Que faço eu? O senhor recebe a minha carteira. O pro- 
fessor dá lições; o alumno recebe-as. Que recebe V. aqui? 
Recebo lições de portuguez. Quem lh'as dá? O senhor 
Berlitz dá-m'as. Que dá V. ao senhor Berlitz? Eu dou-lhe 
dinheiro. Dê V. o seu papel ao senhor Almeida. Que lhe dá 
V. ? Dou-lhe o meu papel. A quem ? Ao senhor Almeida. 
Recebe elle o seu papel? Sim, recebe-o. Dá-lhe 9 senhor 
Almeida alguma coisa? Não, senhor, não me dá nada. 
Dou eu o meu livro a V. ? Sim, dá-m'o. Dou-lhe a minha 
caneta também? Não, senhor, não m'a dá. Que dá o 
professor aos seus discipulos? Dá-nos lições. Dálhes as 
lições de portuguez? Sim, dá-nol-as. Dá-nos dinheiro o 
senhor Rothschild ? Não, nol-o dá. 

O senhor Almeida está muito longe de mim, não lhe 
posso dar o livro; levo-lh'o. O senhor Coutinho está perto 
de mim, eu passo-lhe o meu jornal. A quem levo o livro? 
A quem passo o meu jornal ? Que recebe o senhor Almeida ? 
De quem recebe ? 

Eu peço a V. que me passe o seu livro. Que lhe pede o 
professor? (que lhe diz o professor de fazer) O senhor 
pede-me que lhe passe o meu livro. Peça V. ao senhor 
Valdez para ir abrir a janella. Que pede V.? Se eu peço 
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a alguém para abrir a janellà, eu digo: «tenha a bondade 
de))/ abrir a janella. Que diz V. se pede a alguém para lhe 
passar o livro? Que diz o professor? Que dizemos nós? 
Se alguém me dá ou me passa alguma cousa, eu agradeço, 
digo: «obrigado)), «agradecido)) ou «muito obrigado)), 
«muito agradecido)). Que diz o professor se recebe alguma 
coisa? Agradece V. a lição que lhe dou? Que diz V. 
quando agradece? 

Senhor Souza, diga ao senhor Guimarães de levar este 
livro ao senhor Rodrigues. O senhor Souza manda um 
livro ao senhor Rodrigues. Que faz o senhor Souza? A 
quem o manda elle ? Por quem o manda elle ? 

Mando-lhe esta carta pelo senhor Lazaro. Senhor 
Lazaro, leve esta carta ao senhor Bernardo. Trago-lhe 
esta carta eu mesmo? Não, mando-lh'a por outra pessoa. 
Senhor Telles, traga-me a tinta, se faz favor. Traz-me 
o senhor mesmo a tinta ou manda-m'a por outra pessoa ? 



Decima^terceira licáo. 

» 

Com o canivete cortamos; com o lápis escrevemos no 
papel ; com a chave fechamos ; com as mãos tomamos ; com 
os pés andamos. 

Que fazemos com as mãos? Com que escrevemos na 
pedra? Com que cortamos o papel? Com que mão 
escrevo? Com que fecho a porta? Com que andamos? 

Com os olhos vemos. Eu vejo V., V. vê-me. Vemos 
as coisas que estão diante de nós; não podemos ver as que 
estão atraz de nós. Nós vemos a meza. Vemos a parede. 
Que fazemos com os olhos? Que vê o senhor em cima da 

* = faça o favor de = faz favor de. 
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meza ? Eu vejo varias cousas. Que vê em cima da cadeira ? 
Nada. Vê V. alguém n'esta salla ? Sim, vejo duas pessoas. 
Quem são ellas? Pode o senhor ver com os olhos fechados? 
A quem vê o senhor junto da meza ? 

Nas orelhas estão os ouvidos. Com os ouvidos ouvimos. 
Que fazemos com os ouvidos ? Eu ouço f aliar na outra salla ; 
que ouve V.? Ouve-me o senhor f aliar? Eu ando; ouve 
V. os meus passos? Eu fallo alto; ouve o senhor? Eu 
fallo baixo; o senhor não ouve. Eu bato na porta; senhor 
Valdez, ouça! Ouve-me o senhor bater na porta? Eu 
ouço fechar uma porta; Ouvem? 

Com o nariz cheiramos. 

Eis aqui varias flores : uma rosa, uma violeta, um jasmim, 
uma túlipa, o cravo. A rosa tem bom cheiro, a rosa cheira 
bem, A violeta também cheira bem. O gaz não cheira bem, 
cheira mal; tem máu cheiro. Cheira bem a túlipa? Não, 
senhor, a túlipa não cheira. Tem bom cheiro o jasmim? 
Sim, senhor, tem muito bom cheiro. A rosa cheira bem, o 
cravo também; que flor cheira melhor? Tem bom cheiro 
o gaz? Que cheiro tem o livro? O livro não tem cheiro. 
Cheira o gaz tão mal como a tinta ? Não, o gaz cheira peor 
do que a tinta. E mau o cheiro da tinta ? É mau o cheiro 
do cravo ? 

Com a bocca falíamos. Com que falíamos? Quem 
falia? Eu fallo portuguez? Falia V. bem o italiano? 
Falia o italiano tão bem como o portuguez? Não, eu fallo 
melhor o italiano. O professor falia alto ou baixo ? Como 
falia V.: depressa ou devagar? Senhor Almeida, leia de- 
pressa as palavras que estão na pedra. Leia em voz alta. 
O senhor lê devagar ! Anda o senhor devagar também ? 

Com a bocca comemos. Eis aqui carne, pao, legumes 
e fructas. Bebemos agua, vinho, café, chá. Eu como 
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carne com pao. V. come carne com legmnes. O senhor 
Almeida come carne ^em pão e sem legumes. Que legumes 
come o senhor? Eu como batatas, feijão e ervilhas. Não 
come V. cenouras, couves e espargos? Sim, como. Que 
fructas comemos? Eu como uvas, pecegos e morangos. 
Que fructas come o senhor? Come V. maçãs, melões e 
f ramboezas ? 

É bom comer sem beber? Não, nós devemos comer 
e beber. Eu bebo agua. Que bebe V. ? Bebe o senhor café 
ou chá? Põe V. leite no seu chá? É bom beber vinho 
com agua? De que cor é o vinho? É o leite da mesma 
c6r que o café? Com que se faz o vinho? 

O que nós comemos, chama-se comida. O que bebe- 
mos, chama-se bebida. Diga-me o senhor os nomes de algu- 
mas bebidas. 



Decíma-quarta lição. 

Para escrever sentamo-nos a uma meza. Para comer 
sentamo-nos á meza. Antes de comer põe-se uma toalha 
branca sobre a meza. Sobre o nosso peito pomos um giLar- 
danapo. Diante de cada pessoa põem-se os pratos. Os 
pratos são redondos; o guardanapo é quadrado. As comidas 
trazem-se para a meza em travessas. A sopa traz-se na 
sopeira. A sopeira põe-se no centro da meza. Tomamos 
a sopa com uma concha; com uma colher levamol-a á bocca. 
Cortamos a carne com uma faca e levamol-a á bocéa com um 
garfo. Bebemos vinho n'um copo e café n'uma chicara. 

Onde nos sentamos nós para escrever? Onde se senta 
V. para comer? Que pomos sobre o peito? Põe-se um 
guardanapo ou uma toalha sobre a meza? E a toalha 
maior que o guardanapo? Em que se trazem as comidas 
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para a meza? Corta V. a carne com a colher? Com que 
tomamos a sopa na sopeira? Onde pomos a sopeira? A 
sopeira é tão baixa como os pratos? Que forma tem o 
prato? Em que bebe vinho? Bebemos agua da garrafa? 
Bebe o senhor o café no copo? Não, ponho o café n'uma 
chicara. Bebe V. cerveja na chicara ? Não, bebo n'um 
copo. Em que vem o café para a meza? N'uma cafeteira. 
Eochá? ^'um bule. 

Com a lingua nós provamos o gosto. Provamos o gosto 
das comidas e das bebidas. Qual é o gosto do café sem 
assucar? E amargo. Qual é o gosto do assucar? É doce. 
Que gosto tem o limão ? E ancião. Que gosto tem a carne 
sem sal? É ensossa. 

Que gosto e que cheiro tem o pecego? Tem gosto e 
cheiro agradáveis. É agradável o cheiro do gaz? Não, 
senhor, é muito desagradável] cheira muito mal. E agra- 
dável o morango com vinho ? Sim, é agradável, tem muito 
bom sabor. E o café com sal? Não tem bom gosto; é 
muito desagradável. 

Gostamos das cousas agradáveis (agradam-nos). Não 
gostamos das cousas desagradáveis (desagradam-nos). O 
cheiro da rosa agrada-me; o cheiro do gaz não me agrada. 
(Gosto do cheiro da rosa, mas não gosto do cheiro do gaz.) 
Agrada-lhe o vinho com agua? Toma o senhor café com 
limão? Não gosto, ilão tem bom sabor. E o café com 
leite? Gosta V. mais de vinho tinto ou branco? Gosto 
mais do tinto. Que mais agrada a V. : o chá ou o chocolate ? 
O chá agrada-me mais. Quantos pedaços de assucar põe 
o senhor no chá? Gosta mais o senhor da uva ou da maçã? 
E agradável o perfume da roáa ? C 

As cousas que teem formas ou cores agradáveis são formo- 
sas. A Vénus de Milo é formosa, o Apollo de Belvedere é 
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formoso. A rosa é formosa, o cravo também é formoso. 
A cabeça da Medusa não é formosa, é/eia. O macaco é feio 
também. O cavallo é mn bello (formoso) animal; o camello 
não é bello, é feio. 

É formoso o pavão? São bellos os pés d'elle? É bella 
a túlipa ? É formoso o macaco ? Gosta V. de ver a cabeça 
da Medusa? E bello o camello? E formoso o cavallo? 
Eu escrevo mal, é bella a minha lettra ? 
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o Relógio. 

Ali sobre a mezinha ha um relógio ; elle tem dois ponteiros, 
um comprido e outro curto, o comprido chama-se ponteiro 
dos minutos e indica os minutos; o curto chama-se ponteiro 
das horas e indica as horas. 

Uma hora tem sessenta minutos e cada minuto tem ses- 
senta segundos. Vinte e quatro horas fazem um dia. 

Ha vários géneros de relógios, relógio de parede, de algibeira 
etc. etc; os de parede são de madeira, de mármore ou de 
bronze; o relógio d'algibeira é de ouro, de prata ou de nickel. 

N'este quarto ha um relógio que não anda; está parado, 
é preciso dar-lhe corda. Quer dar-lh'a V. ? Tome a chave, 
acerte-o, são onze horas e vinte minutos; o senhor atraza-o, 
está pondo-o ás onze em ponto. 

Meu relógio regula muito bem, nem adianta nem atraza, 
está certo. Que horas são, senhor X? 

É meio-dia menos um quarto. A sua lição começa ás onze 
horas e acaba ao meio-dia em ponto, dura uma hora. 

exercício. 

(Responda-se ás perguntas seguintes.) 

1. De que se falia no trecho precedente? 2. Que género 
de relógio ha n'este quarto? 3. Onde está elle? 4. Tem 
o senhor um relógio? 5. Onde está? 6. De que é este 
relógio ? 7. De que é este vestido ? 8. De que é esta mesa ? 
9. É esta cadeira de madeira? 10. Indica o seu relógio os 
segundos? 11. Que horas são? 12, A que horas começa 

29 
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a sua lição? 13. Quantos minutos tem uma hora? Meia- 
hora, um quarto de hora? 14. Quantas horas ha n'um dia? 
15. Quantos segundos em um minuto? 16. Está andando 
este relógio? 17. Está parado o seu relógio? 18. Porque 
não anda este relógio? 19. Com que se lhe dá corda? 
20. E esta chave de cobre ou de ferro? 21. É o cobre um 
metal? 22. Sirva-se dar os nomes de alguns metaes? 
23. Adianta o seu relógio ? 24. De quanto está adiantado ? 
25. Quer o senhor acertal-o ? 

Façam-se perguntas ás respostas seguintes. 

1. O titulo do trecho precedente é «o relógio». 2. Sim 
senhor/ é maior. 3. Não senhor, não está sobre a meza. 
4. Sim, está lá. 5. Não senhor, não tem. 6. ^ão de couro. 
7. Não é de nickel. 8. E de lã. 9. Meus punhos são de 
linho. 10. Um está sobre a meza e o outro está sobre a 
cadeira. 11. Uns são vermelhos e outros pretos. 12. Não, 
está parado. 13. Porque está parado. 14. Sim, quero 
dar-lhe corda. 15. Com a chave. 16. Não senhor, atraza. 
17. Dez minutos. 18. São duas horas em ponto. 19. Tem 
vinte e quatro horas. 20. Tem sessenta minutos. 



O Anno. 



Aqui está um calendário com os trezentos e sessenta e 
cinco dias que fazem um anno. O anno divide-se em doze 
mezes ou em cincoenta e duas semanas. Uma semana tem 
sete dias que se chamam : Segunda-feira, Terça-feira, Quarta- 
feira, Quinta-feifa, Sexta-feira, Sábado e Domingo. Trabalh- 
amos durante seis dias da semana, e no sétimo dia Domingo, 
não fazemos nada, é dia de descanço. 
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Os mezes são: Janeiro, Fevereiro, Março, Abril, Maio, 
Junho, Julho, Agosto, Setembro, Outubro, Novembro,. 
Dezembro. 

Doestes mezes alguns teem 31, outros 30, e fevereiro tem 
só 28 dias. Cada quatro annos fevereiro tem 29 dias e esse 
anno chama-se bissexto. 

No anno ha quatro estações : Inverno, Primavera, Verão e 
Outomno. Março, Abril e Maio são os mezes da primavera ; 
Junho, Julho e Agosto os do verão; Setembro, Outubro e 
Novembro os do outomno ; Dezembro, Janeiro e Fevereiro os 
do inverno. Sirva-se dizer-me em que estação estamos. 

Estamos no inverno. Esta estação dura até 21 de março, 
dia em que principia a primavera. 

Hoje são 15 de janeiro, hontem foram 14 e amanhã serão 
16. Se o senhor quer saber em que dia do mez ou da semana 
estamos, acha-o no calendário. Veja o senhor, o anno pas- 
sado 1904; o primeiro de janeiro foi uma sexta-feira, este 
anno 1905 o primeiro de janeiro foi um sábado, e no anno 
próximo 1906 será um domingo. 

Hoje 15 de janeiro é sábado; o senhor toma a sua ultima 
lição d'esta semana; a escola está fechada aos domingos. 
Já é meio-dia, a sua lição acaba, o senhor vai-se embora; 
porem faz favor de escrever um bom exercicio para segunda- 
feira. 

Oiça, o relógio está dando horas, é meio-dia. 

exercício. 

1. Quantos dias ha n'um anno? 2. Como se chama 
o anno que tem trezentos e sessenta e seis dias ? 3. Quando 
começa o anno? 4. Quando acaba? 5. Qual é o primeiro, 
segundo, terceiro, quarto, quinto etc. . . . mez do anno? 
6. Como se chama o penúltimo mez dó anno? 7. Quaes 
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são os sete dias da semana? 8. Qual é o ultimo dia da 
semana? 9. Em que dia da semana estamos? 10. Foi 
hontem domingo? 11. Que dia vem o senhor á escola? 
12. Será sábado dia 15? 13. Quanto tempo está o senhor 
aqui? 14. Quanto dura uma lição? 15. Que dia será 
segunda-feira próxima? 16. Que dia do mez foi quinta- 
feira passada? 17. Será amanhã o ultimo dia do mez? 
18. Em que estação estamos? 19. Quantos mezes dura 
uma estação? 20. Quaes são os mezes do verão? 21. Que 
estação segue o inverno? 22. Estamos na primavera? 
23. Que dia precede o domingo? 24. Que horas são? 
25. Em que dias trabalhamos ? 26. Trabalha o senhor aos 
domingos? 

1. Elle mostra-me um calendário. 2. Sim, o anno tem 
365 dias. 3. É a decima-segunda parte de um anno. 
4. Compõe-se de sete dias. 5. O primeiro mez do anno. 
6. Chama-se domingo. 7. Dezembro. 8. É Novembro. 
9. Tem 31 dias. 10. Tem vinte e nove. 11. Venho cá 
três vezes por semana. 12. Hontem foi terça-feira. 13. Do- 
mingo próximo não será o dia 1, mas sim o dia 3. 14. Sim, 
sexta-feira passada foram vinte-cinco. 15. Ha quatro 
estações. 16. Não estamos em outomno mas sim no inverno. 
17. Sim, abril é um mez da primavera. 18. A estação 
anterior ao outomno é o verão. 19. Agosto é um mez do 
verão. 20. O inverno não começa no primerio de dezembro 
mas sim a vinte-um.. 21. Segunda-feira próxima serão 
cinco. 22. Não, não tomo lição no domingo. 23. Porque 
é dia de descanço. 



Digitized by 



Google 



33 



O Dia e a Noite. 

As vinte-quatro horas dividem-se em duas partes, o dia 
e a noite. O dia é claro e podemos ver, mas a noite é escura 
e se queremos ver, é necessário accender luz. 

O senhor diz que não está bastante claro aqui; tome 
um phosphoro e faça favor de accender o gaz. O gaz já 
arde e illumina a sala. Não se approxime de mais da chamma 
porque se a tocar, o senhor queima-se. Ha bastante luz? 
Ha bastante claridade? O senhor vê bem? A luz do gaz 
não é muito forte e por isso as salas grandes são illuminadas 
pela electricidade cuja luz é mais brilhante e mais agradável. 
A luz do dia vem do sol que está no ceu. Olhe pela janella. 
Vê o senhor lá em cima o ceu azul? De noite o sol não é 
visivel, não podemos vel-o; porem vemos a lua e as estrellas. 

As estrellas são innumeraveis, não se podem contar. 
O principio do dia chama-se a manhã e o ifim chama-se a 
tarde. De manhã nasce o sol e á tarde elle põe-se. O sol 
nasce no oriente, ao meio-dia está no sul, e á tarde desap- 
parece no occidente. O lado opposto ao sul é o norte. 

Os quatro pontos cardinaes são : norte, sul, leste e oeste. 

No verão o sol rompe muito cedo, ás trez ou quatro horas 
da madrugada e os dias são compridos; porem no inverno 
nasce tarde e os dias são curtos. 

De dia trabalhamos, de noite deitamo-nos na cama, de 
manhã levantamo-nos, vestimo-nos e almoçamos. 

BXBRGIGIO. 

1. Como se dividem as 24 horas do dia? 2. Quando 
ha claridade? 3. Faz escuro agora? 4. Donde vem a 
luz do dia? 5. Onde está o sol? 6. AUumia o sol de 
noite? 7. Com que se illumina *este quarto de noite? 
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8. Que fazeçios para ver quando está escuro? 9. Que 
se vê no ceu durante a noite? 10. Quaes são os quatro 
pontos cardinaes? 11. Onde nasce o sol? 12. Onde se 
põe o sol? 13. Onde está o sol ao meio-dia? 14. A que 
horas nasce o sol em março ? 15. Põe-se elle cedo no verão ? 
16. A que horas se põe ? 17. Em que estação são os dias mais 
compridos? 18. São agora as noites mais compridas que 
os dias? 19. Pode o senhor ver sem luz? 20. Quando se 
accende o gaz ? 21 . Com que se accende o gaz ? 22. Quando 
se deita o senhor? 23. Em que se deita? 24. Que faz o 
senhor pela manhã? 25. A que horas almoça? 26. Até 
que horas trabalha? 27. Gosta de trabalhar? 28. E a 
luz da lua tão forte como a do sol? 29. Quando allumia a 
lua ? 30. Podemos contar as estrellas ? 

1. Não, não pode ver na escuridade. 2. Sim, ha luz 
durante o dia. 3. Vem do sol. 4. Esta sala não está 
illuminada pela electricidade. 5. Accendo o gaz quando 
está escuro. 6. De noite não está visivel. 7. É azul. 
8. Vejo-as de noite. 9. No ceu. 10. Nooccidente. 11. Pela 
manhã. 12. Em março e setembro são tão compridos 
como as noites. 13. Ao meio-dia. 14. Não, o sol sahe 
tarde em dezembro. 15. Não, quando ha escuridade ac- 
cendo-o. 16. Deito-me ás 10 horas. 17. Levanto-me pela 
manhã. 18. Sim, o gaz allumia, quando arde. 19. Sim, 
também a lua se levanta no oriente. 20. É mais forte que 
a luz do gaz. 

O mau tempo. 

O ceu está muito escuro, está coberto de nuvens, começa 
a chover, cahem já grandes gotas. Abra o senhor o seu 
guarda-chuva; agora estamos preservados da agua do ceu. 
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porem, o passeio está mau, a rua está alagada (cheia d'agua) 
e a cada passo sujamo-nos. 

Voltemos a casa, o tempo não presta para ficar fora. Este 
quarto é muito agradável, tiremos os fatos molhados e vista- 
mos os seccos. Que tempo desagradável. Olhe que já 
está nevando; floccos de neve e gotas d'agua dão contra as 
vidraças da janella. 

A estação está muito adiantada para nevar, estamos em 
maio, mas o tempo é de dezembro, faz muito frio. 

Sente-se perto do lume, aqueça-se, o lume está quasi 
apagado. O João, attenda esse fogo, deite-lhe um pouco 
de carvão. Ponha os pés sobre o guarda-fogo para aquen- 
tal-os. 

Tem ainda frio ? Já não tenho mais frio, muito obrigado. 
Tire os sapatos, estão encharcados, é mau ter frio nos pés. 

Olhe ! o vento está tão forte que esse homem tem de 
segurar o chapéo com a mão; lá vai o seu guardachuva 
revirado pelo vento. Este vento torna o tempo ainda mais 
desagradável; porem elle dissipa as nuvens, já chove menos. 

Aqui temos muita chuva, chove frequentemente, raras 
vezes temos sol. E muito desagradável. Nunca é possivel 
sahir sem molhar-se, sempre é mister levar guarda-chuva. 
Em Lisboa faz mais bom tempo; chove algumas vezes, mas 
geralmente ha sol. 

exercício. 

1. Como se põe o ceu quando faz mau tempo? 2. De 
que está coberto então? 3. Chove agora? 4. Que cahe 
de ceu no inverno ? 5. É bom andar quando chove ? 6. Que 
leva V. para preservar-se da chuva? 7. Que tempo faz 
agora? 8. Sahe V. quando faz mau tempo? 9. Faz muito 
calor n'este quarto? 10. Faz frio lá fora? 11. Em que 
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mezescaheneve? 12. Neva muito em fevereiro ? 13. ííeva 
muitas vezes em abril? 14. E neva algumas vezes em 
agosto? 15. Tem o senhor frio? 16. Com que se aquenta 
a sala em inverno? 17. Faz-se lume para aquecer o quarto 
no verão? 18. Com que se faz lume? 19. Com que nos 
preservamos do frio? 20. D'onde vem o calor? 21. Dá 
o sol tanto calor no inverno como no verão? 22. Está 
sempre mau o passeio quando chove? 23. Junto a que se 
senta V. para aquentar-se? 24. Agrada-lhe sahir quando 
ha muito vento? 25. O que é que dissipa as nuvens? 
26. Em que mez faz muito vento ? 27. Em .que mez anda o 
senhor com fatos grossos ? 

1. É azid. 2. Não chove. 3. Os fatos preservam-nos 
do frio. 4. Faz um tempo muito agradável. 5. Não, 
o passeio está bom. 6. EUe diz-lhe de voltar para casa. 
7. Porque faz mau tempo. 8. Sim, algumas vezes neva 
em março. 9. Não, nunca neva em julho. 10. E agradável 
estar n'esta sala. 11. Na rua faz muito frio. 12. Para 
aquentar-me, assento-me junto ao lume. 13. Faz-se lume 
com lenha e carvão. 14. Porque está quasi apagado o 
fogo. 15. Eu disse ao João de botar carvão. 16. Já não 
tenho frio. 17. Porqueestão molhados. 18. Para seccal-os. 
19. EUes vêem um homem que passa na rua. 20. Porque 
se elle não o segura, o vento leva-o. 21. Ao entrar n'uma 
sala tiro o chapéo. 22. Não, no verão gosto mais estar á 
sombra do que ao sol. 



Os animaes. 

O homem e os animaes podem mover-se porque vivem. 
Para viver devem respirar, comer e beber; sem ar nem ali- 
mento não podem viver, morrem. 
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O homem e a maior parte dos animaes teem cinco sentidos; 
a vista, o ouvido, o olfacto, o paladar e o tacto. Os órgãos 
da vista sao os olhos, os do ouvido as orelhas, o do olfacto o 
nariz; o sitio do paladar está na lingua e no céo da bocca, e 
o tacto extende-se por todo o corpo. 

A vista indica-nos a cor, a forma, a dimensão, o logar e a 
posição dos objectos; pelo ouvido percebemos os sons; 
pelo tacto sentimos o frio do gelo, o calor do calorífero, dor 
quando nos queimamos e a dureza ou moUeza dos corpos. 

Os animaes podem dividir-se em quadrúpedes, aves, 
peixes, reptis, amphibios e insectos. 

Os quadrúpedes vivem sobre o solo, teem quatro patas 
para andar, correr e saltar e o corpo coberto de pello. Quad- 
rúpedes são o cavallo, o boi, a vacca, o burro (asno), o car- 
neiro, o cão, o gato, os quaes são animaes domésticos; o 
leão, o tigre, o urso, a hyena, o lobo, a rapoza, que são ani- 
maes selvagens ou bravos. 

As aves vivem sobre a terra e no ar; teem além de duas 
patas, duas azas com as quaes voam; em vez de bocca teem 
um bico e seu corpo está coberto de pennas. 

São aves : a gallinha, o pato, ó peru, o ganso, o pavão, 
a águia, a abestruz, o mocho, a andorinha, o pardal. 

O homem e estas duas classes de animaes teem sangue 
vermelho e quente e um coração que o faz circular; teem 
pulmões para respirar e um estômago para digerir o alimento. 

Se estes órgãos funccionam bem, tanto o homem como os 
animaes, estão de boa saúde; porem, ao contrario, estão en- 
fermos, doentes, se algum d'estes órgãos não funcciona bem. 

Os peixes vivem na agua, não teem patas nem azas, porem 
estão providos de barbatanas e movem-se nadando e alguns 
podem voar. A maior parte d'elles teem o corpo coberto de 
escamas. 
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O reptil principal é a cobra (serpente); não tem patas 
e arrasta-se por terra. A rã é um animal amphibio, vive 
na terra e na agua. 

A abelha que produz o mel e o bicho de seda que produz 
a seda são insectos úteis. A mosca e o mosquito são pelo 
contrario insectos nocivos. 

EXBBOIOIO. 

1. Podem as plantas mover-se? 2. Que devem fazer 
os animaes para viver ? 3. Podemos viver se não tomamos 
alimentos? 4. Precisam as plantas d'agua? 5. De que 
temos necessidade para viver? 6. Quaes são os sentidos? 
7. Quaes são os órgãos doestes sentidos? 8. Para que 
serve cada um d'elles? 9. Como se dividem os animaes? 

10. Como se chamam os principaes animaes domésticos? 

11. Qual é sua utilidade? 12. Que fera se parece com um 
cão grande? 13. Que differença ha entre as aves e os 
quadrúpedes? 14. Qual é a ave maior? 15. E útil? 
16. Como se chama o passarinho de pennas pardas com 
pintas negras que vemos pela rua? 17. Que ave tem as 
pennas mais lindas? 18. Quaes são os órgãos da digestão 
e da respiração? 19. Está V. de boa saúde? 20. Que é 
um peixe? 21. Como anda a serpente? 22. Anda a rã? 
23. Qual é a utilidade da abelha e do bicho de seda ? 



O Homem. 



Muitos animaes teem o sentido da vista, do olfacto ou 
do ouvido mais perfeito do que o homem ; a águia pode dis- 
tinguir os objectos a uma distancia muito maior que nós 
outros podemos ver, e um cão segue pelo olfacto a pista de 
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seu dono ; porem o homem tem o cérebro mais desenvolvido. 
Com o cérebro, que se acha na cabeça, nós pensamos. 

Sem pensar não podemos fallar. Temos no cérebro 
imagens chamadas ideas. Falíamos para communicar nossas 
ideas a outras pessoas. Pensamos em pessoas e cousas 
presentes e ausentes. O senhor pensa agora na sua lição. 
Se V. pensa em outra cousa, não pode comprehender bem. 
Muitas vezes em casa, o senhor pensa nas suas lições. Em 
que pensa o senhor ao meio-dia quando a mesa está posta ? 

Se uma pessoa pensa muito e bem, diz-se que é intelligente. 
As pessoas intelligentes aprendem facilmente. Um cão é 
mais intelligente do que um gato, aprende mais depressa. 
E o asno intelligente ? 

Sabemos uma cousa quando a aprendemos bem. O senhor 
sabe contar em portuguez, aprendeu-o na sexta lição. Eu 
sei Como o senhor se chama. Sabe o que tenho na mão 
porque o vê, mas não sabe o que tenho na algibeira. Não 
retemos tudo quanto aprendemos, algumas cousas escapam- 
nos da cabeça, esquecemol-as. Retém o senhor todas as 
phrases que ouve na aula? Sabe o senhor os nomes dos 
seus professores ? E fácil esquecer appelidos ? 

No homem as sensações e os sentimentos são mais vivos 
do que nos animaes. Sentimos admiração por uma belJa 
estatua, por um lindo quadro, e repugnância pelas cousas 
feias. 

Uma cousa agradável causa prazer. V. sente prazer 
vendo uma boa comedia, ouvindo uma boa musica. É muito 
agradável para o senhor, saber que está fazendo grande 
progresso no estudo do portuguez, e quando o seu professor 
lh'o diz, o senhor sente prazer, alegra-se. 

Pelo contrario uma cousa desagradável causa desagrado. 
Quando faz mau tempo, o senhor não pode vir á escola; 
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experimenta desagrado, sente não receber a sua lição, porque 
quer progredir rapidamente. 

exercício. 

1. E o homem superior aos animaes em tudo? 2. Cite 
V. uma ave de visão perspicaz, e um quadrúpede de olfacto 
delicado? 3. Qual é o sitio do pensamento? 4. Pensa 
V. na sua lição quando não está na aula ? 5. Em que pensa 
durante a lição? 6. Pode-se fallar correctamente sem 
pensar? 7. Que é necessário para saber uma cousa ? 8. Que 
aprende V. aqui ? 9. Onde aprendem os meninos a ler e a 
escrever? 10. Sabe V. nadar? 11. Sabe V. os nomes de 
seus professores ? 12. Pode-se ler sem aprender ? 13. Pode- 
se ler sem ver? 14. Sabe quanto dinheiro tenho na minha 
algibeira? 15. Sabemos quantas estrellas ha no ceu? 
16. Esquece V. facilmente? 17. Ama V. a seu paiz? 
18. Admira V. a musica allemã? 19. Que sentimento 
experimenta V. vendo um gato morto? 20. Folga V. de 
saber que toda a sua familia está boa de saúde? 21. Se um 
amigo seu está doente, tem pena ? 



A Familia. 



A. — Sabe o senhor onde mora o senhor Monteiro ? 

B. — Sei que a casa d'elle fica na rua da Victoria, mas não 
me lembro do numero. 

A. — Conhece a senhora Monteiro ? 

B. — Sim, vejo-a ás vezes em casa da senhora Ribeiro; 
ella sahe pouco e está sempre occupada com os filhos. 

A. — Quantos filhos tem ? 

B. — Tem cinco; dois filhos e três filhas; Pedro, Daniel, 
Clara, Margarida e Christina. 
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A. — Christina é a maior? 
!B. — Sim, tem quinze annos. 

A. — Que edade tem Daniel ? 

B. — Tem dez annos, sua irmã Clara tem mais edade que 
elle. 

A. — Margarida é a mais nova ? 

B. — Sim, é ainda pequenina, não tem mais que trez annos. 

A. — É uma boa familia. 

B. — O senhor Monteiro é um bom pae e a senhora 
Monteiro é uma boa mãe, ella não pensa senão nos filhos e 
estes adoram os seus pães. 

A. — Ha muito tempo que conhece esses senhores ? 

B. — Ha mais de dois annos que conheço o senhor Mon- 
teiro, porem conheço a mulher d'elle somente desde que 
moram em Lisboa. 

A. — Moram também em Lisboa os parentes da senhora 
Monteiro ? 

B. — Moram na mesma rua que eu, com seu filho José, 
irmão mais velho da senhora Monteiro, e os meninos vão 
frequentemente vel-os, gostam muito dos seus avós e seu 
tio José, e estes adoram-n'os, e dão-lhes tudo o que desejam. 

exercício. 

L Qual é o titulo do trecho anterior? 2. De que familia 
se falia n'esse trecho? 3. Quaes são as duas pessoas que 
faliam? 4. Qual é a que falia primeh*o? 5. Que pergunta 
faz o senhor A. ao senhor B. ? 6. Que endereço lhe pergunta ? 
7. Onde mora o senhor? 8. Sabe o senhor onde eu moro? 
9. Sabe o senhor B. onde mora o senhor Monteiro ? 10. Onde 
mora? 11. Sabe o senhor B. o numero da .casa? 12. Con- 
hece o senhor B. á senhora Monteiro? 13. Conhece-a 
muito? 14. Onde a tem visto? 15. Porque sahe pouco a 
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senhora Monteiro? 16. Quantos filhos tem? 17. Quantos 
rapazes? 18. Quantas meninas ? 19. Qual é o primogénito ? 
20. Qual é o menor? 21. Quantas irmãs tem Pedro? 
22. Quantos irmãos? 23. Que sentimentos teem os filhos 
para com seus pães ? 24. Pensam os parentes em seus filhos ? 
25. Ha muito tempo que o senhor B. conhece o senhor Mon- 
teiro? 26. Onde moram os pães da senhora Monteiro? 
27. Gostam os pequenos do tio? 28. Gostam os avós dos 
seus netos? 29. Porque dá o tio a seus sobrinhos tudo 
quanto desejam ? 30. E bom dar aos filhos tudo o que elles 
desejam? 31. Qual é o nome do tio ? 32. Como se chamam 
os seus sobrinhos ? 



O Passado.^ 

Senhor Torres. — Alguém está chamando á porta, vá 
o senhor ver quem é. — Ah ! é o senhor; entre. 

Senhor Ferreira. — O senhor Pinheiro veio hontem a 
minha casa e pediu-me para trazer aqui este pacote. 

^ IntroducçSo ao pretérito perfeito definido. 
O professor escreverá na pedra o presente e o pretérito perfeito 
definido das trez conjugações regulares, da seguinte forma : 
j ( Tomo, toma, tomámos, tomam. 

\ Tomei, tomou, tomámos, tomaram. 
y, r Aprendo, aprende, aprendemos, aprendem. 
\ Aprendi, aprendeu, aprendemos, aprenderam. 
j^j j Parto, parte, partimos, partem. 

\ Parti, partiu, partimos, partiram. 
Depois façam-se perguntas alternativamente no presente e no 
passado doestes verbos, usando frequentemente advérbios de 
tempo e ajudando o estudante, se elle não pode responder ; v. g. : 
Eu tomo o livro. — Eu tomei o livro. — Tomou o senhor liçfio 
hontem ? — Tomei sim. — Tomaram os senhores Uç5es o anno 
passado ? — Tomámos algumas. — V. aprende portuguez. — Em 
que ]iç&o aprendeu a contar? — Aprendi na sexta lição. — Onde 
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T. — Muito agradecido, mas não lhe deu alguma carta? 

F. — Não, elle escreveu-lhe ante-hontem e mandou a 
carta pelo correio. 

T. — Hontem não recebi carta d'elle, nem hoje. 

F. — A que horas recebeu o senhor sua correspondência 
hontem ? 

T. -^ O João trouxe-a pela manhã. — E a que horas poz 
o senhor Pinheiro a sua carta no correio ? 

aprenderam os senhores a escrever? — Aprendemos na escola. — 
Eu escrevo uma palavra. — Quando escreveu o senhor seu thema? 

— Escrevi-o hontem. — Escrevem os professores na pedra ? — 
Escreveram V. themas na semana passada ? — Escrevemol-os. — 
A que horas comeram hontem? — Sentou-se o senhor quando 
entrou no quarto ? — Levantaram-se os senhores quando acabou 
a lição? — Viu o senhor Berlitz o anno passado? — Abrimos a 
janella terça-feira passada? — Quanto tempo esteve aqui ante- 
hontem? — Estive uma hora? — Quanto tempo durou a sua lição? 

— Durou uma hora. 

Quando o estudante tiver apprendido bem estas formas, o 
professor escreverá na pedra o pretérito de outros verbos já con- 
hecidos e exercitará o discipulo no seu uso, do seg:uinte modo : 

Eu j^onho o livro. — Que fiz eu ? — O senhor poz o livro em 
cima da meza. — Vem o senhor á escola hoje ? — Veio o senhor 
hontem ? — Vieram sábado passado ? — Sim, viemos. — Que fizeram f 

— Trouxemos nossos livros, puzemol-os sobre a cadeira, sentámo^ 
nos, fallámoSf perguntámos^ respondemos^ lemos, estivemos uma hora, 
etc. etc. — Quantos estudantes estiveram na classe ? — Estiveram 6. 

— Eu dei-lhes a lição ? — O senhor nâo a deu. — Sahiu o senhor 
domingo? — Onde /oi? Foram ao theatro quinta-f eira ? Fomos, 
sim senhor. 

Proceder-se-ha da mesma forma com os verbos, ter, poder, 
saber, querer, ler e outros dos mais usados na conversa. Quando 
o estudante souber bem os pretéritos dos verbos, pode-se ler «O 
Passado» empregando-o como thema de conversação da mesma 
maneira que os trechos anteriores. , 

Deve-se ter especial cuidado com os verbos, fazendo perguntas 
no presente, no pretérito, ora affirmativa, ora negativamente. 
Também muitas vezes com advérbios de tempo, até que se estabe- 



Digitized by 



Google 



44 

P. — Ante-hontem ao sahir do escriptorio, pelas quatro 
horas, eu vi-o leval-a com as outras cartas ao correio. 

T. — Não disse o preço dos livros que me mandou ? 

F. — Disse-me o de alguns; porem na carta vêem todos os 
detalhes, eu vi-os antes de fechar a carta. 

T. — Foi o senhor Pinheiro á casa do impressor, terça- 
feira? 

F. — Não, elle não quiz ir sem fallar antes com o senhor. 

T. — Ha alguns dias fomos lá juntos e elle pediu-me para 

leça uma associação) na mente do estudante, entre a idea do tempo 
e as desinências correspondentes do verbo. 

Introducçâk) ao pretérito perfeito indefinido (veja-se pag. 47). 

Este tempo explicar-se-ha escrevendo na pedra a forma dos 
verbos regulares e depois a dos irregulares. Indicar-se-ha com 
exemplos que o perfeito indeterminado se usa fallando d'uma 
acçfto passada que tem relação mental com o presente. Para bem 
mostral-o dar-se-hão exemplos no pretérito definido e indefinido 
contrastando uns com outros, do seguinte modo : 

O senhor tomou uma lição hontem; o senhor nâo tem tomado 
lições de allemSo ou d'italiano este anno? O senhor esteve aqui 
sábado. Quantas vezes tem estado aqui? Tenho eu dado lições 
ao senhor este anno? Sim, tem-me dado algumas. Não me tem 
dado nemhuma. 

Tenho eu dado lições ao senhor Almeida este anno? Sim 
senhor, tem-n'as dado. Que fizemos durante a hção, terça-feira? 
Falíamos, lemos, perguntámos, respondemos, rimos muito. Que 
temos feito durante a liçfto hoje? Temos lido, fallado, perguntado, 
respondido etc. 

Jofio almoçou em minha casa quinta-feira. 

Que fez Jofto na quinta-feira? Frederico ainda não comeu, 
não tomou café, não bebeu nada. Frederico comeu ou bebeu 
alguma cousa? Faz bom tempo fora? 

Façam-se outros exemplos n*este sentido. 

Logo que o discípulo conheça bem as desinências dos verbos, 
pode ler o trp«ho «Passado» (continuação). Pelo momento, 
dê-se ao discípulo somente o pretérito indefinido dos verbos irregu- 
lares mais necessários para não sobrecarregar a sua memoria. 
Porem ao encontrar outros verbos dê-se o passado correspondente. 
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nao voltar até receber outras noticias ; também elle me f aliou 
a respeito de varias alterações que pretende fazer na circular. 

F. — A mim, não me disse nada d'isso. 

T. — Porque não veio o senhor segunda-f eira á noite ? 

F. — Porque tive muito que fazer, e o tempo não prestava, 
houve vento e chuva toda a noite. 

T. — Porem á noite houve formoso luar e não fez frio, 
porque não veio o senhor? 

F. — Estive escrevendo até muito tarde, não pude vir. 

T. — Nós tivemos uma reunião muito agradável, cantámos, 
dansámos, conversámos e mais tarde ceiámos; os senhores 
tomaram vinho, e as senhoras tomaram chá. Por ultimo 
recitaram-se algumas poesias. A reunião durou até á meia 
noite, hora a que todos se foram embora. 

F. — Alegro-me; muito se divertiram os senhores. O 
relógio está dando horas, é meio-dia, devo partir. 

T. — Não quer almoçar comnosco ? 

F. — Muito obrigado, comi um pouco antes de vir e 
demais tenho muito que fazer. 

T. — Onde está o seu chapéo e a sua bengala ? 

F. — Meu chapéo está no vestibulo; não tenho bengala, 
perdi-a em viagem a semana passada. 

exercício. 

1. A que horas accorda o senhor? 2. A que horas se 
accordou hontem? 3. Quando se levantou? 4. Que fez 
antes de almoçar? 5. Que roupa vestiu? 6. Lavou-se 
com agua fria? 7. Vestiu-se depressa? 8. Almoçou cedo? 
9. Tomou o senhor café com leite ? 10. Bebeu leite? 11. Foi 
dar um passeio? 12. Que jornal leu? 13. Escreveu al- 
gumas cartas? 14. Recebeu as de seu tio ? 15. Respondeu- 
Ihes? 16. Deu o senhor um passeio pelo Rocio? 17. Teve 
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bom appetite? 18. Que comeu? 19. Esteve hontem 
á noite no theatro? 20. Foi á opera? 21. Cantou 
bem o artista? 22. Ouviu com gosto o duo do segundo 
acto? 23. E o tenor foi bom? 24. A que horas sahiu o 
senhor do theatro? 25. Viu o senhor a familia Mattos? 
26. Não disse elle nada para mim? 27. Voltou para casa 
a pé ou de carruagem ? 28. Choveu ou cahiu neve á sahida 
do theatro? 29. Cahiu muita neve? 30. Teve o senhor 
frio? 31. Andou com muita pressa? 32. Accendeu o 
senhor o gaz ao chegar a casa ? 33. A que horas adormeceu ? 
34. Apagou o senhor a luz ao deitar-se ? 

1. Em que século viveu Christovão Colombo? 2. Em 
que século morreu ? 3. Viveram os reis catholicos no mesmo 
século? 4. Nasceu Colombo em Portugal? 5. Morreram 
todos os soldados de Napoleão na batalha de Waterloo? 
6. Esteve Napoleão em Portugal ? 7. Conheceram os gregos 
a imprensa? 8. Lembra-se o senhor em que século foi 
descoberta ? 9. Amaram á sua pátria os antigos Romanos ? 
10. Foi o Brazil descoberto pelos portuguezes ? 11. Tiveram 
elles muitas colónias? 12. Foram os portuguezes os pri- 
meiros colonos na America do sul ? 

1. Que fez na lição de hontem? 2. Escrevi muitas 
palavras na pedra? 3. Que paginas lemos? 4. Lemos 
n'este livro? 5. Escrevemos os verbos? 6. Dei hontem 
uma lição difficil? 7. Tivemos bom tempo na semana 
passada? 8. Conheciamo-nos antes de nos vermos? 
9. Soubemos ler antes de aprender? 10. Onde vi eu seu 
irmão pela primeira vez? 11. Em que mez fomos a praia? 
12. Estive eu na cidade em trinta e um de dezembro ? 
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O Passado. 

(Continuação.) 

Senhor Bahia. — Que tem feito senhor, não o tenho visto 
em toda a semana? 

Senhor Abreu. — Tenho estado muito oeeupado com 
a correspondência. 

B. — Não foi o senhor hontetn á casa do senhor Gomes? 

A. — Hontem não, mas vi-o hoje. 

B. — Como está elle ? 

A. — Não está muito bem, disse-me que elle não tem 
aberto um livro esta semana. 

B. — Está tomando lições de portuguez? 

A. — Sim, está tomando lições desde trez semanas. 
B.—E falia já? 

A. — Não sei porque elle nunca tem f aliado em portuguez 
comigo. 

B. — Está tomando também lições de francez? 

A. — Agora não, ha dois annos elle tomou algumas, mas 
não tornou a tomar outras. 

B. — Sabe se as senhoras Almeida teem ido ao Porto? 

A. — Sim senhor. 

B. — Quando foram pela iJtima vez ? 

A. — Sábado passado. 

B. — E não teem escripto ? 

A. — Até agora o senhor Almeida recebeu uma s6 carta 
e essa foi escripta no dia 10 d'este mez. 

B. — Não quer sentar-se aqui? Eu estou cançado, 
estive de pé toda a manhã e hontem de noite não me assentei 
nem um momento. 

A. — Bem, sente-se V., eu estive sentado durante muito 
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tempo e prefiro ficar de pé. Estou trabalhando no artigo 
que Henrique me pediu escrever e acabei quasi. 
B. — Quando lhe trouxe este artigo ? 

A. — Ha trez dias, e hoje trouxe-me outro. 

B. — Então não quero tomar o seu tempo, vou-me já. 

A. — Não senhor, fique um boccadinho, ha tempo. 

B. — Tem tido noticias de Carlos? 

A. — Não o vimos, nem temos noticias d'elle; a ultima 
vez que o vimos, foi no theatro no dia do anno novo, e desde 
então não tenho podido ir vel-o, nem elle tem vindo. Ha 
um mez que elle esteve aqui, veio accompanhado e não ficou 
muito tempo; varias vezes quiz ir vel-o, porem sempre 
alguma cousa m'o impediu. 

B. — Vou-me embora. 

A. — Até outro dia, não deixe de voltar breve. 

exercício.! 

Durmo até ás sete horas da manhã. Levanto-me, viâto- 
me e lavo-me. Almoço ás oito horas, tomo chá, Henrique 
toma café, depois vou ao escriptorio e lá leio minhas cartas. 
Recebo muitas, respondo a algumas, escrevo outras e quando 
tenho acabado volto para casa. 

Ás 11 horas vem meu professor de portuguez; elle tira 
o chapéo, põe os livros sobre a mesa, senta-se ao pé da 
janella e começa a lição ; faço a leitura dos meus exercícios, 
elle corrige-os, faz perguntas, ás quaes eu tenho de responder, 
e então falíamos de differentes cousas. A lição acaba ao 
meio-dia; elle vai-se embora e eu vou comer. 

Sentamo-nos á meza, e emquanto comemos, conversamos. 
Quando nos levantamos, levamos umas cadeiras para o 

* Este exercício é para pôr os verbos nos dois tempos do passado, 
empregando advérbios como : hontem, antes d'hontem, etc. 
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jardim; ahi podemos beber café e ler os jomaes. A tarde 
vamos passeiar, e quando volto, vou descansar um boccado. 
A noite vou ao concerto ouvir a musica. Acabado o concerto, 
regresso a casa, como algo e finalmente á meia-noite deito-me 
na cama. 

O Futuro.i 

Senhor Alvaronga. — Está o senhor muito occupado hoje? 

Senhor Soares. — Hoje não, porem amanhã terei muito que 
fazer, estarei occupado todo o dia. 

A. — Que terá o senhor que fazer? 

S. — Levantar-me cedo; ás nove horas tomarei minha 
lição, a seguir escreverei uns exercicios, lerei também umas 
paginas do livro que meu mestre me deu. 

A. — E que vae o senhor fazer depois? Ficará aqui ou 
virá comer comnosco ? 

1 Como introducçâo far-se-ha perguntas que contenham alter- 
nativamente o presente e o futuro ; v. g. : «Toma V. lição hoje ? 
Tomará amanhã? Quantos discípulos tenho n*esta classe? Terei 
eu mais no anno próximo?» 

Escrever na pedra as formas novas. Depois de dar o futuro 
simples, fazer notar que o futuro é composto do infinitivo e de 
eij áSj áy emoSy eis^ ão, abreviaçâk) de hei, has, ha, havemos, hão. 
Amar-hei = hei-de amar. Essa primeira forma emprega-se somente 
intercalando me, te, se, lhe, nos, vos, ou, o, a, os, as, ou ainda a com- 
binação dos dois grupos ; v. g. : 

Dar-se-ha o livro ao João f — Sim, dar-se-lh*o-ha\ A segunda 
forma, hei-de amar, havemos-de dizer, é a mais usada na conversa 
para exprimir o futuro. 

Escrever finalmente na pedra as formas do futuro simples, e 
ao lado o futuro anterior com as conjuncções (quando, se, como 
etc.) fazendo phrases como segue: Virei amanhã. Quando vier, 
dar-lhe-hei a lição. — Estarei em Paris o mez próximo. Quando 
estiver em Paris, falarei francez. (Depois far-se-hão perguntas, 
para practicar outras phrases análogas.) 
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S. — Ao meio-dia irei comer com os senhores, e em seguida 
irei á casa do pintor Machado; se o senhor vier commigo 
verá o quadro que encommendei; poderá esperar-me alli 
ou ir ao theatro esta tarde. 

A. — Se o senhor quer, iremos ao theatro esta noite, 
compraremos os bilhetes de ante-mão e nos intervallos 
sahiremos para tomar ar; quando a peça acabar, voltare- 
mos a casa e ceiaremos ligeiramente ; d'esta maneira passare- 
mos a noite agradavelmente. 

S. — Sim, porem não é possivel, porque o senhor Mattos 
vem passar a noite comnosco. 

A. — Escreva-lhe o senhor que venha depois d'amanhã, 
elle receberá a carta antes do meio-dia. Isto será o melhor, 
assim terá mais tempo e poderá vir pela tarde. 

S. — Não; porque elle vem com a senhora e não podemos 
dizer-lhes de retardar a sua visita; prefiro ir ao theatro 
n^outra occasião. 

A. — Bem, como o senhor entender; iremos depois 
d'amanhã. Os senhores Mattos demorar-se-hão na cidade 
todo o verão ? 

S. — Não, elles hão-de passar um mez no campo, depois 
voltarão continuar o curso de portuguez em outubro. N'essa 
estação muitas pessoas frequentam a escola Berlitz; umas 
tomam lições de portuguez, outras de francez ou de allemão. 
Euvou-me; vem o senhor commigo ? 

A. — Bom, vou comsigo. 
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O convite.^ 

A. — Quer vir o senhor commigo a Lisboa ? 

B. — Com muito gosto, nunca estive n'essa afamada 
cidade, e tendo tido sempre o desejo de ver a bella capital 
de Portugal, não quero ir-me doeste paiz sem vel-a. 

A. — Pois eu parto amanhã para lá, se o senhor quer 
accompanhar-me. 

B. — Muito bem, a idea é excellente, podemos passar 
uma semana alli e depois ir ao Porto tomar o vapor para 
Londres. 

A. — Pode-se ir até Londres pelo vapor? 

B. — Sim, ha um que faz essa viagem todas as semanas. 

A. — Ha-de agradar-me muito uma viagem pelo Tamisa; 
dizem que apresenta vistas lindissimas. 

B. — Não iremos á Suissa antes de partir para Londres? 
Eu nunca vi montanhas tão altas como os Alpes. 

A. — Não sei se teremos tempo; tenho muito que fazer 
e será necessário abreviar a viagem. 

B. — A que horas partiremos amanhã? Tem um horário 
dos caminhos de ferro ? 

A. — Sim, cá está elle. 

B. — Vejamos; quer o senhor tomar o comboio rápido 
das oito horas e meia da manhã? Chegaremos a Lisboa lá 
pelas duas horas. 

^ Como introducção a este trecho, dar-se-hSo os nomes geogra- 
phicos seguintes : 

Paizes : a França, a Inglaterra, a Allemanha, a Rússia, a Áustria, 
os Estados-Uiiidos, o. México, o Brazil. 

Cidades : Lisboa, Paris, Roma, Londres, Berlim, Vienna. 

Montanhas : Os Alpes, Pyrineos, Cordilheras. 

Rios : O Sena, Tamisa, Rheno, Danúbio, Tejo, Douro, 
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A. — Parece bôa hora; assim teremos tempo para almoçai 
e ver um pouco a cidade amanhã. 

B. — Está entendido; passarei por sua casa ás oito 
horas; faça os seus preparativos hoje de maneira que o 
senhor esteja prompto amanhã de manhã. 

A. — Bem, vou-me agora embora; ainda tenho muito 
que fazer. Até amanhã. 

B. — Até amanhã. 

exercício. 

1. Qual é o titulo do trecho anterior? 2. Porque é assim 
chamado ? 3. Onde se encontram os senhores mencionados ? 
4. Moram alli? 5. A que convida um ao outro ? 6. Acceita 
o senhor B? 7. Porque acceita? 8. Que é Lisboa? 
9. Sirva-se dizer-me os principaes paizes da Europa e as 
suas capitães? 10. Que gente habita esses paizes? 11. De 
que paiz é o senhor? 12. Quanto tempo pensa demorar-se 
em Lisboa? 13. Onde vai depois? 14. Como fará a 
viagem? 15. Que lhe parece uma viagem pelo Tamisa? 
16. Que diz o senhor A. das margens do Tamisa ? 17. Por- 
que não vão elles á Suissa? 18. Que fazem para saber a 
hora da sabida? 19. Que comboio tomam? 20. Quanto 
tempo levarão de viagem? 21. Porque tomam esse com- 
boio? 22. Onde se vão encontrar? 23. Prolongam muito 
a sua conversação ? 24. Porque se separam ? 



A Partida. 

A. — Ah ! bons dias ; o senhor levantou-se cedo, são 
s6 sete horas. 

B. — Eífecti vãmente, é um pouco antes da hora, procuro 
ser pontual, não gosto de esperar nem de fazer esperar os 
outros. 
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A. — O senhor já tomou o seu café? 

B. — Sim, ha mais de meia-hora. Não donni muito bem 
a noite passada; levantei-me cedo, e já mandei a minha 
bagagem á estação; a sua está prompta ? 

A. — Está, sim senhor. 

B. — Então vou chamar um trem. 

A. — Era favor; entretanto vou metter umas cousas 
n'esta mallinha que não iam bem na malla. 

B. — O trem está á porta. 

A. — Diga ao cocheiro de vir buscar as mallas; quanto é 
a corrida ? 

B. — Trezentos reis a corrida e cincoenta reis por volume. 

A. — Então daremos duzentos reis de gorgeta ao cocheiro. 
Estamos na estação, faça favor de ver que levem as mallas 
para a sala de bagagens; entretanto eu vou tomar os bilhetes. 

B. — Muito bem. 

A. — Onde se vendem os bilhetes ? ah I já vejo, lá está 
a bilheteira. Dê-me dois bilhetes de primeira classe para 
Lisboa. 

O empregado. — Quatro mil-reis. 

A. — Agora, vamos despachar a bagagem ; quanto pesam 
as mallas? 

B. — Vinte-cinco kilos cada uma, pouco mais ou menos. 
À. — Então não ha excesso de peso, não ha nada que 

pagar. Que horas são? 
B. — São oito e vinte cinco. 
A. — As portas estão abertas, vamos subir no comboio. 

exercício. 

1. Chega o senhor B. á hora combinada? 2. Gosta o 
senhor de esperar alguém que tarda? 3. Faz o senhor 
esperar o seu professor algumas vezes ? 4. Tomou o senhor 
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B. café em casa de seu amigo? 5. Porque não tomou? 

6. Que tal dormiu o senhor B. na noite antes de partir? 

7. Que perguntou o senhor A. ao senhor B. ? 8. Que respon- 
deu este ? 9. Poz o senhor B. todas as suas cousas na malla ? 
10. Porque não as poz todas? 11. Que faz o senhor A. 
com as cousas que não metteu na malla? 12. Que faz o 
senhor B. emquanto o seu amigo acaba de tratar da sua 
bagagem ? 13. Que fez o senhor B. quando voltou? 14. Que 
fazem a respeito da tabeliã do trem ? 15. Quanto pagam ao 
cocheiro? 16. Onde vão elles no trem? 17. Que faz cada 
um d'elles na estação? 18. Quem compra os bilhetes? 
19. Quanto peza a bagagem? 20. Que fazem elles depois 
de despachar a bagagem ? 21. A que horas sahe o comboio ? 



A Chegada. 

A. — Que prazer, approximamo-nos de Lisboa, já passámos 
o Poço do Bispo, veja esse grande edifício á direita, é a 
fabrica de Xabregas e ess^outro, o Asylo de D. Maria Pia. 
Que bellas quintas por ahi; em poucos minutos estaremos 
na estação da linha do norte de Lisboa. 

B. — Então apromptemos as nossas cousas. 

A. — Emquanto eu me occupo da bagagem, procure o 
senhor um trem. 

O comboio pára, chegámos; desçamos; a bagagem está 
sobre o trem. 
Cocheiro, vamos ao Hotel Bragança. 

B. — O cocheiro pára, já chegámos? 

A. — Sim, vamos apear-nos. Queremos um quarto com 
duas camas. 

O empregado do Hotel — Bem, senhores, tenham a bon- 
dade de entrar no ascensor. 
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B. — Até aonde? 

O empregado. — Ao primeiro andar. 

A. — Este quarto não me serve ; é muito escuro. 

B. — Para onde dá esta janella ? 
O empregado. — Para o quintal. 

A. — Não tem um quarto dando para o Tejo ? 
O empregado. — Sim senhor, vamos vel-o. 

A. — Este quarto agrada-me, como o acha o senhor? 

B. — Agrada-me a «mim também. 
A. — Qual é o preço? 

O empregado. — Quarto mil-reis, diários. 

A. — Tomamos este quarto. Mande buscar a nossa 
bagagem. 

B. — A que horas se come ? 

O empregado. — Almoço das 11 á 1 e jantar das 6 ás 8. 
A. — Onde está a sala de jantar ? 
O empregado. — No andar inferior, senhor. 
O mestre d'Hotel. — Tenham a bondade de entrar aqui, 
senhores. 
O criado. — Eis aqui a lista. 

A. — Vejamos o que ha de bom ; quer o senhor uma 
omeleta ? 

B. — Agora não; tomarei dois ovos estrellados. 

A. — E uma costelleta de carneiro. 

B. — Sim, muito bem. 

O criado. — Uma omeleta, dois ovos estrellados, e duas 
boas costelletas. — Que vinho tomam os senhores ? 
A. — Vinho de CoUares. 
O criado. — Desejam os senhores sobre-meza? 

A. — Dê-nos algumas peras e café. 

B. — Eu quero uma chávena de café com leite. 
A. — Bom, tudo está encommendado; vamos? 
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B. — Vamo-nos. 

A. — Quer o senhor passeiar um pouco ? 

B. — Com muito gosto; por onde, o senhor que conhece 
bem a cidade, entender. 

A. — Muito bem, vamos. 

exercício. 

1. Que vêem os viajantes acercando-se de Lisboa ? 2. Que 
fazem elles antes de descer? 3. De gue se occupa cada 
um d'elles, quando apeados? 4. Para onde vão, e que 
fazem com a bagagem? 5. De que faliam elles no trem? 

6. Chegam elles ao hotel mais rapidamente do que pensaram ? 

7. Que palavra nos indica isto? 8. Com quem faliam no 
hotel? 9. Que desejam fazer antes de reter o quarto? 
10. Como sobem ao primeiro andar? 11. Que pensam do 
primeh-o quarto que viram? 12. Em que é este quarto? 
13. Onde está situado o quarto que tomam? 14. Que 
perguntas fazem a respeito da comida? 15. Onde vão 
comer? 16. Como sabem o que ha para comer? 17. Que 
comem e que bebem? 18. Que pedem ao criado depois 
de comer? 19. Que fazem depois? 20. Para onde vão? 
21. Porque será o senhor A. o guia? 



Passeio por Lisboa. 

A. — Que bonito tempo, vamos passeiar. 

B. — Ha muita animação aqui, onde estamos? 

A. — Estamos na rua d'El-Rei, á entrada da Praça do 
Commercio. 

B. — Que de gente pela calçada, e que de trens e carrua- 
gens pela rua ? 
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A. — Com eífeito ê um centro de grande movimento, 
alli são os cães das Colmnnas, e o Tejo; d'aqui partem 
muitas ruas, rua Áurea, rua da Prata; olhe, senhor, aqui 
começa a rua Augusta. Gostaria o senhor ver as lojas ? 

B. — Sim, muito. 

A. — Entremos na rua Augusta; veja que grande sorti- 
mento de chapéos ha n'esta casa; alli está uma alfaiataria; 
que tal lhe parece essa fazenda parda ? 

B. — Não me agrada, é mui clara. 

A. — Veja o senhor, como os artigos de moda chamam a 
attenção das senhoras; quantas admiram lá essas mantilhas 
e chapéos ! 

B. — Paremos a ver esta ourivesaria; que lindas jóias! 
E tantas cousas de phantasia bonitas. 

A. — Que rico annel de brilhante ; boa pedra. 

B. — Entremos n'esta loja de luvas, preciso d'um par, 
estas estão rasgadas. 

O caixeiro. — Que desejam os senhores ? 
B. — Quero um par de luvas. 
O caixeiro. — Quer o senhor luvas de pellica ? 
B. — Sim senhor. 

O caixeiro. — Aqui tem, senhor, luvas de pellica superior. 
B. — Quanto valem ? 
O caixeiro. — Dois mil-reis. 
B. — Não as quero tão caras. 

O caixeiro. — Aqui tem o senhor outras de menor preço. 
B. — Quanto valem? 

O caixeiro. — Mil e quinhentos ; temos de menos preço 
se o senhor desejar. 
B. — Estas são boas, levo-as. 

O caixeiro. — Cá estão ellas. Sirva-se pagar na caixa. 
O caixa. — Muito obrigado senhor. 
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B. — Agora para onde vamos? 

A. — São quasi seis horas, são horas de jantar, voltemos 
ao hotel. 

B. — Depois de jantar, que faremos? 

A. — Iremos ao Theatro Dona Maria Segunda. 

EXBRCICIO. 

1. Que tempo faz em Lisboa na tarde do passeio? 
2. Onde se acham elles depois de sahir do hotel? 3. Que 
sitio é? 4. O que notam elles n'esse lugar? 5. Onde 
vão elles passeiar? 6. Por que rua? 7. Que chama a sua 
attenção primeiro? 8. Porque não gosta o senhor B. da 
fazenda parda? 9. Que chama a attenção das senhoras 
n'essa rua? 10. Onde param estes senhores? 11. Como 
lhes parecem as jóias que vêem? 12. Que faz o senhor B. 
ao ver a loja de luvas ? 13. Porque quer elle comprar luvas ? 
14. Em que estado está o seu livro? 15. Que classe de 
luvas pede o senhor B. ? 16. Que faz o caixeiro do armazém ? 

17. Compra o senhor B. o primeiro par que lhe foipfferecido ? 

18. Porque não o comprou elle? 19. Que classe compra 
afinal? 20. Que se deve fazer antes e depois de comprar 
algo? 21 A quem paga o senhor B. as luvas? 22. Con- 
tinuam depois o seu passeio? 23. Porque não continuam 
o passeio ? 24. Onde vão ? 25. Que pensam fazer á noite ? 



Passeio por Lisboa. 

(CorUimiaçao,) 

B. — Por que lado principiamos hoje? 
A. — Vamos por este lado ; olhe, aqui temos o Rocio, 
veja como é bella esta praça com as suas duas fileiras de 
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arvores em redor, sua estatua de Dom Pedro IV de Portugal 
— Dom Pedro I do Brazil — o rei soldado. 

B. — Approximemo-nos para ver melhor; é uma elegante 
estatua de bronze, sobre uma columna de mármore branco 
de grande altura; o eífeito é suberbo. 

A. — O edifício de estylo grego no lado do norte, é o 
theatro Dona Maria Segunda, o pórtico é majestoso em 
suas dimensões, e rico de esculpturas. 

B. — Quando foi construido esse theatro? 

A. — Foi inaugurado em 1847. Este largo por ser tão 
central como é, tem sempre muitos admiradores. Tenho 
sede, vamos tomar algo n'aquelle café. 

B. — Com muito gosto. 

A. — Quer o senhor tomar vinho ou cerveja ? 

B. — Tomarei de preferencia cerveja. 

A. — Bem, tomemos cerveja, mas sentemo-nos lá fora, cá 
dentro está calor de mais. Quer comer alguma cousa ? 

B. — Não tenho fome, agradecido. 

A. — Traga-nos dois copos de cerveja. 

B. — O senhor já pagou? 

A. — Sim, está pago. 

B. — Tem o senhor troco? Podemos precisar um pouco, 
mais tarde. 

A. — Tenho somente notas (chamando o criado), pode-me 
trocar uma nota de vinte mil reis ? Com algum miúdo. 
O criado. — Posso, sim senhor. 

A. — Continuemos o nosso passeio, vamos á Avenida ; 
é pouco distante d'aqui e é uma das bellezas de Lisboa; 
quatro filas de arvores correm ao comprimento do passeio. 
Olhe como são bellas as arvores. 

B. — Effectivamente, é uma formosa avenida, mas que é 
essa estatua de mármore ? 
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A. — EUa representa allegoricamente, o Tejo de um lado, 
e o Douro de outro. 

B. — Começo a eansar-me, tomamos um trem? 

A. — Com muito gosto, lá está um, vamos tomal-o. 
Cocheiro, tomamos o trem á hora; vá á praça do Loreto 
pelo Chiado, e pare na casa Havaneza. 

B. — Boa idea, podemos ter n'essa casa, cigarros e charutos 
de qualidade superior. 

A. — Estamos subindo pelo Chiado, o logar de reunião 
de todas as pessoas da moda e de luxo; as lojas são d'uma 
riqueza excepcional. 

B. — Nunca tenho visto rua tão frequentada; aqui Lisboa 
mostra a sua originalidade. 

A. — É verdade, é o coração de Lisboa, estamos na Praça 
do Loreto, vamos agora a poucos passos d'aqui ver a estatua 
do grande poeta Luiz de Camões, auctor do poema «Os 
Lusíadas» escripto no século XVL Aqui está a estatua em 
frente do Largo das duas Egrejas. 

B. — É uma bella estatua, muito interessante. 

A. — Cocheiro, vá á Praça do Commercio. Aqui no 
centro da praça temos a estatua equestre de Dom José I 
e em redor da praça estão os diíTerentes ministérios do 
Reino. 

B. — Os edifícios são magnifícos e vastos, a estatua de 
Dom José de grande eífeito. 

A. — Aqui nos cães das Columnas, temos ao pê, o Tejo, 
vemos da outra banda do rio as montanhas d'Alem-Tejo, á 
direita temos o Aterro, um formoso passeio á beira do rio 
que podemos visitar; bastante mais longe, a Torre de 
Belém e o Mosteiro dos Jeronymos. A esquerda, rio acima, 
o cães do Sodré, a cathedral e seus Campanários quadrangu- 
lares macissos; São Vicente de F6ra etc. Olhando para o 
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norte vemos o panorama da cidade inteira cujo aspecto é 
maravilhoso. Cocheiro, Hotel de Bragança pelo Aterro. 
B. — Muito bem, assim acabaremos o dia agradavelmente. 

exercício. 

1. Por onde começam os senhores A. e B. o seu passeio? 
2. Qual é a primeira cousa que vêem? 3. De que faliam 
no Rocio? 4. Que classe de edifícios vêem? 5. Que faz 
o senhor A. quando elle tem sede? 6. Que bebem? 
7. Porque não comem? 8. Teem elles dinheiro miúdo? 
9. Que dão elles ao criado para trocar? 10. Que troco 
querem? 11. Onde vão quando sahem do café? 12. Que 
fazem no Passeio Publico? 13. Que vêem elles? 14. De 
que faliam? 15. Porque tomam um trem? 16. Tomam 
elles o trem para uma corrida ou á hora? 17. Onde vão 
no trem? 18. Que vêem elles na Praça Luiz de Camões? 
19. Que tal lhes parece cada cousa que vêem? 20. Que 
caminho tomam sahindo d'essa praça? 21. Para onde vão? 
22. Que vêem na Praça do Commercio? 23. Conte-me 
o senhor o que elles fazem depois de sahirem d'essa praça. 
24. Como lhe parece a viagem d'elles ? 25. Pensa o senhor 
ir algum dia ver com os seus propios olhos esses logares de 
Lisboa? 26. Quando o senhor for a Lisboa, visitará a escola 
Berlitz? 
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TERCEIRA PARTE 

Trechos intermediários 
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No Hotel. 

Senhor Santos. — Pedimos por telegramma esta manhã 
dois quartos contiguos. 

O empregado do hotel. — Para os senhores Santos e 
Aguiar se me lembro bem. 

S. — Sim senhor. 

O empregado. — Os senhores teem os quartos 35 e 36. 
Teem alguma bagagem? 

S. — Sim, aqui estão os bilhetes das mallas. 

O empregado. — Vou mandar buseal-as já e logo que 
cheguem serão levadas aos seus quartos. 

Senhor Aguiar. — São quartos com casa de banho ? 

O empregado. — Não senhor, mas cada andar tem a sua 
sala de banho. 

Santos. — Queremos ser accordados amanhã de manhã 
pelas sete horas e tomar café ás sete e meia, no quarto. 

O empregado. — Muito bem, senhores, vou mostrar-lhes 
seus quartos. Por aqui senhores; cá está o elevador. 

A. — Temos roupa suja para a lavadeira e queremol-a 
feita com pressa. 

O empregado. — A lavadeira do hotel devolve a roupa 
lavada e engommada dentro das vinte quatro horas. 

S. — Diga-lhe que venha ver-nos assim que chegar a 
bagagem. 

Empregado. — Em todo caso, aqui teem os senhores 
a campainha eléctrica; toquem uma vez para o criado e 
duas vezes para a criada. (O empregado sahe.) 

65 
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Aguiar. — ^As minhas botas estão bastante sujas; onde 
posso engraixal-as ? 

Santos. — Toque a campainha e o criado virá encarregar-se 
d'isso. 

O criado. — O senhor chamou-me ? 

A. — Tenha a bondade de escovar os meus fatos, e limpar 
as minhas botas. 

O criado. — Sim, senhor. 

A. — Traga-me também agua quente, sabão e toalhas. 

O criado. — O senhor achará no gabinete de toalete tudo 
o que precisa, sabão, toalhas, agua quente etc. 

A. — Muito bem, obrigado; ha também agua para beber? 

O criado. — Vou buscar agora mesmo. 

A. — Está filtrada? 

Criado. — Não senhor, mas é agua de fonte, muito pura 
e crystalina. 

A. — Bem traga-m'a. 

exercício. 

1. Que faz o senhor para alugar um quarto, n'uma cidade 
onde não reside? 2. Que fizeram os senhores Santos e 
Aguiar para marcar um quarto n'esse hotel ? 3. Engana-se 
o empregado do hotel crendo que os viajantes são os senhores 
Santos e Aguiar? 4. Engano-me suppondo que o senhor é 
Portuguez? 5. Os quartos d'esses senhores são distantes 
um do outro? 6. Onde está a bagagem d*elles? 7. Que 
se faz para tel-a? 8. Que se deve mostrar para obtel-a? 
9. Que se faz com ella quando recebida? 10. Tem cada^ 
quarto d'esse hotel uma banheira? 11. É agradável tomar 
um banho frio quando faz calor? 12. Desejam esses 
senhores levantar-se cedo? 13. Accorda-se facilmente uma 
pessoa cançada ? 14. Pode o senhor dormir bem se se faz 
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muito barulho perto de si ? 15. O barulho impede o senhor 
de dormir? 16. Pode dormir não obstante o barulho? 

17. Que deve fazer o criado para aceordar um viajante? 

18. Tem o senhor um despertador no seu quarto? 19. A 
que horas e onde tomarão esses senhores o seu café ? 20. Vão 
elles sós para os seus quartos? 21. Sobem pela escada? 
22. Como se chama com uma palavra só, as camizas, os 
collarinhos, os punhos, os lenços etc. ? 23. Que se faz com 
a roupa suja? 24. Quem lava a roupa branca? 25. Que 
faz a lavadeira depois de ter lavado a roupa? 26. Quanto 
tempo guarda a roupa branca a lavadeira do hotel? 

27. Quando desejam os viajantes dar a roupa á lavadeira? 

28. Que devem fazer os viajantes para chamar os criados? 

29. Que diz o criado depois de ter recebido as ordens 
d'elles? 30. Se os nossos fatos não estão limpos que deve 
fazer o criado? 31. E se as suas botas estão sujas, que faz 
o senhor? 32. Ha engraixadores de sapatos na rua? 
33. Os nossos dois viajantes teem pressa em mandar limpar 
seus fatos e sapatos? 34. Que palavras indicam isto? 
35. Que desejam elles ter quando o criado volta com as 
botas? 36. Para que querem elles agua quente ? 37. Pode- 
se lavar bem sem sabão? 38. Que faz quem tem as mãos 
molhadas? 39. Com que as enxuga? 40. Gosta o senhor 
beber agua quente? 41. Gosta o senhor beber agua? 
42. É sempre pura a agua de uma cidade grande ? 43. Que se 
faz quando ella não está pura ? 44. Porque não vale a pena 
levar agua mineral ? 

No Correio. 

Senhor Andrade. — Ha alguma carta para mim? O 
empregado. — Como se chama o senhor? 
A. — Eis o meu bilhetç de visita. 
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O empregado. - — Ha duas e uma está registada. Tem 
o senhor algum documento como prova de identidade, 
um passaporte, uma assignatura de caminho de ferro, etc. 

A. — Aqui está meu passaporte. 

E. — Tome o senhor as suas cartas; tenha a bondade 
de assignar aqui n^este registo, pela carta registada. 

A. — Sim senhor, com muito gosto ; pode o senhor dizer- 
me quanto custa o porte das cartas ? 

E. — Sim senhor, 20 reis por 15 grammas para o interior 
e 50 reis para o estrangerio. 

A. — O senhor desculpa tantos pedidos, mas eu desejava 
telephonar ao Porto e não sei onde ir para isso. 

E. — A estação dos telephones é n^esta mesma rua, a 
poucos passos á direita, sahindo d'aqui. 

A. — Muito agradecido, senhor. 

E. — Não ha de quê, ás suas ordens, senhor. 

exercício. 

1. Como se envia uma carta de uma cidade a outra? 
2. Que se põe como franquia de uma carta? 3. Quando 
o senhor envia valores pelo correio, pode exigir um recibo? 
4. Como se chama esta classe de cartas? 5. Que classe de 
cartas manda o senhor registadas? 6. Que dá o senhor 
Andrade ao empregado do correio para indicar o seu nome ? 

7. E bastante um bilhete de visita para provar a identidade ? 

8. Como pode provar eífectivamente a sua identidade? 

9. Que differença ha entre um bilhete ordinário, um de ida 
e volta, um bilhete circular e uma assignatura? 10. Pode 
o senhor ir á Rússia sem um documento de identidade? 
12. Tem o senhor A. um passaporte? 13. Onde deve 
assignar o senhor A? 14. Qual é a franquia de uma carta 
de Lisboa a Londres? 15. E para Paris? 
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O Telephone. 

Senhor Andrade, — Bons dias. Desejo communicar com 
Santarém, está livre a linha ? 

A menina do telephone. — Espere mn momento, vou 
perguntar. A linha está livre ás 6.20 e ás 8.25. Escolha 
o senhor. 

A. — As 8.25 estarei aqui. Quero communicar com 
o senhor Resende que mora na rua Direita No. 14. (O 
senhor Andrade vai-se.) 

A. — ó menina, queira ter a bondade de me dar a com- 
municação com Santarém que pedi para as 8.25. 

A menina. — Sim senhor, aqui está, ás suas ordens. 

A. — Santarém ? Está lá ? 

Senhor Resende. — Sim, d'onde faliam ? 

A. — É de Lisboa, é o Andrade. 

R. — Como está o meu amigo ? 

A. — Muito bem, obrigado, acabo de receber a sua carta. 

R. — E que pensa o senhor do que lhe escrevi ? 

A. — Surprehendem-me bastante as noticias que me 
communica. Eu também tenho muitas que dizer-lhe, 
depois d'amanhã conto ir a Santarém; chegarei pelo com- 
boio das 6 horas da tarde, e então fallaremos demoradamente. 
Lá desligaram I . . . Estas meninas do telephone são in- 
supportaveis I . . . Porque me corta a communicação? 
Ah I Já tornou a ligar. 

Diz o senhor que, o senhor Moreira disse que eu prometti- 
Ihe um credito de seis mezes? Isto não é verdade, não lhe 
prometti semelhante cousa, nem falíamos de tal. Não se 
pode crer nada do que elle diz. Elle inventa toda a sorte 
de mentira para não pagar. Tenho duvidas sobre a honradez 
d'elle. 
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R. — Eu sou da mesma opinião. E um mentiroso, não 
se pode fiar n'elle. Entre outras cousas, elle fallou-me 
n'uma herança, mas não aecredito nem uma palavra, porque 
se assim fosse, elle não teria necessidade de solicitar credito. 

A. — Creio que fizemos mal em encetar negócios com elle. 
A propósito, pode o senhor dar-me o endereço do senhor 
Costa? Elle poderá talvez dar-nos informações certas sobre 
o senhor Moreira. 

R. — Não senhor, não me lembro d'elle, mas o senhor 
acha-o no annuario do commercio. 

A. — Adeus amigo Resende, até depois d'amanhã, quando 
terei o prazer de lhe dar um bom abraço. Lembranças á 
familia. 

R. — Agradecido, até depois d'amanhã. 

BXERGICIO. 

1. Ha telephone onde o senhor mora? 2. Querendo 
fallar com alguém na outra extremidade da cidade, como 
faz o senhor? 3. Pode o senhor reconhecer a voz de quem 
falia? 4. É agradável o que senhor A. communica para 
Santarém? 6. Em que comboio chegará? 7. Teem elles 
de interromper a conversação? 8. Porquê? 9. A quem 
falia o senhor A. para restabelecer a communicação ? 10. De 
quem faliam os senhores A. e R.? 11. Qual é a diíf crença 
entre comprar a credito e comprar a dinheiro? 12. Que 
credito deseja o senhor Moreira? 13. Prometteu o senhor 
A. realmente credito ao senhor Moreira? 14. Diz o senhor 
Moreira a verdade? 15. Como se chamam as pessoas que 
não dizem a verdade? 16. Quer o senhor prometter-me 
que escreverá exercícios para a próxima lição? 17. Se o 
senhor compra alguma cousa sem dinheiro, que promette? 
18. Se o senhor sabe que alguém é mentboso, crê-o? 
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19. Crêem em Deus os Mahometanos? 20. Se lhe digo 
que sou millionario crê-me o senhor? 21. Duvida o senhor 
da possibilidade de aprender um idioma em trez mezes? 
22. E honrado o commerciante que vende mais caro porque 
o freguez não sabe o preço ? 23. E honrado vender géneros 
maus em vez de bons ? 24. Quando um pae morre, a quem 
deixa elle o dinherio geralmente ? 25. Diz o senhor Moreira 
que herdou? 26. Accredita o senhor A. n'essa herança? 
27. É fundada essa duvida ? 28. Porque perguntou o senhor 
A. o endereço do senhor M. ? 29. Onde se pode encontrar 
o endereço de uma pessoa? 30. Os senhores A. e R. faliam 
ainda muito tempo? 31. Como se despedem? 32. Que 
diz o senhor Resende? 



Aluguer de uma casa. 

Senhor Miranda. — Descuple, senhor, faça-me o obsequio 
de dizer-me onde é a rua do Moinho de Vento. 

Um transeunte. — Com muito gosto, porem é longe 
d'aqui; a que numero deseja o senhor ir? 

M. — Vou ao numero 120. 

O transeunte. — Aqui estamos no Chiado, continue sub- 
indo esta rua até a Praça do Loreto; então vira á direita 
entre o Largo das Duas Egrejas e a Praça Luiz de Camões, 
onde começa a rua de São Roque, e a rua do Moinho de 
Vento segue-se a essa. 

M. — Muito obrigado, senhor. 

M. — Está em casa o senhor Silva Braga ? 

A criada. — Sim senhor, faça favor de entrar; quem devo 
dizer . . .? 

M. — O senhor Braga não me conhece, diga-lhe que eu 
quero ver a casa que elle deseja alugar. 
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M. — Senhor Silva Braga ? 

Senhor Braga. — As suas ordens, sente-se, faça favor 
de dizer o que deseja o senhor. 

M. — Li no jornal que o senhor tem uma casa para alguar, 
venho para vel-a. - De quantos quartos se compõe? 

Senhor Braga. — O andar tem cinco divisões, a saber : 
uma sala de recepção, casa de jantar, dois quartos de dormir 
e a cozinha. 

M. — Pode-se ver? 

Senhor Braga. — Sim senhor, vamos para cima. 

M. — Que andar é? 

Senhor Braga. — E o segundo andar, tenha a bondade 
de subir por aqui. Eis a cozinha. 

M. — É muita escura, para onde dá esta janella? 

Senhor Braga. — Para o pateo interior, a cozinha com- 
munica com a sala de jantar por esta porta. 

Senhor. Braga. — O senhor vê que a sala de jantar é 
bem clara. 

M. — E verdade, porem é bem pequena, e não vejo onde 
vou pôr o aparador. 

Senhor Braga. — Ha bastante lugar entre estas duas 
janellas; passemos á sala de recepção. Como na sala de 
jantar o senhor vê que ha um bello espelho. 

M. — Para onde dão estas duas janellas? 

Senhor Braga. — Elias dão para a rua. 

M. — Faz favor de dizer-me quem são os seus inqui- 
linos? 

Senhor Braga. — Como o senhor viu, eu occupo o andar 
inferior com a minha familia, o primeiro andar está occupado 
por um tal senhor Gomes Coelho, director de uma companhia 
de seguros contra incêndios ; o terceiro andar está occupado 
por duas famílias de operários. 
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M. — E pode o senhor dar-me lugar na sua adega para 
guardar o meu vinho ? 

B. — Com muito gosto. 

M. — Esqueceu-me perguntar-lhe se ha agua na casa ? 

B. — Está claro que ha, assim como gaz, pois o senhor 
não viu os canos e torneiras na cozinha ? 

M. — Não reparei: e quanto pede o senhor pelo andar? 

B. — Quatro centos mil-reis por anno, pagáveis por 
semestres adiantados. 

M. — E quando posso tomar posse ? 

B. — Ha algumas reparações a fazer, mas os operários 
começam amanhã e tudo estará feito dentro de oito ou dez 
dias. O senhor pode vir d'aqui quinze dias. 

M. — Muito bem, tomo a casa. Os meus moveis estarão 
aqui no dia mn do mez que vem. 

exercício. 

1. Com quem falia o senhor Miranda na rua? 2. Por 
que lhe diz «desculpe senhor» ? 3. A que rua vai ? 4. Que 
caminho deve sequir? 5. A que numero vai elle? 6. Se 
alguém lhe indicar o caminho, que lhe 3iz o senhor por isso ? 

7. Porque se chama á porta antes de entrar n'uma casa? 

8. Que faz o criado ouvindo chamar? 9. Que pergunta 
elle^então? 10. Onde espera o senhor Miranda? 11. Por- 
que vai o senhor Miranda a casa do senhor Braga ? 12. Por- 
que não diz o nome á criada? 13. Como annuncia a criada 
a visita? 14. Que pergunta o senhor M. vendo o senhor 
B? 15. Que responde o senhor B? 16. Como lhe diz de 
sentar-se? 17. Que responde o senhor M.? 18. Que lhe 
pergunta o senhor B.? 19. Que perguntas faz o senhor M. 
a respeito da casa? 20. Quantas divisões tem o andar? 
21. Que andar está para alugar? 22. Quantos andares 
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tem a casa? 23. Quaes são as difif crentes divisões de uma 
casa ? 24. Para onde dá a janella d'este quarto ? 25. Que 
diz o senhor M. a respeito da sala de jantar? 26. Que 
informação dá o proprietário a respeito dos inquilinos? 
27. Está segura a sua casa contra incêndios? 28. Segurou 
o senhor a sua vida ? 29. Como se chama a parte inferior de 
uma casa? 30. Que é uma cozinha? 21. Que não repara 
o senhor M. ? 32. Qual é o aluguel do andar ? 33. Como 
deve ser feito o pagamento? 34. Está o andar em bom 
estado? 35. Está este livro em bom estado ou rasgado? 
36. Toma o senhor M. o andar? 37. Quando mudará o 
senhor M.? 38. Quando promette o proprietário começar 
as reparações da casa ? 

Mobilia. 

Um freguez. — Faz favor de mostrar-me alguns moveis 
de sala. 

O conunerciante. — Temos de differentes qualidades; 
de que preço deseja o senhor? 

O freguez. — Não sei, antes de ver, o que tem. 

C. — Como acha o senhor este estylo Louis XV? 

F. — Não gosto d'elle. 

C. — E est'outro de ébano guarnecido de veludo ver- 
melho ? 

F. — O veludo não é bom. Prefiro aquelle outro ; de 
quantas peças é composto ? 

C. — De um sofá, quatro cadeiras de braços, e seis cadeiras. 

F. — Não tem o senhor uma meza que diz com estes 
moveis ? 

C. — Sim senhor, eis aqui uma inteiramehte do mesmo 
estylo. 
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F. — Eu não sei que género de assento teem estas cadeiras. 

C. — Assente-se n'esta cadeira e verá o senhor como é 
agradável. 

F. — E verdade, é muito commodo. Quanto vale esta 
mobilia com a meza ? 

C. — Para o senhor que vai comprar outros moveis o 
preço será 400 mil reis. 

F. — Sim, tenho que mobilar toda a casa. Vejamos 
agora moveis para a sala de jantar, comecemos pela meza. 
De que madeira é esta ? 

C. — De nogueira. 

F. — Não me parece muito forte, mostre-me outra. 

C. — Agrada-lhe esta ? 

F. — Sim, tem o senhor as cadeiras e o aparador? 

C. — Sim senhor, quer as cadeiras com assento de canna 
ou de estofo ? 

F. — Mostre-me as de canna, que são mais baratas. 
Nãoé? 

C. — Sim senhor, ha uma diíferença de dois mil-reis por 
cadeira. 

F. — Enorme diíferença; vejamos o aparador que vai 
com as cadeiras e a meza. 

C. — Tome o senhor esse, é exactamente de mesmo estylo. 

F. — E a quanto me sahirá esta mobilia da sala de jantar? 

C. — 120 mil-reis com as cadeira de canna e 144 mil-reis 
com as de estofo. 

F. — Nada menos ? 

C. — Não senhor, esses são os últimos preços, e são feitos 
a favor seu, porque o senhor está comprando sua mobilia 
toda no meu estabelecimento. 

F. — Não vejo moveis de quarto. 

C. — Temos um grande sortimento no primebo andar; 
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aqui está o ascensor, tenha senhor a bondade de entrar. 
Veja como temos aqui differentes estylos para quartos de 
dormir. 

F. — Desejo uma mobilia de nogueira, e uma de carvalho, 
ambas simples. Eu vejo aqui uma que me agrada muito, 
sobretudo a cama. Tem o senhor também artigos de cama ? 

C. — Sim senhor, no segundo andar temos tudo o que 
o senhor pode precisar, cobertores, colchões, travesseiros, 
almofadas, etc. 

F. — Muito bem, voltarei outra vez ver tudo isto. 

C. — Como o senhor entender. 

F. — Até outra vez, senhor Guimarães. 

C. — Sempre ás suas ordens, senhor Almeida. 

exercício. 

1. Que quer comprar o senhor Almeida? 2. Fixa elle 
o preço dos moveis? 3. Como lhe parece a mobilia Louis 
XV? 4. Gosta elle de veludo? 5. Que classe de moveis 
lhe mostra o senhor Guimarães? 6. Encontra o senhor 
Almeida o que quer? 7. Que diz dos moveis de veludo? 
8. De que se compõe a mobilia que elle toma? 9. Que 
pergunta elle ao commerciante ? 10. Acha elle uma mesa 
que se equipare com os outros moveis? 11. Teem as ca- 
deiras bom assento? 12. Que faz o senhor Almeida para 
saber? 13. Concorda o senhor Almeida que as cadeiras são 
commodas? 14. Quanto valem os moveis? 15. Porque 
pede o commerciante só 400 mil-rêis? 16. Que classe de 
moveis quer o senhor Almeida para a sala de jantar ? 17. Que 
género de aparador? 18. Que se faz quando se dizem 
as palavras este, esse, aquelle, esta, essa, aquella ? 19. Como 
lhe parece a primeira meza que mostram? 20. E a meza 
realmente pouco solida? 21. Em que movei se guarda os 
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copos? 22. Para que serve o apparador? 23. Que bufete 
aconselha o senhor Guimarães? 24. Que me aconselha 
o senhor fazer para aprender rapidamente o inglez? 
25. Toma o senhor A. as cadeiras estofadas? 26. Porque 
prefere elle as de canna ? 27. Qual é a diíTerença dos preços ? 
28. A quanto lhe sahe a mobilia com estas? 29. Em que 
caso lhe custará a sala de jantar 144 mil-reis? 30. Pode-se 
regatear no armazém do senhor Guimarães? 31. Que 
quer dizer a phrase «preço fixo))? 32. Regateam alguns 
compradores? 33. Em que andar estão os moveis de 
quarto de cama? 34. Ha ascensor na casa? 35. Sobe o 
senhor a escada para entrar na escola ? 36. Que género de 
mobilia prefere o senhor para sala de jantar? 37. E esta 
meza de carvalho ou de nogueira? 38. Que objectos são 
necessários para uma cama? 39. Volta o senhor á sua 
casa depois da lição? 40. Quando voltará á escola? 
41. Como se despede o senhor de um amigo? 



Alfaiataria. 

Henrique. — Como o senhor está bem vestido ! Esta 
roupa vai-lhe admiravelmente; comprou-a feita, ou man- 
dou-a fazer ? 

Eugénio. — Mando fazer todos os meus fatos, a roupa 
feita nunca me senta bem; quando o casaco é de bom com- 
primento, é demasiado estreito ou tem as mangas curtas. 

H. — Quem é o seu alfaiate ? 

E. — O senhor Silva Coelho. 

H. — Quer o senhor accompanhar-me até ao seu estabele- 
cimento ? 

E. — Para quê? 
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H. — Quero mandar fazer um fato como o seu. 

E. — Com muko gosto. 

H. — Bons dias senhor Coelho, trago-lhe aqui um freguez. 

Silva Coelho. — Muito agradecido, senhor Eugénio. Que 
género de fato deseja este cavalheiro? 

H. -^ Quero um exactamente egual ao do meu amigo. 

Coelho. — Felizmente tenho bastante da mesma fazenda 
para um fato inteiro. Sirva-se de tirar o casaco, para eu 
tomar medida. O senhor quer também collete e calças? 

H. — Sim, quero o fato completo. 

Coelho. — Prefere o senhor o casaco direito ou assertoado? 

H. — O senhor sabe isso lá melhor do que eu; faça-m'o á 
ultima moda. 

Coelho. — Que forro deseja o senhor ter? 

H. — Quero tudo forrado a seda. 

Coelho. — Está tudo entendido, pode vestir o seu casaco. 
Para quando quer o fato prompto ? 

H. — De hoje a oito dias, se fôr possivel. 
. Coelho. — Muito bem, senhor, tudo estará prompto, 
e o senhor pode passar depois d'amanhã para provar. 

EXBBGICIO. 

1. Quem encontra Henrique na rua? 2. E Eugénio 
amigo de Henrique? 3. Que diz Henrique a Eugénio? 
4. Como pode o senhor sabel-o? 5. Que pergunta elle? 
6. Que classe de fato prefere Eugénio? 7. Porque não 
compra elle roupa feita? 8. Como se chama o alfaiate 
d'elle? 9. Faz o senhor os seus próprios fatos? 10. Quem 
é o seu alfaiate ? 11. Compra o senhor roupa feita ? 12. Que 
deseja Henrique? 13. Que fazem os dois amigos depois? 
14. Vai Henrique sozinho á casa do alfaiate? 15. Que 
diz Eugénio ao alfaiate? 16. Por que agradece o senhor 
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Coelho a Eugénio? 17. Pode o alfaiate fazer dois fatos 
iguaes ao doeste? 18. O que indica isto? 19. Que deve 
fazer um alfaiate antes de cortar um fato? 20. Porque 
tira, as medidas? 21. Que pergunta o senhor Coelho a 
Henrique? 22. Diz este seu gosto ao alfaiate ? 23. Porque 
não dá elle seu parecer sobre a roupa ? 24. Que faz Henrique 
depois de tomadas as medidas? 25. Para quando deseja 
elle o fato novo? 26. Que responde o senhor Coelho? 

27. Porque se deve provar a roupa feita antes de compral-a? 

28. Virá o senhor aqui de hoje a oito dias? 29. Irá o 
senhor a Portugal de hoje a quinze dias? 30. Estará o 
senhor em Lisboa a semana próxima ? 



Uma Visita. 



Julião. — Eu não me engano, esse é bem o Romão? 
Como vaes, amigo meu? Que te traz a Lisboa? 

Romão. — Em primeiro lugar os negócios, e depois o desejo 
de ver esta capital que ainda não conheço. 

J. — Asseguro-te que a tua chegada é para mim uma 
surpreza muito agradável. 

R. — Eu também tenho grande prazer em ver-te. 

J. — Que felicidade ! vieste a tempo; hoje é dia dos meus 
annos. 

R. — Desejo-te muitos ditosos dias e que vivas mil annos. 

J. — Obrigado meu amigo; agora dize-ipe por quanto 
tempo estás em Lisboa. 

R. — Ainda não sei, mas pelo menos uma semana. 

J. — Uma semana, alegro-me muito ; e ficarás em minha 
casa naturalmente. 

R. — Com muito gosto se não te incommadar. 
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J. — Pelo contrario, teremos grande prazer em ter a tua 
companhia. 

R. — E a tua senhora, que dirá ella ? 

J. — Ella terá muito gosto em conhecer-te. Com licença, 
vou dizer á criada que ponha um talher mais na meza. 

R. — Como tu entenderes. 

J. — Está tudo arranjado. Aqui está o teu quarto, 
podes estar com toda a confiança como em tua própria casa. 

R. — A que horas se almoça ? 

J. — As duas horas, mas se tu tens fome .... 

R. — Não é por isso, é que quero mudar de roupa. 

J. — Não ha necessidade de tanta ceremonia com nós 
outros, teu fato de viagem é bastante bom. 

R. — Estimo muito que assim te pareça, porque confesso 
que estou um pouco cançado; quero não obstante lavar-me 
e pentear-me; em viagem a gente suja-se tanto. 

J. — Bom, encontrarás n'este quartinho, sabão, e toalhas 
e uma escova. Vou mandar-te a criada com agua. 

exercício. 

1. De que se trata no trecho anterior? 2. Que exclama 
Julião ao ver o seu amigo? 3. Que sentimento expressa 
essa exclamação? 4. Porque se admira Julião? 5. En- 
gana-se o senhor algumas vezes empregando os artigos o, a ? 
6. Enganou-se Julião? 7. Que pergunta faz ao seu amigo? 
8. Que vem fazer o senhor Romão em Lisboa? 9. Que 
vem o senhor fazer na escola? 10. Faz o senhor Romão 
uma viagem de divertimento só? 11. Estará elle occupado 
parte de seu tempo? 12. Que idea tem elle de Lisboa? 

13. Participa o senhor Romão do prazer de seu atnigo? 

14. Porque chega o senhor R. a tempo? 15. Que se 
costuma fazer no dia natalicio de um amigo? 16. Quanto 



Digitized by 



Google 



81 

tempo conta o senhor R. ficar em Lisboa? 17. Conhece 
elle a cidade? 18. Que pensa' Julião do tempo que vai ficar 
o seu amigo? 19. A que o convida? 20. Pensa elle que 
Romão acceitará? 21. Que palavra indica isto? 22. Com 
que condição acceita o senhor R.? 23. Tem a casa de 
Julião capacidade para receber visitas? 24. Incommodará 
Julião a visita de seu amigo? 25. A quem teme o senhor 
R. incommodar fora o seu amigo? 26. Será sua visita 
importuna á senhora? 27. Como se chama a criada? 

28. Consente o senhor R. que se ponha um talher para elle? 

29. Como o diz? 30. Que diz Julião quando regressa? 
31. Que põe Julião á disposição do senhor R. ? 32. De que 
se compõe un talher? 33. Porque crê Julião que o seu 
amigo tem fome ? 34. Deveras tem elle fome ? 35. Porque 
pergunta o senhor R. as horas de comer? 36. Aconselha J. 
a seu amigo mudar de roupa? 37. Com que palavras ex- 
pressa o senhor R. o seu desejo de não mudar de roupa? 

38. Como se sente uma pessoa depois de uma longa viagem ? 

39. Que vai fazer o senhor R. antes de comer? 40. Que' 
precisa o senhor R. para compôr-se ? 



Uma Visita. 

{Contintiação.) 

J. — Clara, tenho o prazer de te apresentar o meu amigo, 
senhor Romão de Villafranca. 

Clara. — Estimo muito fazer o conhecimento do amigo 
de meu marido. O Julião tem-me fallando muitas vezes 
do senhor. 

Romão. — Em bem ou em mal ? 

Clara. — Não diga o senhor isso, o Julião é incapaz de fallar 
mal de seus amigos. 
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R. — Eu bem sei que Julião é a bondade mesma e alegro-me 
de ver que tenha uma tão excellente esposa. 

C. — Agradeço o cumprimento. 

C. — A sopa está na meza. Tenha a bondade de sentar-se, 
senhor Romão. O Julião, não te parece a sopa demasiado 
ensossa. 

J. — A meu gosto não, Clara; tu sabes que não 
gosto da comida mui salgada nem muito condimentada. 

R. — Não quer V. Ex* pão ? 

C. — Sim senhor, se faz favor. Obrigado. Gosta o 
senhor d'este peixe ? 

R. — Oh ! sim, minha senhora, está delicioso. 

J. — Que te parece este vinho branco ? 

R. — É muito bom. 

J. — Passa-me o teu copo. 

R. — Não, obrigado, ainda tenho vinho. Ah I alli está 
meu prato predilecto, filete de vaca com cogumelos. 

J. — Já vejo que não tens mau gosto ; não obstante eu 
prefiro um pato guizado com azeitonas. 

C. — Olha como tu tens o teu capricho satisfeito; aqui 
traz a criada o teu prato favorito. Senhor Romão, sirva-se 
de legumes ; alli ao pé do senhor, ha ervilhas, e feijão verde. 

R. — Muito obrigado, minha senhora; hei-de tomal-os 
depois do assado, com a sua licença. 

C. — Quando o senhor preferir. O Julião é como o 
senhor, elle também não toma legumes com a carne. 

J. — Que sobremeza ha, Clarinha ? 

C. — Espera e já verás. Maria, traga a sobremeza e o 
café. 

J. — Oh ! que cousa deliciosa, é uma surpreza muito 
agradável que nos dás : eu gosto muito do creme de chocolate ; 
e tu, Romão? — 
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R. — Para mim é uma delicia. 

C. — Folgo muito haver dado com o gosto dos senhores. 
Tomam os senhores leite no café ? 

R. — Eu não, minha senhora, depois da comida tomo 
sempre café só: permitta-me, minha senhora, de pedir-lhe 
o assucar. 

C. — ^^ Oh ! sim, desculpe, senhor. 

R. — Muito agradecido. 

J. — Agora, Romão, fumarás um charuto, não? 

R. — Ainda não. 

J. — Porque não ? 

R. — Não quero incommodar a tua senhora. 

C. — Não ha incommodo menhum, estou acostumada 
desde muito tempo ao fumo do tabaco, e demais tenho de 
dar uma volta á cozinha. Hei de vêl-os esta tarde, não 
hei-de? 

J. — Não antes de jantar; porque vou passeiar com o 
Romão para mostrar-lhe um pouco a cidade. 

C. — Então até á noite, senhores, que se di vertam bem. 

R. — Muito agradecido, ás ordens de V. Ex*. 

exercício. 

(Continiuição,) 

41. Que faz Julião quando se acham todos juntos na sala? 
42. A quem apresenta elle o seu amigo? 43. Que diz o 
senhor Romão? 44. Quaes são as palavras da senhora? 
45. Como responde o senhor R. ? 46. Tem a senhora ouvido 
f aliar do senhor Romão? 47. Quem tem ella ouvido fallar 
do senhor R. ? 48. Como falia Julião de seus amigos? 
49. Que opinião tem o senhor R. de seu amigo? 50. Que 
se faz quando o almoço está na mesa? 51. Que se come 
primeiro? 52. Que pergunta a senhora ao seu marido 
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a respeito da sopa? 53. E elle da mesma opinião que a 
mulher? 54. Como gosta Julião a comida? 55. Que offe- 
rece o senhor Romão á senhora? 56. Que comem depois 
da sopa? 57. Qual é o prato predilecto do senhor? 
58. Quem é seu auctor favorito? 59. Que prefere Julião 
ao filete com cogumelos ? 60. Porque diz a senhora jx 
seu marido «Olha como tu tens o teu capricho satisfeito)) ? 
61. Gostam os meninos de doces? 62. Acertou a senhora 
com o gosto doestes senhores? 63. Que pede o senhor R. 
á senhora? 64. Porque lhe diz a senhora «desculpe sen- 
hor))? 65. Que oíferece Julião ao seu amigo durante o 
café? 66. Porque não acceita o senhor R. ? 67. Que indica 
que Julião fuma geralmente em presença da mulher ? 68. Que 
faz Clara durante o tempo que os senhores fumam? 
69. Quanto tempo levarão no passeio? 70. Que palavras 
usam para despedirem-se ? 



A Saúde. 



Eduardo. — Por fim, o senhor está de pé? 

António. — Esperou-me muito ? 

E. — Uma hora. 

A. — Desculpe-me, senhor, não dormi bem a noite pas- 
sada e não me sinto á vontade. 

E. — Deveras, que tem o senhor? 

A. — Eu mesmo não sei; desde alguns dias tenho dores 
de cabeça e febre. 

E. — Porem, geralmente o senhor goza de boa saúde; 
tem appetite ? 

A. — Não tenho appetite nenhum, como sem vontade. 

E. — Deve ir ver um medico. 
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A. — Já tenho ido varias vezes mas os medicamentos 
não me teen feito nada. 

E. ^- Que lhe teem dado ? 

A. — Primeiramente umas pilulas de quinina, depois 
uma receita que mandei preparar na botica, mas apezar 
de tudo isto, não tenho melhorado nada. 

E. — Que medico viu o senhor ? 

A. — Nosso medico de ha muito tempo, o Dr. Gonçalves. 

E. — É o mesmo que curou a minha mãe. * 

A. — E como vai a sua mãe agora ? 

E. — Muito melhor, agradecido. 

A. — Mas ella está de cama ? 

E. — Oh não ! já se levanta e passeia no jardim quando 
não faz frio de mais. 

A. — Folgo de saber que ella está restabelecida; a pro- 
pósito de enfermos, tem o senhor noticias de José Bento ? 

E. — Não está nada melhor. No caso d'elle, ha bem 
pouca esperança. 

A. — Deveras, então elle ficará cego ? 

E. — E a opinião de seu medico. 

A. — Como começou a enfermidade? 

E. — O senhor Bento tem sempre andado enfermo dos 
olhos desde a infância. 

A. — Porque não tem elle consultado o Dr. Salgado 
que é um specialista nas enfermidades dos olhos e tem 
obtido resultados maravilhosos? 

E. — Eu não sei se elle o tem consultado ou não, hei-de 
perguntar-lhe; sente-se o senhor disposto para sahu* agora? 

A. — Sim, não tenho mais dores de cabeça. 

E. — Vamos então. 
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exercício. 

1. De que se falia no trecho precedente? 2. Porque 
diz o Eduardo «por fim»? 3. Vê elle o seu amigo á sua 
chegada ? 4. Quanto esperou E. ? 5. Como desculpa a sua 
tardança? 6. Porque se levantou tarde? 7. Sabe que 
doença tem? 8. Padece o senhor de dores de cabeça? 
9. Tem tido dores de dentes? 10. Padece-se muito com 
grandes dores de cabeça? 11. Quaes são os symptomas 
da doença de A.? 12. Está enfermo ha pouco? 13. Que 
lhe aconselha o seu amigo? 14. Segue elle o conselho? 
15. Que tem feito o medico para curar o doente ? 16. Achou- 
se melhor depois de tomar os remédios? 17. Que se faz 
com as receitas do medico? 18. Conhece E. o medico 
de seu amigo f 19. Como o conheceu? 20. Como se 
acha a mãe de-E? 21. Que conselhos são dados aos en- 
fermos que não devem expôr-se á fadiga nem ao frio? 

22. Quando pode um doente começar a sahir da cama? 

23. Como apanhou o senhor a sua constipação? 24. Por- 
que não sahe a mãe de E. todos os dias? 25. Que dias 
pode sahir? 26. Está ella completamente boa? 27. Que 
diz A. da convalescencia da mãe de E. ? 28. Em que occa- 
sião se lembra do senhor Bento? 29. Que pergunta A. 
a respeito d'elle? 30. Que responde E.? 31. Pode elle 
curar-se? 32. Que pensa o seu medico? 33. Como come- 
çou a sua enfermidade? 34. Quem ê o Dr. Salgado? 
35. Que prova a habilidade d'elle? 36. Foi A. distrahido 
pela conversação de seu amigo? 37. Como se acha elle 
depois? 38. Tem elle ainda dores? 39. Que se propõem 
fazer? 40. Vão elles passeiar? 
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O Outono. 

\ 

Os dias diminuem muito e o sol perdeu o seu ardor. A 
temperatura está verdadeiramente agradável, talvez mesmo 
um pouco fria depois do por do sol. 

Voltamos á cidade, as escolas abrem de novo as suas 
portas, entramos outra vez na nossa vida habitual. Os 
negócios e trabalhos occupam todo o nosso pensamento, 
nem sequer nos deixam o tempo de notar a transformação 
da natureza. 

As vezes no domingo vamos dar um passeio pelo campo. 
Como está tudo mudado ! As arvores roubadas de suas 
frutas, o terreno coberto de folhas seccas. As graduações 
do verde tão variadas do verão deram lugar a uma diver- 
sidade de tons amarellos e avermelhados deleitosos á vista. 
Em verdade a natura veste de esplendores novos cada 
estação do anno. Que pode haver mais bello de que a 
brancura immaculada da neve no inverno, o verde delicado 
da herva e as cores variegadas e concertadas das flores na 
primavera, a pureza de um céo de verão, a folhagem de ouro 
de uma paizagem no outono? 

O outono é a estação d^abundancia. Durante o verão 
foi feita a colheita e a entrada dos cereaes, e agora é o tempo 
da vindima, da alegria; rapazes e raparigas passam rindo e 
cantando, indo ás vinhas, colher as uvas, que serão mais 
tarde distilladas para dar-nos um excellente vinho. Fazendo 
uma visita ao mercado da cidade, a vista d'essas peras 
saborosas e d'essas uvas doiradas não podem deixar de dar 
vontade de saboreal-as. Comprem algumas para a sobre- 
meza, porque mais tarde serão menos boas e mais caras. 

Breve vem novembro. A natura parece deserta e triste, 
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e as ultimas folhas são levadas pelo vento do norte, as 
andorinhas já se foram e as outras aves cantam pouco ou 
nada; até outra vez, bella andorinha! Volte para nós 
com a primavera. 

BXERGIGIO. 

1. Quando começam os dias a diminuir? 2. Teem 
elles diminuído muito no fim do verão? 3. Quando aug- 
mentam elles? 4. Em que mez está o sol mais ardente? 
5. Porque não podemos nos paizes do sul passeiar 
em pleno sol? 6. Como se faz que o senhor pode passeiar- 
se em pleno sol em setembro? 7. Que differença de tem- 
peratura ha entre o Canada e Portugal? 8. Que indica o 
thermometro? 9. Quando está a agua agradável de beber? 
10. Que differença ha entre fresco e frio? 11. Quando 
veste o senhor roupa fina; quando grossa? 12. Com que 
se refresca o senhor quando faz calor? 13. Que indica o 
principio do dia e que indica o fim ? 14. Ficamo-nos fora 
quando chove? 15. A que horas voltamos a casa depois 
do theatro? 16. Fica o senhor na cidade durante o tempo 
de grande calor? 17. Quando volve á cidade? 18. Porque 
se fecham as escolas no verão? 19. Até quando andam os 
discipulos de ferias? 20. Toma o senhor café de manhã? 
21. Qual é o meu trabalho usual? 22. Em viagem podemos 
nós fazer como em casa? 23. A que horas come o senhor 
habitualmente? 24. Que faz o senhor geralmente durante 
o dia? 25. Anda o senhor occupado de mais para tomar 
uma lição cada dia? 26. Tem tempo para escrever muitos 
exercicios? 27. Em que fica transformada a neve pelo 
calor? 28. Tem a natureza o mesmo aspecto em todas 
as estações? 29. Em que mez vemos mais mudanças? 
30. Fica o homem o mesmo durante toda a sua vida, ou 



Digitized by 



Google 



89 

está elle sujeito a uma transformação constante? 31. Em 
que estação perdem as arvores as suas folhas? 32. Em 
que estação teem ellas botões e flores? 33. Quando estão 
ellas cobertas de folhas verdes? 34. E quando teem ellas 
as folhas amarelladas e avermelhadas? 35'. Descreva o 
aspecto das arvores nas quatro estações. 36. Diga que 
fructas estão maduras na primavera? no verão? no 
outono? 37. Porque teem em outono as arvores perdido 
todas as suas fructas? 38. De que está coberto o chão 
debaixo das arvores no outono? 39. Que diíTerença ha 
entre o azul do céo e o do mar? 40. Tem a rosa tons dif- 
ferentes? 41. O que ha mais bonito em cada estação? 
42. Porque é o outono a estação d^abundancia ? 43. São 
as uvas abundantes na Suécia? 44. Quaes são as frutas 
mais abundantes no seu paiz ? 45. Quando se faz a colheita 
e a entrada? 46. Que se faz com as uvas maduras? 
47. Como se chama o tempo em que se faz a colheita das 
uvas? 48. Onde cresce a uva? 49. São os rapazes geral- 
mente alegres ou tristes? 50. Como mostra a rapaziada 
a sua alegria no trecho precedente? 51. Onde se vendem 
as fructas ? 52. Que palavra indica que as fructas que se 
vendem no mercado são gostosas? 53. Tem geralmente 
uma pêra bem madura muito sumo? 54. Porque são 
as fructas melhores no outono? 55. Qua pensa o senhor 
do aspecto da natureza no inverno ? 56. Porquê? 57. Para 
onde vão os pássaros no outono ? 58. Quaes são as aves que 
ficam aqui? 59. Qual é a ave mais pequena? 60. Quahdo 
voltam os pássaros? 
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O Inverno. 

Estamos em pleno inverno. O eéo está cinzento e baixo. 
A neve está cahindo em largos frocos, cobrindo pouco a 
pouco as várzeas e o campo de um manto branco. O 
somno preside tranquillamente sobre a natureza. 

Na cidade vemos pouca gente nas ruas. No Rocio e 
nas Avenidas, geralmente tão concorridas e tão animadas, 
não ha ninguém; estes logares são abandonados e desertos. 
O mau tempo não nos dá desejo de sahir, por isso ficamos 
em casa, onde estamos bem. 

O frio é excessivo. A fonte do jardim está gelada, e 
o lago do parque está coberto com uma espessa camada 
de gelo. Os meninos correm uns atraz dos outros atirando- 
se bolas de neve. EUes trouxeram os seus patins, mas a 
neve não os deixa patinar. Não obstante o frio elles diver- 
tem-se. Felizes meninos, sempre alegres e divertidos nos 
seus jogos. 

De vez em quando ouvimos sons argentinos, são as 
campainhas dos trenós que deslizam sobre a neve endure- 
cida pelo frio, com a rapidez do vento. As pessoas que 
vão nos trenós estão cobertas até aos olhos com abrigos de 
pelles. 

Não obstante o mau tempo, ha todavia pessoas que 
nem a neve nem o frio impede de sahir. São aquellas 
cujps negócios as obrigam a sahir. 

Agora o vento começa a soprar com maior violência e 
a neve açoita a cara dos transeuntes ; que tempo horrivel, 
não se pode abrir os olhos. Voltemos a casa. 

O fogo arde, a lenha lança faiscas scint*llantes, a sala 
está mui agradável ; que conforto ! Oh ! Olhe pela janella 



Digitized by 



Google 



91 

como treme com frio esse rapaz que passa em frente da 
casa. Veja como tirita, as mãos d'elle estão vermelhas 
com o frio. Tem uma roupa mui leve de mais, e está 
toda rota. EUe anda descalço sobre a neve. Chamemol-o. 
Dêmos-lhe um par de sapatos velhos e um casacão do 
inverno passado. Agora vai elle bem calçado e abrigado, 
já não tem mais frio. 

A temperatura abranda; o vento sopra menos forte, 
e não neva mais, ou apenas; está degelando, os raios 
pallidos do sol dissipam pouco a pouco as nuvens. A 
neve derrete-se e prompto se solverá em charcos de lama 
por toda a parte, o que será bem desagradável aos tran- 
seuntes. 

BXERGICIO. 

1. Que tempo temos muitos vezes no inverno ? 2. Quando 
parece o céo baixo? 3. O que está coberto com neve na 
cidade? 4. E no campo? 5. Cobre a neve o campo de 
repente? 6. Com que se parece a camada de neve que 
cobre o campo? 7. Porque podemos dizer que a natureza 
dorme no inverno? 8. A vida humana dura séculos? 
9. Qual estação acha o senhor a mais alegre, qual a mais 
triste? 10. Porquê? 11. Quando estão as ruas mais 
animadas? 12. Quando estão ellas desertas? 13. Qual 
ê o aspecto das avenidas com bom tempo? 14. Onde 
prefere o senhor estar quando faz mau tempo ? 15. Porquê ? 
16. Que effeito produz o frio na agua? 17. A agua corre 
quando está gelada? 18. Qual é a causa da geada? 
19. Sobre que patinamos? 20. Que logar do parque está 
coberto com imia camada de gelo? 21. Que fazem os 
meninos para divertirem-se quando ha neve? 22. Porque 
não patinam elles? 23. Impede-nos o mau tempo de 
sahir? 24. Sahe o senhor algumas vezes não obstante o 
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mau tempo? 25. O frio impede os meninos de dívertirem- 
se? 26. Qual período da vida é o mais feliz, a mocidade 
ou a velhice? 27. Quem é mais feliz geralmente, um rico 
ou um pobre? Porquê? 28. Qual é a differença entre 
uma carruagem e um trenó? 29. Fazem os trenós barulho 
deslizando sobre a neve? 30. As campainhas do trenó 
fazem um som agradável ou desagradável? 31. Como vão 
os trenós, lenta ou rapidamente ? 32. Que fazem as pessoas 
que vão de passeio em trenó, para abrigarem-se do frio? 

33. Que torna o mau tempo ainda mais desagradável? 

34. Que nos impede abrir os olhos? 35. Que fazem as 
pessoas que não querem ficar mais tempo na rua ? 36. Como 
está aquentada a sala? 37. Com que é feito o lume? 
38. Que barulho faz a lenha ardendo? 39. É um som 
alegre ou triste? 40. Quem passa pela rua durante o mau 
tempo ? 41. Porque treme e tirita ? 42. Como está calçado 
o pobre do rapaz? 43. Para que o chamam? 44. Dão- 
Ihe elles vestidos novos? 45. Como se acha o rapaz quando 
vestido e calçado ? 46. Qual é o eff eito do sol sobre a neve ? 
47. Que faz a neve derretendo-se ? 48. Faz bom andar 
na rua quando ha lama ? 



A Primavera 

As primeiras andorinhas annunciam-nos a primavera. 
O calor do sol, a brandura da aura, o perfume das flores, 
o verde das arvores, o canto dos pássaros, o riso dos meni- 
nos, tudo isto faz-nos esquecer a tristeza dos dias sombrios 
de inverno. Não é possivel trabalhar, uma força invisivel 
e irresistível impelle-nos fora da cidade para o campo, os 
bosques, onde a natureza nos convida a compartilhar da 
sua alegria. 
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Mas o nosso prazer dura pouco, logo vêem nuvens e 
uma chuva fria obriga-nos a procurar obrigo n'uma herdade. 
Encontramos somente uma velha mulher occupada com 
os trabalhos da casa. O lavradores e os filhos estão no 
campo, occupados todos com a aradura da terra e a semeadura 
dos cereaes. 

Breve, as nuvens desapparecem e podemos admirar 
no céo outra vez azul a majestade do arco-iris com as sete 
cores; parece uma ponte gigantesca que conduz a terras 
mais vastas e mais ditosas. 

Vejam esses pássaros como andam occupados; procuram 
o necessário para construir os ninhos. Lá em cima d'essa 
arvore ha já um acabado, e a mãe procura por todos os 
lados alimento para a sua pequena familia. Nada a pára, 
nem o trabalho, nem a fadiga> e os pequenos não sabem 
quanto trabalho custam á mãe. EUes não fazem senão 
comer, chiar, crescer. Mas a mãe vigilante cuida n'elles. 
Que bello quadro das attenções d'uma mãe ! Não deixa 
ella de lado para cuidar de nós, os divertimentos e mesmo 
a tranquillidade ? Não se sacrifica ella sempre era favor 
de seus pequenos ? O ar perfumado pela brisa que vem das 
cerejeiras em flor, e suas cores deleitam-nos assim como o 
seu delicioso aroma. Breve estas arvores estarão carje- 
gadas de fructa saborosa que os pássaros viram espicaçar, 
se nós não a colhermos em tempo. 

Depois da chuva, bello tempo; depois do inverno, a 
primavera; depois da tristeza, a alegria; não desesperemos 
jamais e saibamos esperar a felicidade. 

exercício. 

1. Que nos indica que a primavera chegou? 2. Qual é 
a temperatura da primavera? 3. Que ha em maio de 
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agradável á vista e ao olfacto? 4. Que nos alegra na 
primavera? 5. São os dias do inverno claros e alegres? 
6. Podemos nós ficar tristes quando tudo é alegria á roda 
de nós ? 7. Que nos impede de ficar em casa na primavera ? 
8. Pode uma casa de papel resistir ao vento? 9. Porque 
não pode um menino resistir a um homem? 10. As forças 
da natureza são ellas irresistiveis ? 11. A sede pode ella vir 
a ser irresistivel ? 12. A que horas accorda o senhor? 

13. Porque parece a natureza accordar-se na primavera? 

14. Como podemos participar na alegria da natureza? 

15. É durável a felicidade? 16. É variável o tempo na 
primavera? 17. Porque entram n'uma herdade as pessoas 
de quem se falia n'este trecho? 18. Quem encontram 
alli? 19. Que faz ella? 20. Onde estão as outras pessoas 
da herdade? 21. Que fazem ellas? 22. Porque o fazem? 
23. Que tempo faz depois da chuva? 24. Que vemos 
quando os raios do sol são reflectidos pela chuva ? 25. Com 
que compara o auctor do trecho o arco-iris? 26. Qual 
é a terra mais ditosa no seu entender? 27. Onde moram 
os pássaros ? 28. Que teem os pássaros que fazer na prima- 
vera? 29. Onde fazem elles os ninhos? 30. De que 
se occupa a mãe dos passarinhos? 31. Que prova o amor 
d'ella para com os pequenos? 32. Sabem os meninos 
quanto a mãe se fatiga por elles? 33. Porque é obrigada 
a ave a cançar-se sem interrupção procurando alimento 
para seus pequenos? 34. Ficam os pequenos pássaros 
quietos no seu ninho? 35. Que fazem elles? 36. Que faz 
a mãe ? 37. Que acontecerá se um pequeno cahir do ninho ? 
38. Que palavra exprime que a mãe é obrigada a cuidar 
d^elles? 39. Que sacrifica a mãe pelos seus pequenos? 
40. Deve um soldado sacrificar-se pela pátria? 41. Porque 
gosta o senhor respirar o ar da primavera? 42. D 'onde 
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vem este aroma delicioso? 43. Em que consiste a belleza 
das arvores na primavera? 44. Quando está a fructa boa 
para comer? 45. Como nos ensina a natiu*eza a jamais 
perder a esperança de ser feliz ? 



O Verão. 



Os dias são compridos, o calor suffocante; aljôfares 
de suor correm-me pelo rosto. De noite eu deito-me abatido 
de fadiga; mas o sorano não quer vir. Accendo o meu 
candieiro, quero ler; mas as moscas e os mosquitos não 
cessam de enfadar-me. Passeiam sobre meu rosto como 
se fosse uma praça publica, mordendo, picando, não me 
deixando socegado nem um momento. Eu agito-me, 
abano-as energicamente com o meu lenço, mas o susurro e o 
zumbido incommoda-me cada vez mais. Pela janella 
aberta vêem borboletas tomar parte n'este diabólico concerto. 
Na sua dança louca estas giram á roda da luz, approximando- 
se até que vêem a ser queimadas vivas ; justo castigo de sua 
loucura. 

Apago a lâmpada e fecho os olhos, quando um grito 
agudo seguido de um miar queixoso me faz sobresaltar. 
Interrompo esta nova musica lançando um par de sapatos 
velhos sobre o telhado de meu visinho onde estão installados 
os músicos. Todo o desej o de dormir já se foi, e occupo-me 
de como melhor arranjar as coisas para sahir d'esta ruidosa 
cidade. 

No dia seguinte pela manhã parto para o campo; o com- 
boio vai com grande rapidez. Pela portinhola vejo os 
campos cobertos de trigo já amarello; d'aqui a pouco se 
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fará a ceifa. A herva da campina e suas bonitas flores 
cahem baixo a fouce do lavrador. Jovens aldeãs vestidas 
com grandes chapéos de palha extendem esta herva com for- 
cados e fazem-n'a seccar ao sol ; assim fazem feno. 

Arranjámos aposento e comida n'uma herdade ; a comida 
ê boa e abundante. Levantamo-nos de boa hora e passamos 
todo o dia ao ar livre. Faz calor, mas o ar é puro e per- 
fumado. Algumas vezes o calor é excessivo e respiramos 
com dificuldade. Nuvens negras cobrem o céo, o vento 
sopra a poeira diante de si, as andorinhas voam perto 
da terra; tudo annuncia uma tempestade. Cora effeito, 
ouvimos um forte estrondo, é uma trovoada que roda pelo 
espaço, cahem grandes gottas d 'agua, os relâmpagos aug- 
mentam em numero e força e o céo parece de fogo. De 
repente um relâmpago intensissimo, em deslumbrante 
claridade nos envolve e o trovão sacode a casa toda. Um 
raio fulminante cahiu e deitou fogo n'uraa granja; a aldeã 
enteira está em perigo. Vão essas casas todas ser devo- 
radas pelas chammas ? 

Estamos deveras assustados; trememos com horror 
á vista dos elementos desencadeados que destroem em um 
instante, o que tem custado tanto tempo e tanto trabalho 
para construir. Que d'estragos feitos n'um momento I 

Em julho deixamos o campo para ir á beiramar, onde 
se respira um ar puro e sopra sempre uma brisa fresca. 
Que bons banhos tomamos com prazer quando o mar está 
tranquillo e suas ondas vêem quebrar-se suavemente sobre 
a arêa I Quando o mar está bravo, as vagas impetuosas, 
altas como montanhas, batem contra os rochedos e com 
estrondoso barulho, cahem em escuma branca. 

Veja alem, muito alem, aquellas embarcações que balan- 
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ceam e vão pelo mar fora. Que pode qualquer construcção 
feita pela mão do homen fazer n'uma contenda contra os 
elementos ? 

Em agosto vamos serra acima. Lá erramos na sombra 
da floresta ou então subimos nos rochedos e do alto da 
serra gozamos a bella vista que se descrotina de todos os 
lados. Existe cousa alguma comparável com a magestade 
da natureza? Pode o artista produzir sobre a tela toda 
esta immensidade d'esplendor e magnificência? 

exercício. 

1. Que dizemos do calor? Quando podemos apenas 
respirar? 2. Que effeito tem o calor «obre a nossa res- 
piração? 3. Porque no verão enxuga o senhor muitas 
vezes a testa? 4. Quando transpira alguém? 5. Quando 
é-se obrigado a descançar? 6. Que vocábulo exprime 
que temos que fazer de mais ou que estamos cançados? 
7. Como se desanca bem ? 8. Podemos bem dormir quando 
faz muito calor? 9. O barulho da rua incommoda nosso 
somno? 10. Que lhe impede de bem dormir no verão? 
11. Quando temos muitas moscas? 12. Qual dos dois 
é o mais pequeno, um mosquito ou uma mosca? 13. Qual 
dos dois pica mais? 14. Que fazem muitas pessoas que 
não podem dormir? 15. Porque accende o auctor a sua 
lâmpada? 16. Pode elle ler tranquillamente ? 17. Que 
lhe impede? 18. Que fazem estes insectos? 19. Que sen- 
sação nos dá uma mosca que passeia sobre a ^ nossa testa? 

20. E que sensação, quando tocamos a ponta de um alfinete ? 

21. Que fazem os cães quando os atormentam? 22. A 
pessoa de quem se falia fica queda quando as moscas a 
atormentam? 23. Que faz ella com o lenço? 24. Se 
ha gallinhas no seu jardim, deixa-as lá? 25. Porque as 
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faz sahir? 26. Que ruido fazem as moscas? 27. E os 
mosquitos? 28. São sons agradáveis? 29. Que effeito 
sobre o senhor tem o zunido e o assobio? 30. Quaes são 
os órgãos da sensação? 31. Porque se abrem as janellas 
no verão? 32. Que insectos entram pel janella de noite 
se a lâmpada está accesa? 33. Que augmenta então o 
zunido? 34. Que atrahe as borboletas? 35. Em que 
direcção voam ellas? 36. Que indica que as borboletas 
se chegam á chamma ? 37. Que nome se dá ás pessoas que 
perderam a razão? 38. São os doidos levados aos excessos 
nas suas acções? 39. Porque chamamos ao voar das 
borboletas á roda do candieiro, uma dança louca ? 40. Que 
acontece quando elías estão perto da chamma? 41. Como 
morrem ellas ? 42. Que fazem os pães para corrigir os seus 
meninos pelo seu mau comportamento? 43. Quando se 
deve punir os meninos? 44. lÊ razoável andar de auto- 
móvel com rapidez excessiva? 45. Como são punidas 
algumas vezes as pessoas que passeiam com excessiva rapidez ? 
46. Que é o contrario de accender? 47. Que fazemos de 
noite quando queremos dormir? 48. O auctor do trecho 
pode dormir depois de apagar a lâmpada? 49. Que lh'o 
impede? 50. Que gritos damos nós quando soffremos? 
51. Como se chama o grito do gato ? 52. Como expressamos 
que o miar é um ruido forte ? 53. Onde estão os gatos 
de que se falia? 54. Como faz o auctor para enxotar os 
gatos? 55. Tem elle ainda vontade de dormir? 56. No 
que pensa elle? 57. Porque quer elle deixar a cidade? 
58. Que faz elle no dia seguinte ? 59. Que vê elle, olhando 
pela janella? 60. Quando faz elle sua viagem? 61. Que 
fazem os lavradores no verão para ter feno? 62. Para 
que serve o feno? 63. Que se faz quando o trigo está 
amarello? 64. Quem faz o pão? 65. Com que se faz o 
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pão? 66. De que se faz a farinha? 67. Onde mora o 
auctor d'este trecho quando está no campo? 68. Acha 
elle bastante comida? 69. São iguarias finas que se lhe 
dá? 70. Que indica que elle se levanta cedo? 71. Soífre 
elle com o calor ? 72. Quando ? 73. Que indica a tempes- 
tade? 74. Descreva uma tempestade. 75. Que eífeito 
tem sobre nossos olhos o relâmpago? 76. Ouvimos nós, 
em geral, o trovão ao mesmo tempo que vemos o relâmpago ? 
77. De que nos preserva um pára-raios? 78. Porque atra- 
hem os campanários o raio fulminante? 79. Porque é 
perigoso abrigar-se debaixo de uma arvore quando ha tro- 
voada? 80. É perigoso andar sobre os trilhos do caminho 
de ferro? 81. A que perigo nos expomos nós? 82. As 
crianças teem medo da obscuridade ? 83. Teem os pássaros 
medo dos gatos? 84. Porque fogem os cavallos ás vezes 
quando ha tempestade? 85. Que sentimento sente quando 
se dispara um tiro de revolver atraz do senhor? 86. Qual 
é mais forte o medo ou o espanto? 87. A que perigo se 
expõe no meio de um incêndio? 88. Para onde vai no 
verão achar brisa sempre fresca ? 89. Quando toma banhos 
de mar? 90. É perigoso banhar-se quando o mar está 
bravio? 91. Como se chama a beira do mar? 92. Como 
se chama a agua agitada ? 93. Onde se quebram as vagas ? 
94. Quando estão as vagas altas? 95. Ha grandes pedras 
perto do oceano? 96. Como se chamam estas pedras 
gigantescas? 97. Os surdos ouvem? 98. Que eífeito lhe 
faz de perto um tiro de peça ? 99. E o ruido de um comboio 
incommodo? 100. Que ruido fazem as grandes vagas 
quebrando-se contra os rochedos? 101. Em que estado 
se acha a agua depois de quebrar-se? 102. De que cor 
é a escuma ? Em que viajamos sobre o oceano ? 104. Como 
se chama uma coisa que se quebra facilmente ? 105. Contra 
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que luctam as embarcações? 106. Com que nação com- 
bateram os japonezes em 1904? 107. Pode o homem luctar 
com os elementos? 108. Com que elemento luctamos nós 
n'um incêndio ? 109. Onde vamos quando estamos cançados 
do mar? 110. Porque achamos sombra n'uma floresta? 
111. Em que paiz europêo ha muitas montanhas? 112. Ha 
muitos rochedos na Suissa? 113. Porque é difEcil trepar 
pelos rochedos? 114. Como se chamam os lugares muito 
fundos e escarpados nas montanhas? 115. Como se chama 
o-espaço entre duas montanhas? 116. O que se vê no valle 
de que se falia no trecho? 117. Que acha o senhor mais 
bello, o mar ou as montanhas? 118. Pode o homem crear 
bellezas eguaes ás da natureza? 



Recordações do Collegío. 

Ainda hoje me lembro de meus annos de collegio e das 
mil partidas maliciosas que fazia ao nosso professor. 

Este era um bom velho d'uns sessenta annos que usava 
óculos e cabelleira postiça, a qual nos servia de contínua 
diversão. 

Distinguia-me entre os discípulos mais distrahidos e tra- 
quinas. Quando me chamavam á pedra, levava um cordel 
com um pedaço de giz atado na ponta eprendia-o á sobrecasaca 
do professor; quando elle se virava desatávamos a rir como 
bons rapazes que éramos. 

Quando tudo estava em silencio, frequentemente deixava 
cahir com estrondo a tampa da minha carteira, e se elle 
ralhava, eu respondia-lhe sempre: ((Mas senhor, a cousa 
escapou-me da mão.)) Outras vezes eu enchia de tinta um 
papelito, fechava-o com cuidado e fazia-o circular pela 
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classe. O nosso professor tomaya-o, crendo que elle con- 
tinha doces; e ao abril-o a tinta derrama va-se-lhe pelas 
mãos e sobre a mesa. Esta partida divertia-nos muito. 

Muitas vezes elle nos retinha na escola; mas nós diver- 
tiamo-nos tanto, que o castigo não parecia nada. 

Algumas vezes, eu aproveitava-me d'um momento em 
que elle se achava absorto em suas meditações para atar 
uma madeixa de sua perruca ás costas da cadeira; quando 
elle se levantava, cahia-lhe a cabelleira; então riamos todos 
ás gargalhadas. O senhor dirá que eu me comportava mal 
fazendo assim, mas não fazia o senhor p mesmo quandcr- 
andava na escola? Era o senhor sempre;, àpp}i<*adò,:>- 
nunca dava que fazer ao seu mestre ? 

E verdade que hoje em dia, quando penso no trabalho 
a que o pobre do homem se dava para nós, arrependo-me do 
mal que eu lhe fazia e com o poeta digo : «Esta edade não 
tem piedade.)) 

exercício. 

No trecho anterior, troque-se a voz da primeira pessoa 
pela voz de terceira. 

exercício. 

Ponha-se o trecho anterior no tempo presente desde o 
paragrapho segundo commeçando por: «Este era um . .)) 
omittindo o ultimo paragrapho. 

exercício. 

1. Como fazia o senhor os seus estudos quando era 
pequeno? 2. Descreva-me o professor de quem se falia? 
3. Que espécie de discipulo era o auctor do trecho an- 
terior ? 4. Qual era o objecto das contínuas burlas dos dis- 
cipulos? 5. Quando riam os discípulos? 6. Que fazia o 
discipulo quando chamado á pedra? 7. Que momento 
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escolhia elle para fechar a carteira? 8. Que fazia o pro- 
fessor quando esse discípulo fechava com estrondo a car- 
teira? 9. Que jogo fazia elle com um cartucho? 10. Que 
tal parecia aos discípulos essa partida? 11. Como parecia 
ella ao professor? 12. Que fazia o discipulo para tirar a 
cabelleira do mestre? 13. Que eífeito produzia aos discí- 
pulos o professor sem cabelleira? 14. Que castigo se dava 
aos discípulos burladores? 15. Tinham elles medo d'esse 
castigo? 16. Fazia o senhor o mesmo quando andava na 

. escolíí, ? , .17.. tlstavão elles sempre occupados ? 18. Não 

.dava á^sénaííir qlie fazer a seu mestre? 



Correcção dos preguiçosos. 

Em certo paiz, quando se sabia que um homem capaz 
de trabalhar e ganhar a vida pedia esmola, prendiam-n'o 
e mettiam-n'o n'um poço profundo onde havia uma bomba. 
Então abria-se uma torneira e corria agua no poço. Como 
o preguiçoso não queria afogar-se, tinha de tirar agua dando 
á bomba com actividade. Emquanto elle luctava com a 
agua que subia sempre, mas lentemente, os expectadores 
faziam apostas, á borda do buraco; um, que esse homem 
era preguiçoso de mais para salvar-se do perigo; outro 
sustentava o contrario. Finalmente, depois de passar umas 
horas n^esse duro trabalho e cruel agonia tiravam-n'o do 
fosso mais morto que vivo e restituiam-lhe a liberdade. 

exercício. 

Ponha-se o trecho anterior no presente e no futuro. 
exercício. 

Ponha-se no pretérito imperfeito a primeira parte do 
«Inverno» e todo o «Verão». 
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Exemplos e Exercícios do Conjunctivo.^ 
Sentimentos : 

Estou contente que esteja de saúde. 
Alegro-me que seja meu amigo. 
Estou satisfeito que tenha muito dinheiro. 
Felicito-o que haia obtido um premio. 
Sinto muito que me faUe com ira. 
Estou aborrecido que meu filho não aprenda nada. 
Estou desgostoso que V. parta tão depressa. 
Admiro que faça tanto frio no verão. 
Extranho que venha apesar da chuva. 
Estou surprehendido que vã a Londres para aprender 
o francez. 

Estou assombrado que queira a guerra. 

Receio que não possa curar-se de sua enfermidade. 

Tenho medo que meu alfaiate me peça dinheiro. 

Desejo ou vontade: 

Desejo que conheça meu irmão. 

Quero que saiba a verdade. 

Supplico-lhe que me dê dinheiro. 

Peço que diga seu nome. 

Permitto que saia, 

Prohibo que traga seu cão. 

Não deixe V. que os meninos caiam em más mãos. 

^ Leiam-se os exemplos e depois façam-se perguntas análogas 
aos discípulos para obter respostas no conjunctivo. 

Pergunta. — Que sentimento tem o senhor, se um amigo seu 
está doente ? 

Resposta. — Estou desolado que ella esteja doente. . . . 

P. — E quando seu amigo o visita? 

R. — Estou contente que elle venha etc. eto. 
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Utn passeio d 'Automóvel 

{Expressões de sentimento e vontade.) 

Armando. — Estou contente que o senhor tenha vindo, 
e que faça bom tempo ; desejo que dê commigo um passeio 
d'automovel. 

Luiz. — Ora essa ! pois o senhor também tem a mania 
dos motores ! Admiro-me que o seiíhor tenha a coragem 
de andar n'uma d'essas machinas infernaes. • Eu tenho 
sempre medo que aconteça com ellas alguma desgraça e 
sinto que um homem intelligente como o senhor, tenha não 
somente a idea de suicidar-se mas também de convidar-me 
para que eu faça a mesma coisa. 

A. — Que corbardia; então o senhor 'quer que nós nunca 
sahiamos, ou então como quer que façamos? De carro 
pode occorrer qualquer cousa desagradável que nos faça 
mal ; a pé podemos escorregar e na queda talvez partir um 
braço ou outro membro. Para devolver-lhe o cumprimento, 
eu admiro muito que um homem de sua experiência tenha 
semelhante medo infantil. 

L. — Sinto que o senhor não leia os jornaes; n'elles se 
acha todos os dias uma lista de accidentes de automóveis. 

A. — E eu tenho pena que o meu caro amigo não queira 
ver com os seus próprios olhos que este grande perigo 
automobilista é uma exageração. Quero que o senhor dê 
um passeiozinho commigo no meu carro, para que veja 
com que facilidade se pode pol-o em movimento, dirigil-o 
e paral-o. 

L. — Muito bem, não quero que o senhor me tome por 
um cobarde. Sinto que me tenha convidado, porem como 
tenho algum conhecimento de cirurgia, desejo que o senhor 
possa aproveitar, por isso acceito o seu convite. Queira 
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o cêo proteger-nos e em todo o caso que não permitia que 
seja castigado o innocente com o culpado. 

exercício. 

1. Quaes são as differentes maneiras de passeiar-se? 
2. Quem veiu ver Armando? 3. Que diz Armando vendo 
seu amigo? 4. Como expressa elle esse sentimento? 
5. Que diz elle do tempo? 6. Deseja elle passeiar só? 

7. Deseja o senhor que chova quando tira photographias ? 

8. Que tempo deseja o jardineiro quando não tem havido 
chuva desde muito? 9. Que quer que eu faça para ensinar 
o portuguez? 10. Está contente que eu o faça f aliar? 

11. Qual ê a exclamação de Luiz que indica a sua surpreza? 

12. Por que é elle suprehendido ? 13. Porque chama elle 
o automóvel, machina infernal? 14. Está o senhor supre- 
hendido que eu tenha medo dos automóveis? 15. Já lhe 
tem accontecido ao senhor algum accidente de viagem? 

16. De que tem o senhor medo subindo n'um automóvel? 

17. Que fazem algumas pessoas cançadas da vida ? 18. Que 
desastre teme Luiz se elles dão o passeio? 19. Está elle 
contente que seu amigo o tenha convidado? 20. Pensa 
Luiz que seu amigo acabará felizmente a vida? 21. Com 
que palavras expressa essa idea? 22. Por que maneira 
diz elle que seu amigo é intelligente ? 23. Que appellido 
se dá a uma pessoa que tem medo de tudo ? 24. Que querem 
os médicos que os doentes façam para curar-se? 25. Que 
quer o professor que façam os discipulos entre as lições? 
26. Quer o medico que o senhor deixe a casa no inverno 
quando está doente ? 27. Quer elle que o senhor beba agua 
fria quando tem calor ? 28. Quer que falle com mais pressa 
ou mais lentamente? 29. Que accidente pode acontecer 
passeiando de carro ? 30, Que pode occorrer a luna criança 
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que corre com pressa? 31. Que teme um eavalleiro quando 
o cavallo anda sobre o gelo? 32. Surprehende o senhor se 
eu lhe digo que o vi hontem á noite no theatro ? 33. De que 
fica senhor admirado ? 34. Lê o senhor os jornaes todos os 
dias? 35. Ficam zangados seus pães. quando lê jornaes? 

36. Estou eu zangado que a senhor escreva muitos exercícios ? 

37. Escreve muitos? 38. Que sentimento tem o senhor se 
um amigo seu ê morto ou ferido ? 39. Está o senhor deso- 
lado que eu não possa dar-lhe lição cada dia? 40. Não 
acha a palavra «desolado» na pergunta precedente exagerada ? 
41. Que perigo correm os transeuntes atra versando uma rua 
onde ha muitos automóveis? 42. Os jornaes relatam as 
cousas tal qual como accontecem, d'uma maneira simples 
ou com exageração? 43. Que deseja Armando afim de 
provar ao seu amigo que não ha grande perigo em passeiar 
de automóvel? 44. Que quer mostrar-lhe? 45. Porque 
acceita Luiz o convite ? 46. Que diz, acceitando ? 47. Em 
que caso se aproveitará Armando dos conhecimentos ciriu*- 
gicos de seu amigo ? 48. Está Luiz em realdade mal inten- 
cionado desejando que seu amigo aproveite os seus conheci- 
mentos cirúrgicos? 49. Quem só pode proteger-nos n'um 
naufrágio? 50. Que protecção pede Luiz contra um acci- 
dente ? 



Caminhando. 

(Expressões de fim, condição, concessão, negação e anterioridade.) 

Armando. — Afim de que o senhor esteja tranquillo, 
iremos com a lentidão proverbial de um empregado de 
telegraphos e para que não tenha duvida, tomaremos os 
caminhos menos frequentados. 

Luiz. — Começo a crer que o passeio 3erá interessante 
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comtanto que o senhor faça comforme o promettido, isto 
é, que não ^á com mais pressa do que diz e que me permitia 
pagar o jantar. Terei mesmo prazer em >accompanhal-o 
umas vezes a menos que o senhor prefira a sociedade de 
outros amigos. 

A. — Embora o seu susto não me permitta andar como 
vou ordinariamente, eu estimo-o de mais para não aproveitar 
todas as occasiões possiveis para ter o senhor commigo. 
Sua conversa tem muita graça, não obstante o senhor tenha 
a mania de não querer ver as cousas sob o meu ponto de 
vista; comtudo, por tão obstinado que seja, o senhor acaba 
por conceder sempre. 

L. — Sem que eu deseje, o senhor obriga-me a lhe dizer 
que não é possivel fazer differentemente comsigo; não 
porque tenha razão, mas para que serve discutir sempre? 
Diga-me antes se seu motor anda geralmente sem accidente ? 

A. — Anda, que eu saiba. Jorge no verão passado tem 
feito umas excurções sem que tenha tido nenhiun accidente; 
não que elle saiba conduzir como um chauffeur de ofiicio 
mas elle tem sido sem duvida muito cuidadoso. 

L. — Mais devagar, um pouco antes que cheguemos 

a essa rua transversal para deixar passar essa carrugem 

que vai atravessar. 

exercício. 

1. Armando vai lentamente afim de que seu amigo — 
tranquillo. 2. A mae corrige os filhos afim de que elles 
— obdientes. 3. Nossos pães deram-nos uma boa educa- 
ção para que — capazes de ganhar a nossa vida. 4. A 
escada tem corrimão afim que os meninos não — cahir. 
5. Farei tudo o que o senhor desejar para que não — queixar- 
se. 6. A mãe promette doces á criança afim que ella — 
a medicina. 7. Iremos passeiar comtanto que — bom 
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tempo. 8. O andamento dos negócios será satisfactorio, 
a menos que — cousa imprevista. 9. Irei á Suissa este 
verão á condição que a minha familia — accompanhar-me. 

10. Embora não — bom tempo, estou obrigado a sahir. 

11. Não obstante os officiaes — bom dinheiro em America, 
elles andam descontentes. 12. A terra gira, não obstante 
que Galileo — jurado o contrario. 13. Por mais instruídos 
que — podemos sempre ir aprendendo. 14. Por tão grande 
que — sua fortuna, elle não pode ajudar todo o mundo. 
15. Pode-se tornar obdientes todas as crianças por mais 
obstinadas que — . 16. Meu irmão saberá esta noticia 
sem que eu lhe — uma carta. 17. Não é que eu — cen- 
sural-o, mas não estou satisfeito com os seus progressos. 
18. Muita gente ha infeliz sem que o facto se — . 19. Deve- 
se fechar a porta da cavallariça antes que — o cavallo. 
20. Até que — uma lingua universal, será bom aprender as 
linguas estrangeiras. 21. Um menino não sabe ler antes que 
se lhe — ensinado. 



O accidente. 

{Locuções impesoaes.) 

Luiz. — Meu Deus I que barulho, é uma explosão, a 
machina vae arrebentar, pare com pressa. 

Armando. — Não tenha susto, é um pneumático que 
cedeu. É preciso que eu desça para concertal-o. Será 
bom o senhor descer também, porque talvez possa ajudar-me. 

L. — Mas estamos no meio do caminho, é preciso pôr- 
nos á beira da calçada, porque pode vir outro carro e é 
necessário que possa passar. 

A. — Ora elle não passará, tomará outro caminho. E 
impossível que faça avançar o automóvel sem estragar a roda. 
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L. — Ê ^ena que tenha acontecido este accidente; 
se ao menos as minhas ferramentas poderem servir-nos 
para alguma cousa. 

A. — Vamos, vamos, em vez de queixar-se, descalce 
as luvas afim de poder ajudar-me a pôr pneumático novo. 

L. — Que officio ! Por que diabo me metti n'isto tudo? 

A. — Agora é indispensável encher o pneumático. Está 
feito, podemos repartir. 

L. — Era bom andar agora um pouco mais rapidamente 
porque já é tarde. 

A. — Agora que temos? A machina não quer func- 
cionar. 

L. — É possível que haja ainda alguma coisa ? 

A. — Não sei o que ha, é preciso que me apeie para ver. 
Desço ainda luna vez. Bom ! o fio da allumagem está 
queimado, não é possivel que vamos mais longe, não ha 
concerto possivel. 

L. — Não ha motivo para desolar-se, tenho dois braços 
e você também; empurremos o carro de um lado de maneira 
que não incommode ninguém. 

A. — Santa Amizade ! é na adversidade que se reconhece. 
Mas não é tudo, queira esperar um instante, emquanto eu 
vou tratar com aquelle cocheiro para levamos e o automóvel 
também, para casa. 

L. — Muito bem, assim chegaremos a casa em bom estado. 

A. — Está tudo arranjado, com uma corda o cocheiro 
vae ligar o automóvel ao trem; eu vou no carro para guial- 
o e você pode subir no trem e assim vamos caminhando. 
Está prompto cocheiro? Adiante, mas não passe pela 
Avenida, é excusado mostrar-nos n'esta procissão. 

L. — Longe de ter vergonhade teu amparo, eu te agradeço, 
cavallo de trem, e digo com Buffon : A mais nobre conquista 
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do homem é a d'este nobre animal que partilha eomnoseo 
do perigo dos automóveis e da gloria de rebocal-os. 

exercício. 

1. Que ê necessário que — para ganhar dinheiro? 2. É 
preciso que senhor — . 3. É necessário que senhor — 
lições para saber o portuguez ? 4. Certamente é impossível 
que eu — fallar bem sem tomar lições. 5. E bom que cada 
um — não somente em fallar mas também em escrever. 
6. Nossa memoria não é perfeita, é difícil que cada um se — 
de tudo o que vai aprendendo. 7. É possível que ainda no 
XX século — escravos ? 8. E provável que d'aqui a pouco 
não — mais escravatura mesmo na Africa. 9. E claro que 
o mundo — feito progressos, mais é evidente que — também 
sempre que fazer. 10. E impossível que — a perfeição. 
11. É possível que o appetite — comendo? 12. E urgente 
que — escolas em toda a parte e que todos os meninos — 
á escola. 13. É innegável que os Chinezes — uma civilisa- 
ção adiantada, mas é também evidente que ella não — com 
a nossa. 14. E pena que as nações não — fazer a arbi- 
tração obrigatória. 15. E uma infelicidade que os pobres 
não — a necessidade de ser frugal. 16. Não o desperte, 
é preciso que elle — muito para descançar-se. 17. Se seu 
irmão tem rheumatismo é necessário que elle não — cerveja. 



O almoço de Napoleão. 

I. 

O imperador Napoleão I gostava de andar por Paris 
de incógnito, á maneira do Califa Haraum-al-Raschid. 
Em suas excursões pela cidade ia elle sempre vestido de 
um casacão gris com todo o peito abotoado, e de um chapéo 
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redondo de aba larga. Com esse traje estava elle perfeita- 
mente disfarçado. 

Algumas vezes sahia só a dar seus passeios matutinos. 
Gostava sobretudo de parar nas praças d'armas para ver o 
exereicio dos soldados. 

Muitas vezes ia elle accompanhado por um dos seus 
marechaes; e preferia sobretudo a sociedade do marechal 
Duroc, com quem elle visitava as grandes obras e tomava 
conta de seus andamentos. 

II. 

Desejando ver o estado dos trabalhos da columna Ven- 
dôme, uma manhã sahia elle do palácio acompanhado 
pelo marechal Duroc em traje urbano. Atravessaram o 
jardim das Tulherias, seguiram a rua de Rivoli, tomaram 
a de Castiglione e chegaram sobre a praça Vendôme ao 
amanhecer. Napoleão examinou em todos os seus de- 
talhes o gigantesco vigamento da columna. Ninguém 
reconhecia nem o imperador nem o marechal. Ficaram 
durante trez quartos d'hora visitando as obras e depois 
continuaram o passeio pela rua Napoleão (hoje rua da 
Paz) e tomando á direita seguiram pelo boulevard. Vendo 
Napoleão as lojas ainda fechadas disse a Duroc: «Os pa- 
risienses doeste bairro são bem preguiçosos.)) 

Entretidos pela conversa chegaram em frente dos Banhos 
Chinezes. 

exercício. 

1. Quem era Napoleão 1°? 2. Que fazia elle para saber 
por si mesmo o que se passava? 3. Como andava elle 
vestido n'essas oecasiões? 4. Porque se vestia assim? 
5. Como sahia elle, só ou accompanhado? 6. Que fazia 
elle quando sahia só? 7. Quem o accompanhava usual- 
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mente? 8. Com que fim visitava elle as grandes obras? 
9. Que desejava elle ver uma manhã? 10. Que fez elle 
para vel-o? 11. Que caminho tomaram elles? 12. Que 
fez Napoleão depois de chegar á Praça Vendôme? 13. Foi 
reconhecido por alguém? 14. Logrou elle ficar incógnito? 

15. Quanto tempo gastaram elles examinando as obras? 

16. Que fizeram depois? 17. Aonde chegaram pouco de- 
pois? 18. Que disse Napoleão a respeito dos Parisienses? 



O almoço de Napoleão. 
III. 

Este grande estabelecimento que se acabara de pintar 
de novo, tinha um aspecto singular. A entrada principal, 
situada no centro, era larga e majestosa; sobre ella havia 
lun só andar coberto com um telhado, cujos ângulos cur- 
vados para cima eram os distinctivos dos edifícios do império 
celeste. Em cada um dos dois lados do edificio se achava 
um pavilhão que se unia ao centro por meio de estructuras 
de madeira pintadas e douradas e ornadas de dragões com 
as azas extendidas. O conjuncto do edificio fazia lembrar 
fielmente um pagode. 

O interior estava magnificamente mobilado e offerecia 
aos affeiçoados do exótico todas as delicadezas do luxo 
asiático. 

Occupava o pavilhão direito um restaurante que fre- 
quentava toda a gente rica da capital. 

IV. 

Napoleão, vendo esse restaurante disse para Duroc: 
«Se entrássemos almoçar ali, que lhe parec?)) «Senhor, 
respondeu Duroc, é demasiado cedo, são só oito horas.» 
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((Ora !)) replicou o imperador, ((seu relógio está sempre 
atrazado, este passeio deu-me fome e uma fome canina.)) 

E elles entraram no café e assentaram-se a uma meza. 
Napoleão chamou o creado, e pediu duas costelletas de 
caneiro, uma omeleta com hervas finas (eram os seus pratos 
favoritos) e não esqueceu o vinho de Chambertin. Ambos 
comeram com bom appetite e terminaram o almoço com 
uma chicara de café que o imperador achou superior ao ser- 
vido diariamente nas Tulherias. Concluído o almoço o 
imperador chan^ou o criado, pediu a conta; levantou-se 
dizendo a Duroc: ((pague você e vamos embora que são 
horas)), e elle dirigiu-se á porta assobiando uma toada ita- 
liana. O grande marechal tratou de cumprir já a ordem, 
mas elle debalde procurava nas algibeu^as o dinheiro com que 
pagar e reconheceu que tinha esquecido a bolsa em casa. 
Não havendo duvida a esse respeito elle ficou pálido. 

exercício. 

' 1. Que apparencia tinham os Banhos Chinezes? 2. Que 
concertos se acabavam de fazer n'elles? 3. Descreva 
o senhor a entrada principal do estabelecimento? 4. Que 
dava ao edifício uma apparencia chineza? 5. Com que 
se parecia esse estabelecimento? 6. Como era o interior? 
7. Que havia no pavilhão direito? 8. Que fez Napoleão 
vendo esse pavilhão? 9. Que respondeu Duroc? 10. Que 
replicou Napoleão? 11. Que decidiram? 12. Que fizeram 
depois de entrar ? 13. Que pediram para comer ? 14. Como 
achou o imperador o café que foi servido? 15. Que fez 
elle quando acabou de almoçar? 16. Que ordem deu 
elle a Duroc? 17. Onde o esperou? 18. Que fez elle 
quando ia pagar? Í9. Que encontrou elle nas suas algi- 
beiras ? 20. Que effeito teve isso ? 
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O almoço de Napoleão. 
V. 

Com effeito, o caso era embaraçoso. O creado espe- 
rava o importe da conta que era doze francos. O im- 
perador que não tinha idea do que acontecia, começava 
a impacientar-se. A cada momento elle tornava a dizer a 
Duroc o que já lhe havia dito: «Vamos com pressa que 
já é tarde.» 

Effectivamente os lavradores começavam de todos os 
lados a chegar do campo com seus productos, bem como 
os leiteiros e os aguadeiros, e a rua enchia-se de gente. 
Napoleão não estava acostomado a esperar, e Duroc que 
comprehendia a situação não sabia como sahir da dificul- 
dade. 

Por fim, o grande marechal resolveu-se, aproximou-se 
da dona do café que estava atraz do mostrador e disse-lhe 
cortezmente, porem com alguma vergonha, que seu amigo 
e elle tinham sabido precipitadamente esta manhã, esque- 
cendo a bolsa. ((Comtudo dou-lhe a minha palavra que 
dentro de uma hora mandarei o importe da conta.» — 
«Pode muito bem ser, replicou a dona, mas eu não conheço 
nenhum dos senhores e todos os dias somos enganados da 
mesma maneira; o senhor comprehende que .... 

«Minha senhora, nóso utros, somos cavalheiros de honra, 
ofBciaes da guarda» — «Com effeito, são bonitos freguezes 
os officiaes da guarda !» 

O moço que ouvira tudo isto aproximou-se da dona e 
lhe disse. — Minha senhora, visto que estes cavalheiros 
esqueceram o dinheiro, eu respondo por elles. Eis os doze 
francos, estou perfeitamente persuadido que elles não 
hão-de abusar da minha confiança. Doze francos de menos 
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para você, disse a dona. Caminhando, Duroc contou a 
aventura a Napoleão, que riu de bôa fé. No dia seguinte 
um ofEcial de ordenança com ordens terminantes do grande 
marechal chegou aos Banhos Chinezes e dirigindo-se á 
dona disse-lhe — Não é aqui minha senhora, que dois 
cavalheiros almoçaram hontem pela manhã cedo e que não 
tendo dinheiro . . . ? Sim senhor, respondeu a dona. — 
Pois minha senhora, eram sua majestade o Imperador e 
monsenhor o grande marechal do palácio. Posso eu fallar 
com o moço que pagou por elles? A mulher ficou comple- 
tamente turbada. 

O ofEcial dirigiu-se ao moço e entregou-lhe da parte do 
imperador lun rolo de cincoenta Napoleões como grati- 
ficação. 

Chamava-se o moço Durgens, que poucos dias depois 
foi installado guarda-roupa na casa do imperador. 

exercício. 

1. Em que situação se encontrou Duroc? 2. Que fazia 
o moço no entretanto? 3. Sabia o imperador do embaraço 
do marechal? 4. Esperava elle com paciência? 5. Que 
occorria na rua ? 6. Que effeito teve isto sobre o imperador ? 
7. Que resolução tomou finalmente o marechal? 8. Onde 
estava a dona do café? 9. Que effeito sentiu Duroc fal- 
lando com ella? 10. Porque teve elle vergonha? 11. Que 
lhe disse elle? 12. Acreditou ella na palavra de Duroc? 
13. Que excusa deu ella para negar-lhe credito? 14. Que 
opinião tinha ella dos officiaes da guarda? 15. Que fez 
o moço quando comprehendeu a situação do oíBcial? 

16. Qual era a opinião da dona sobre a acção do moço? 

17. De que f aliavam Napoleão e Duroc voltando para o 
palácio ? 18. Que pensou Napoleão da aventura ? 19. Que 
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fez o marechal no dia seguinte? 20. Onde foi o official de 
ordenança? 21. Que perguntou elle á dona do restaurante? 
22. Que lhe disse elle? 23. Que effeito teve a noticia sobre 
ella? 24. Que commissão tinha o official para o moço? 
25. Que aconteceu poucos dias depois ao moço do restau- 
rante? 



Um passeio no Catnpo.^ 

A. — Vamos dar um passeio no campo ? 

B. — Se eu estivesse bom de saúde, iria com prazer, mas 
estou com muitas dôrs de cabeça e se saisse, hoje, com 
certeza me faria mal. 

A. — Pelo contrario, o tempo está lindissimo, a tempera- 
tura agradável, o ar do campo lhe fará muito bem; quer 
que vamos a pé ? 

B. — Se podessemos tomar um carro, seria melhor, porque 
não nos cançariamos, 

A. — Tem razão, meu amigo, e se tomássemos o meu 
automóvel ? 

B. — A ideia é excellente, mas conviria que não andás- 
semos depressa. 

A. — De accordo, andaremos á sua vontade; está satis- 
feito? 

B. — Muitissimo; mas que vamos fazer no campo? 

A. — Se levássemos as nossas espingardas, poderíamos 
caçar, porque o lugar tem muita abundância de caça. 

B. — Depois do ultimo accidente em que fui gravemente 
ferido, resolvi não caçar mais. 

1 Emprego do imperfeito do subjonctivo em orações condi- 
oionaes. 
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A. — Preferería então o amigo pescar ou dar um passeio 
no lago ? 

B. — Se eu tivesse paciência, gostaria de pescar, mas 
não tenho; seria melhor tomarmos um barco e darmos uma 
boa volta no lago. 

A. — Gomo quizer. 

B. — A que hora julga o amigo que deveriamos 
partir? 

A. — Dentro de uma hora; se partissemos mais tarde, 
'perderíamos o dia. Seria bom prevenir em sua casa de 
não o esperarem para jantar, caso não podessemos voltar a 
tempo. Diga que jantará comigo. 

B. — Muito obrigado, se minha irmã não esperasse por 
mim para leval-a ao baile, com prazer acceitaria, mas ella 
espera-me, não posso. 

A. — Não gosto de contrariar os meus amigos, voltaremos 
ás 7 horas. 

B. — Tanta é a sua bondade que vence todos os obstáculos 
para ser sempre agradável. 

A. — Sendo V. um velho amigo meu, seria extraordinário 
que eu nsio fizesse o que posso para lhe agradar. 

B. — Onde nos encontraremos? 

A. — Irei buscal-o em sua casa. 

B. — Que grande incommodo ! 

A. — Nenhum, absolutamente; se fosse incommodo, 
eu não me proporia, pois não temos tempo a perder e entre 
nós não ha ceremonia. 

B. — Está entendido, cá o espero; dentro de meia hora 
estarei prompto. 

A. — Convide o senhor o seu irmão Rodrigues para vir 
comnosco; assim seriamos três e como elle é muito jovial, 
passaríamos muito agradavelmente o tempo. 
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B. — Se V. me tivesse falado nisto mais cedo, eu o teria 
avisado; agora é tarde, elle já não está em casa. 

A. — Tanto peior, iremos nós dous somente e nos diver- 
tiremos muito, porque o tempo está magnifico e nada nos 
falta para passarmos algumas horas muito agradáveis. 

exercício 

1. Para que convida o senhor A. ao senhor B.? 2. É 
acceite o convite? 3. Porque não é acceite? 4. Insiste 
o senhor A.? 5. Porque insiste?. 6. Quer o senhor B. dar 
o passeio a pé? 7. De que maneira deseja dal-o? 8. Que 
responde o senhor A. ? 9. Como acha o senhor B. a ideia de 
A.? 10. Qual é a condição que observa? 11. Concorda o 
senhor A. com esta condição? 12. Que vão os dous amigos 
fazer no campo? 13. Porque poderiam caçar? 14. Que 
diz o senhor B. para se recusar a caçar? 15. Que propõe o 
senhor A. ao senhor B.? 16. De que gostaria o senhor B. 
se tivesse paciência? 17. O que acha elle que seria melhor? 
18. A que hora deveriam partir para o campo? 19. O que 
aconteceria se partissem mais tarde? 20. Porque recom- 
menda o senhor A. ao senhor B. de prevenir em sua casa? 
21. Com quem jantará o senhor B.? 22. Porque não 
pode o senhor B. acceitar o convite para jantar com o amigo ? 
23. GostaosenhorA.de contrariar os seus amigos? 24. Que 
diz elle? 25. Que responde o senhor B.? 26. Que seria 
extraordinário que o senhor A. não fizesse, sendo B. lun 
velho amigo d'elle ? 27. Onde se encontrarão os dous 
amigos ? 28. Seria grande incommodo ir o senhor A. buscar 
B. em sua casa? 29. Que teria feito o senhor A. se fosse 
lun incommodo para elle ? 30. Porque não seria incommodo 
para elle? 31. Pede o senhor A. ao senhor B. que convide 
alguém para irem juntos ao passeio? 32. Porque recom- 
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menda que convide o senhor Rodrigues ? 33. Porque motivo 
o senhor B. não pode mais convidar o seu irmão? 34. Seria 
mais agradável o passeio com o senhor Rodrigues ? 35. Visto 
que não vem o senhor Rodrigues, se divertirão muito os 
dous amigos A. e B? 36. Como acham elles o tempo? 
37. Falta-lhes alguma cousa para o passeio ? 



exercício 

o discipulo acabará as phrases seguintes ou semelhantes 
que o professor lhe der : 

1. Se tivesse fome ... 2. Se tivéssemos sede . . . 
3. Se tenho dinheiro o anno que vem ... 4. Se fizer 
bem o trabalho ... 5. Se fizesse o que disse o medico . . . 
6. Se fizer dividas ... 7. Se estivéssemos em Portugal . . . 
8. Se está cansado ... 9. Se elle estivesse doente . . . 
10. Se fosse rico ... 11. Se elles não fossem culpados ... 
12. Se fossemos todos perfeitos ... 13. Se vae a Londres 
... 14. Se fosse a Tokio ... 15. Se vem a guerra . . . 
16. Se viesse o desarmamento universal ... 17. Se sou- 
béssemos tudo ... 18. Se eu soubesse allemão . . . 
19. Se déssemos dinheiro a todos os pobres ... 20. Se a 
mãe desse golozices aos filhos ... 21. Se meu professor 
me dá um exercido ... 22. Se quizer ganhar dinheiro . . . 

23. Se o homem quizesse viver como os animaes . . . 

24. Se podessemos viver dois séculos ... 25. Se podermos 
dar a volta ao mundo . . . 

26. Iremos a Lisboa se . . . 27. Iremos ao theatro 
se . . . 28. O meu primo iria á América se . . . 29. Os 
estrangeu^os não vh^ião a Paris se . . . 30. Poderíamos 
sahir se . . . 32. Poderia comprar muitas coisas se . . . 
33. Haveria vendido a minha casa se . . . 34. Os discipulos 
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fariam mais progressos se . . . 35. Não estariamos bons 
de saúde se . . . 36. Morreriam os médicos de . . . 

37. Poderiam os chinezes conquistar o mundo se . . . 

38. Far-me-hia grande prazer se . . . 39. Não necessi- 
taríamos prisões se . . . 
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Nao é difficil. 

Um Inglez encontrou na sua primeira viagem a Portugal, 
nas ruas da cidade de Lisboa, a um pequenino que falava 
correntemente e com elegância a lingua portugueza, «Santo 
Deus !)) exclamou elle. «É possível que até os pequeninos 
aqui falem puramente a lingua portugueza ! Então ella 
não é tão diflScil como o meu mestre me disse !)) 



Galanteria de um officíal. 

Tendo chegado á corte de Vienna um official francez, 
a imperatriz Thereza perguntou-lhe se julgava que a prin- 
ceza de W., a quem elle tinha visto na véspera, era com 
effeito a mulher mais linda do mundo, como a gente dizia. 
«Permitta me Vossa Magestade dizer-lhe,)) respondeu o 
official, «que hontem o pensava, mas agora que tenho visto 
a V. M., não o julgo mais 1 " 



Tristeza das flulheres. 

Diz Dumas que as mulheres tristes são como as creanças 
que cahem. Se lhes damos a mão para que se levantem, 
põem-se a chorar; se as deixamos levantar-se por si, ficam 
caladinhas, e lá se arranjam. 

123 
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Intelligencia de um jovem Príncipe. 

Um jovem Príncipe, que ainda não tinha sete annos, 
era admirado de todos por sua intelligencia. Vendo-se 
um dia na companhia de um velho official, este observou, 
falando do jovem Principe, quetodas as vezes que os meninos 
patenteavam tanta intelligencia nos seus tenros annos, 
ordinariamente se apatetavam, quando chegavam á edade 
madura. «Se isto por acaso acontecer,)) disse o jovem 
Principe que o tinha ouvido, ((então vós deveis ter sido muito 
notável pela vossa intelligencia, quando éreis pequeno.)) 



Bondade de Luiz XII. 

Um homem da corte pediu a Luiz doze que confiscasse 
os bens d'um rico burguez d'Orleans, o qual se tinha de- 
clarado abertamente contra este Principe antes da sua 
exaltação ao throno. ((Quando me offendeu,)) respondeu 
Luiz XII, ((eu não era seu rei; tornando-me seu rei, tornei-me 
seu pae, e assim devo perdoar-lhe, e defende-lo.)) 



O juizo do menino. 

Um menino estava assentado uma vez á mesa e pediu 
um pouco de carne. Seu pae lhe disse que não era con- 
veniente que pedisse cousa alguma, e que devia esperar até 
que lhe dessem. O pobre menino, vendo que todos comiam 
e que não lhe davam nada, disse a seu pae: ((Querido 
paesinho, faz favor de me dar um pouco de sal.)) ((Que 
queres fazer com o sal?)) perguntou o pae. ((Vou deital-o 
no carne que me dér)) respondeu o menino. Todos admira- 
ram o juizo do rapazinho, e o pae, vendo que não tinha nada, 
lhe deu carne sem que elle pedisse tal. 
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O estado mais perfeito. 

Em um ajuntamento de senhoras e homens suscitou-se a 
questão de qual era o paiz melhor para se habitar, e dizendo 
uma que Londres, outra que Paris, este que o Brazil, 
aquelle que a Áustria ou a Itália, disse uma senhora mui pre- 
sumida: Pois eu dou a primazia ao celibato, pois tenho 
ouvido dizer a meu irmão, que ê de todos os estados o mais 
perfeito. 

O relógio que aponta as horas da fome. 

Um viajante chegou uma manhã a uma pousada e pediu 
logo de jantar. Respondeu-lhe um creado: «Senhor, 
ainda não são mais do que dez horas, e todas jantam n'este 
paiz ao meio dia; por esta hora terá V. de que jantar.)) 
«Pouco me importa que horas sejam no vosso relógio, no 
meu estômago já é mais de meio dia.)) 



Por onde entra o dono. 

Um homem de muito má fama tinha escripto á porta 
da sua casa, estas palavras : «Nada mau entre por aqui.)) 

Certo philosopho que bem o conhecia, vendo este lettreiro, 
perguntou a um vizinho : «Pois por onde entra o dono da 
casa ?)) 

Arguta resposta de Henrique IV. 

Henrique Quarto, encontrando-se um dia no seu palácio 
com um homem que não conhecia, perguntou-lhe a quem 
pertencia. «Eu pertenço a mim mesmo)) disse o homem. 
«Querido amigo,)) respondeu o rei, «V. tem um amo muito 
pateta.)) 
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O candidato. 

Um candidato pedia um emprego ao Rei da Prússia. 
Este Príncipe perguntou-lhe onde tinha nascido. «Nasci 
em Berlim,)) respondeu elle. «Vá-se embora,)) disse o mo- 
narcha, «todos os filhos de Berlim não prestam para nada.)) 
«Peço perdão a Vossa Magestade,)) replicou o candidato, 
«ha alguns bons e eu conheço dois.)) «Quem são esses 
dois?)) perguntou o rei. «O primeiro,)) replicou o candi- 
dato, «é Vossa Magestade e o segundo sou eu.)) O rei não 
poude deixar de rir-se com esta resposta, e concedeu o que 
se lhe tinha pedido. 

Justiça. 

Um dos moços da camará de Luiz quatorze pediu a este 
Principe, quando ia deitar-se, que recommendasse ao Senhor 
Presidente uma demanda que tinha com seu sogro; e insis- 
tindo lhe disse : «Vossa Magestade não tem que dizer senão 
uma palavra.)) «Então)) disse Luiz XIV, «isto seria cousa 
fácil, mas podes dizer-me : se tu estivesses no logar de teu 
sogro, e elle no teu, que dirias tu se eu dissesse essa palavra ?)) 



O astrólogo. 

Um Imperador, irritado contra o seu astrólogo, per- 
guntou-lhe : «Miserável ! de que espécie de morte crês tu 
que morrerás ?)) «Morrerei de febre,)) respondeu o astró- 
logo. «Mentes,)) disse o imperador, «morrerás de morte 
violenta n'este momento.)) Quando iam prendel-o, disse 
elle ao imperador : «Senhor, mandae que me tomem o pulso, 
e acharão que estou com febre.)) Estas palavras espirituosas 
salvaram-lhe a vida. 
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Ninguém pode escapar á sua sorte. 

Dois rapazes de sapateiro dormiam juntos na mesma 
cama. O mestre costumava dar uma bofetada áquelle 
que dormia adeante para que acordasse, e assim acordava 
depois o seu companheiro. Tendo o mais velho dos rapazes 
recebido durante algumas semanas as bofetadas, pediu 
um dia ao outro que lhe desse o seu sitio e que tomasse o 
primerio logar. Este consentiu, mas no mesmo dia o mestre 
disse comsigo : ((Ha já muito que dou bofetadas a um d'elles; 
vou mudar d'esta vez.» O dia seguinte pela menhã chegou- 
se á cama e deu uma bofetada áquelle que dormia atraz do 
primeiro. Este acordou e disse, chorando : ((Ninguém pode 
escapar á sua sorte.» 



Pezar de um gastador. 

Quando o governo inglez resolveu que os cunhos das 
libras representassem um cavalleiro, certo homem muito 
gastador e que nunca poupava vintém, exclamou: ((Ai de 
mim I se eu até agora as não podia alcançar andando ellas 
a pé, o que farei quando estiverem a cavallo ?» 



Um homem sem miolos. 

Um homem pacato indo apartar uma desordem entre 
dois vizinhos, quebrou-lhe um d'elles a cabeça. Veiu o 
cirurgião cural-o e começou por examinar se lhe tinham 
offendido o cérebro. ((Excusà cançar-se em me procurar 
os miolos,» atalhou o ferido, ((porque quando me fui metter 
na bulha, já os não tinha !» 
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Dar com pau é sempre dar. 

Encolerisado um grande avarento, dizia a um amigo, 
muito conhecido pelos seus ditos chistosos : «Se fulano me 
apparecer, hei-de-dar-Ihe com um pau.)) (íNão o creio; 
porque emfim sempre é dar.)) 



O canto e o vinho. 

Um senhor enviou seu creado, João, á adega a ex- 
trahir do barril o vinho para o jantar, e disse-lhe, a fim de 
que não podesse beber, que durante esta operação devia 
cantar. «O que devo cantar ?)) perguntou João. ((O que 
quizeres, com tanto que cantes.)) O creado pensou cantar 
as rogações que se usam nas exéquias dos defuntos e como 
chegou ao «Pater Noster,)) que deve dizer-se secreto, calou-se 
por alguns momentos, e então bebeu com grande avidez. 
Exprobado pelo dono de haver interrompido o canto, res- 
pondeu elle : «Eu tenho cantado conforme a regra. Desejava 
V. Exc. que eu cantasse o «Pater Noster)) também em voz 
alta? Não pode ser, meu Senhor, porque as rubricas 
prescrevem que se diga secreto !)) 



Uma das trinta parvoices. 

Se eu fosse rei, dizia um homem muito tolo a um amigo, 
mandava enforcar a quem dissesse trinta parvoices se- 
guidas. Já te não faltam senão vinte nove, respondeu-lhe 
o companheiro. 

Impossível a resistência.' 

Recusava um advogado patrocinar uma causa por lhe 
parecer injusta. O pretendente depoise de larga porfia, usou 
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de outro género de persuasão e offereceu-lhe uma bolsa com 
duzentas moedas de dinheiro d'aquella terra, que tinham 
esculpido de uma parte, um cavalleiro armado. Acceitou 
o lettrado, dizendo : Se V. S. me investe com duzentos a 
ca vali o e armados, quem não se renderá? 



Uma pergunta embaraçadora. 

Dois aldeãos foram deputados para ir a uma cidade e 
escolher um habil pintor para pintar um quadro que devia 
ser collocado na egreja da aldeia. O assumpto devia ser 
a martyrio de São Sebastião. O pintor a quem se endere- 
çaram, perguntou-Ihes se tinha que representar o santo vivo 
ou morto. Esta pergunta embaraçou-os muito, e ficaram 
algum tempo sem responder, até que um d'elles disse ao 
pintor: «O melhor é V. pintal-o vivo, porque podemos 
depois matal-o se queremos tel-o morto.» 



O Conselho. 

Uma viuva queria casar-se com o seu creado chamado 
João, e sobre isto pedia conselho ao cura* do logar. 

— Eu estou ainda em idade de casar-me ? lhe diz ella. 

— Casai-vos, respondeu o ecclesiastico. 

— Mas dir-se-ha que o meu futuro é muito mais rapaz 
do que eu ? 

— Não vos caseis. 

— Elle me ajudará a augmentar a minha fazenda? . . • 

— Casai-vos. 

— Mas eu tenho medo, que venha a desprezar-me ? . . . 

— Não vos caseis. 

— Mas por outro lado, desprezar-se também, e se engane 
por toda a maneira uma pobre viuva, que está sem apoio ? . . . 
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— Casai-vos. 

— Eu temo somente, que elle se divirta com as creadas ? . . . 

— Não vos caseis. 

A consultante mais incerta com estas repostas do que 
d'antes estava, queixou-se d'ellas novamente ao cura, que 
para nada arriscar em caso tão melindroso, a enviou ao que 
lhe aconselhassem os sinos da igreja, que iam tocar. EUa 
julgou entender que lhe diziam : recebe o teu creado João; 
o que ella immediamente ' fez ; e, tendo motivo de arre- 
pender-se, queixou-se vivamente ao cura de a ter dirigido 
ao oráculo impostor dos sinos. Oh, vós os entendestes mal, 
lhe diz o bom écclesiastico. Escutai-os ainda uma vez. 
Ah ! como elles faliam bem ! — Tem toda a razão, respondeu 
ella. Que não tivesse eu ouvidos tao promptos da primeira 
vez ! elles dizem : não recebais nunca João, 

Quando se busca conselho, só se escuta o que lisongeia 
a inclinação, ou a aversão. 



O máo Poeta. 

Um rimador indiscreto mandou-se retratar, e a copia 
era tão semelhante, que se confundia com o original. 

— Não lhe falta senão a palavra, disse um amigo. 

— Não é por isso, lhe torna um satyrico. 



A Taboleta. 

Um mestre de meninos tinha por cima da porta da casa 
em gordas letras douradas, uma taboleta que dizia : Apren- 
der a ler, e escrever. Quando elle souber tudo aquillo, diz 
um passante, então nos ensinará. 
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O Sermão sem Fim. 

Pregando um sermão de tarde, na Quaresma, certo pregador 
o dividiu em trinta e dois períodos em memoria da idade 
do nosso Salvador. 

Foi o sermão tão extenso, que os ouvintes, como era já 
muito noite, se foram retirando a pouco e pouco. O prega- 
dor que era de vista curta, não reparou, e foi continuando, 
até que um rapaz sacristão, se chegou a elle, e lhe disse : 

— Aqui estão as* chaves da Igreja; quando acabar, fará 
favor de fechar. 

— E agente? 

— A gente já se foi embora. 

— E também as mulheres ? 

— Essas foram as primeiras. 

— Iriam fazer a ceia. 

— Eo Prior? 

— Esse já está na cama. 

— Quantas horas são ? 

— Já deram onze. 

— Pois eu também me vou para ella e n'outro dia acabarei 
a minha pratica. 



Dialogo entre dois Tafues. 

Encontraram-se dois amigos em um passeio, e tiveram 
a seguinte conversa: 

— Tu já sabes que cazei ha mais de um anno ? 

— Sim, soube isso, e que tiveste grande satisfação. 

— Não foi completa meu caro ; porque me liguei a uma 
mulher muito altiva, soberba, e incapaz de se aturar. 

— Então fizeste um casamento muito infeliz. 
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— Não foi tanto como pensas; porque ella trouxe quatro 
mil cruzados de dote. 

— Está bom ! Isso sempre consola. 

— Pouca consolação me deu; porque empreguei o di- 
nheiro em carneiros, e todos morreram de morrinha. 

— Oh I isso é uma perda muito sensivel ! 

— Podia ser peor; porque lã e pelles me deram ainda 
algum dinheiro. 

— Bom, bom, amigo não ficaste de todo mal. 

— O peor foi arder a casa em que tinha o dinheiro guardado ; 
e foi-se. 

— Oh ! eis aqui uma grande desgraça ! 

— Não foi tanta, como podia ser, porque morreu também 
ali queimada minha mulher, e fiquei livre delia. 

— Então seja-te muito para-bem, procura agora outra 
de melhor condição. 

— Tudo regula pelo mesmo; o mais diflicultoso é não 
ter casa minha em que possa haver outro incêndio. 



A Lingua Portugueza. 

E branda esta lingua para deleitar, grave para engrandecer, 
efficaz para mover, doce para pronunciar, breve para re- 
solver; para f aliar é engraçada com um modo senhoril: 
para cantar é suave com um sentimento que favorece a 
musica: para pregar é substanciosa, com uma gravidade 
que auctoriza as razões e as sentenças : para escrever cartas, 
nem tem infinita cópia que damne, nem brevidade estéril 
que a limite. Para historias, nem ê tão florida que se der- 
rame, nem tão secca que busque o favor das alheias. A 
pronunciação não obriga a ferir o céo da boca com aspereza, nem 
arranca as palavras com vehemencia do gargalo. Escreve-se 
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da maneira que se lê, e assim se falia. Tem de todas as 
línguas o melhor: a pronunciação da latina, a origem 
da grega, a familiaridade da castelhana, a brandura da 
franceza, a elegância da italiana. Tem maiores adágios e 
sentenças que todas as vulgares, em fé de sua antiguidade. 
E se á lingua hebréa, pela honestidade das palavras, cha- 
maram santa, certo que não sei eu outra que tanto fuja das 
palavras claras em matéria descomposta, quanto a portu- 

gueza. 

Lobo. 



Roupa de franceses. 

Ha um fado antigo que pesa sobre este mesquinho Portugal, 
e que, segundo cremos, a experiência de muitos séculos con- 
verteu num d'esses rifões, que representam e resumem a 
sabedoria do povo. 

Tudo quanto é rapinado tem entre nós uma denominação 
característica :- chama-se-lhe roupa de franceses; porque 
os successos da nossa historia nos hão, bem á nossa custa, 
provado que no meio d'aquella nação, aliás generosa e 
honesta, ha muitos homens prontos sempre a lançar mão 
de tudo o que podem tirar sem resistência, e convertê-lo 
em substancia própria. 

Os saltos dos normandos e lotheringos nas costas do Minho 
e da Beira, durante o século XII ; as depravações de Dugues- 
.clin e dos seus homens d'armas, a soldo dos reis de Castella, 
no fim do século XIV; as piratarias dos armadores da 
Bretanha e Normandia, que no século XVI infestavam os 
nossos mares da Europa e da Africa; o saco do Rio de 
Janeiro nos primeiros annos do XVIII; a invasão do prin- 
cípio do XIX em que ficaram as egrejas de Portugal sem um 
lampadário, 3em uma custódia, sem um vaso sagrado; 
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todos estes factos santificaram o rifão e levaram até a ultima 
evidencia que sobre nós pesava o fatal destino simbolizado 
na frase popular. 

Alexandre Herculano. 

Sudorífero ínfallível. 

No meu tempo, em Coimbra, para médico, 

Estudava um rapaz, 
Moço bem comportado, nada cábula, 

E bastante sagaz. 
Num acto perguntou-lhe ima catedrático, 

Que espremê-lo mais quiz : 
((Se em tal doença . . . (e deu-lhe um nome hellénico 

Dos que a gente maldiz) 
((Quizesse ao seu doente, em abudáncia 

((Promover-lhe o suor, 
i(Qu£ remédio empregava então, sollícito? 

((Diga, fo/ça, favor)). 
Corre o estudante a escala aos sudoríferos. 

Apontando um a um, 
E a todos diz-lhe o lente, com tom ríspido. 

Sem lhe agradar nenhum : 
((Mas se inda não sugasse?)) — Volve irónico 

O rapaz singular : 
uMando-o aqui fazer acto, pois de mármore 

((Que seja, ha-de suar,)) 

Jofio de Lemos. 



Fidelidade de Egas floniz. 

Nenhuma nação tem dado tão brilhantes provas de amor 
e fidelidade a seus príncipes, como a nação portuguesa: 
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nossas histórias estão tão cheias d'estes rasgos, em que a 
fidelidade e o amor desprezam fazenda e vida para não 
deslisar um* só ápice do que a honra e o dever prescrevem, 
que a dificuldade não é achá-los senão escolhê-los, visto que 
não é possivel de todos fazer menção. Tem o primeiro Ipgar 
a fidelidade e o amor de Egas Moniz ao principe D. Affonso 
Henriques, seu amo. 

Achava-se este cercado pelos castelhanos em a villa de 
Guimarães; e, não estando apercebido para o cerco, corria 
imininente risco de cair nas suas mãos. Egas Moniz, co- 
nhecendo melhor que o príncipe a triste situação em que se 
achava, sem nada dizer, foi-se secretamente ao campo dos 
inimigos, e deu •a sua palavra de que o príncipe, seu amo, 
prestaria obediência ao rei de Leão, e iria ás cortes, quando 
alli se celebrassem. 

De tal peso era para com os próprios inimigos a palavra 
d'aquelle honrado varão, que prontamente levantaram o 
cerco, sem mais alguma outra formalidade no ajuste. Ad- 
mirado ficou o príncipe, quando viu tão inesperado successo, 
e não sabia a que attribui-lo. Foi então que seu aio lhe 
revelou o segredo; mas o príncipe não quiz annuir á con- 
venção, por julgar ser indecoroso receber leis de reino es- 
tranho ; o queobrigou Egas Moniz a ir a Toledo oíferecer-se 
á morte por ter faltado á palavra. 

Fr. António Brandão. 



Um toucado. 

Chaves na mão, melena desgrenhada, 
Batendo o pé na casa, a mãe ordena 
Que o furtado colchão, fofo, e de penna, 
A filha o ponha alli, ou a criada. 
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A filha, moça, esbelta, e aperaltada, 
Lhe diz co'a voz, que o ar serena : 
«Sumiu-se-lhe um colchão, é forte pena;' 
Olhe não fique a casa arruinada.)) 

((Tu respondes-me assim ? tu zombas d'isto ? 
Tu cuidas que, por ter pai embarcado, 
Já a mãe não tem mãos !)) E dizendo isto, 
Arremete-lhe á cara, e ao penteado ; 
Eis senão quando (caso nunca visto !) 
Sai-lhe o colchão de dentro do toucado. 

Nicolau Tolentino d' Almeida. 



Os cães. 

Traslademo-nos ao alto da montanha chamada Grande 
São-Bernardo, na Suissa. 

Uns viajantes extenuados, meio sepultados na neve que 
cái sobre elles, tocam uma das sinetas de rebate que os 
monges do convento coUocaram no caminho. 

Os cães dos Alpes põem-se a caminho, encontram os des- 
graçados, arrancam-nos da neve e trazem-nos para o convento. 

O terra nova ê tão grande, tão forte e tão dedicado como o 
cão dos Alpes. 

Num castello perto de Tours morava um Inglês, o sr. 
Jackson, que habitara por muito tempo a ilha de Terra-Nova. 

Tinha trazido comsigo um cão magnífico, o fiel Stop. 

Um dia os três filhos do Sr. Jockson brincavam no parque 
á beira d'um lago. 

De repente o pequeno Alfredo escorregou e caiu na agua. 

Seus irmãos deram gritos afflictivos. Chegou Síop, 
deitou-se a agua e trouxe o pobre Alfredo para terra. 
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O pavão e o corvo. 

Passeando o pavão com ufania 
É fama que dissera ao corvo um dia : 
«Repara quanto devo á natureza ! 
«Olha que lindas cores, que viveza, 
«Que adorno, que matiz ! Olha este rabo I 
«Em jnim não ha senão, e tu, diabo, 
«Negro como um carvão, como um besouro, 
«Inda és, de mais a mais, ave de agouro 1» 

O corvo, que na língua não tem papas, 
.Lhe responde : «Essas pennas são mui guapas, 
«Mas, para refrear teu desvario, 
«Observa d'essas pernas o feitio.)) 
Ainda (quem dará crédito a istp ?) 
As pernas o pavão não tinha visto . . . 
Mas que muito ? se ha gente, e gente grave^ 
Que em seus olhos não vê nem uma trave ! 

Bocage. 



O ovo de Christovâo Colombo. 

Christovão Colombo, que descobriu a América em 1492, 
foi um dia convidado para um grande jantar no palácio do 
cardeal Mendoza. 

No fim do jaijtar, o cardeal pronunciou um discurso em 
que preconizou os altos feitos do afoito navegador genovês. 

Alguns fidalgos hespanhoes, invejosos da glória do illustre 
marinheiro, mostraram-se oíTendidos com tantos encómios. 
«Não exageremos — disse um d'elles — o caminho d'esse novo 
mundo estava aberto a toda a gente ... as portas do oceano 



Digitized by 



Google 



138 

não estavam fechadas . . ., e não ha marinheiro hespanhol 
que não fosse capaz de fazer o mesmo que Colombo.)) 

— Está claro, continuaram os outros; qualquer faria outro 
tanto. 

— Livre-me Deus do peccado do orgulho — disse modes- 
tamente Christovão Colombo. Fui um instrumento nas 
mãos da Providencia, e nada mais. Ha porém neste mundo 
cousas muito simples, que ninguém faz, ou que só se fazem, 
depois de se terem visto fazer aos outros. Por exemplo, — 
continuou elle dirigindo-se ao nobre cortesão, que lhe mani- 
festara tão grande desprezo, — podeis pôr este ôvo em pé num 
prato ?)) 

O cortesão diligenciou por muito tempo, mas não conseguiu 
pôr o ôvo em equilibrio e concluiu por declarar-se vencido. 

O mesmo succedeu ao seu vizinho. O ôvo passou assim 
de mão para mão á roda da mesa e todos declararam ser cousa 
impossivel. 

— Entretanto é bem simples, disse Colombo. 

Pegou no ôvo, pô-lo num prato e dando-lhe um pequeno 
golpe na extremidade da casca, o ôvo ficou em pé. 

«Ah ! reclamaram' os convidados com enfado, que cousa 
tão difiicil ! Qualquer de nós faria outro tanto ?)) 

— E então, redarguiu Colombo, porque o não fizestes ? 



As fiais. 



O' santas, que embalais o berço das creanças 
E assim lh'o revestis de flóreas esperanças; 
Que andais sempre a cuidar das almas por abrir 
E a verter-lhes no seio o gérmen do porvir ! 
Sois vós que, pela mão, da glória á vida inquieta 
Levais um vosso filho, um pállido profeta, 



Digitized by 



Google 



139 

Que é Newton ou Petrarcha, Angelo ou Raphael, 

Com o pincel e a penna, o compasso e o cinzel, 

Fazendo ennobrecer quem lhes seguir o exemplo I 

Sois vós que o conduzis ao pórtico do templo, 

Onde o porvir coroa os génios immortais, 

E mal chegadas lá, de todo o abandonais. 

Sem aguardar sequer, nas sombras de uma arcada, 

A grande acclamação que lhe festeja a entrada ! 

E modestas que sois ! tornais a vosso lar 

E só vos contentais em vê-lo atravessar, 

Croada de lauréis a fronte scismadora. 

Um arco triumfal, que o cerca de uma aurora. 

Mas nós, cabeças vãs, escravos pelo amor. 

Andamos a dizer : «Beatriz ! Leonor !)) 

E o nome vosso, ó mais, não lembra um só instante : 

Quem sabe o nome vosso, ó mais de Tasso e Dante ? 

O' santas perdoai ! Lá tendes o Senhor 

Que vos cobre de luz, de bênçãos e de amor. 

Fazendo abrir ao sol as vossas esperanças I 

P'santas, embalai o berço das creanças I 

Guilherme Braga. 



O Kalifa e o plantador octogenário. 

Ia o Kalifa Arum Alraschide por um campo, onde andava 
a folgar á caça, quando succedeu de passar por pé de um 
homem já muito velho, que estava a plantar uma nogueirinha. 

Então disse o Kalifa aos do seu séquito : 

— Em verdade, bem louco deve ser este homem em estar 
a plantar agora esta nogueira, como se estivesse ainda no 
vigor da mocidade, e contasse como certo vir a gastar dos 
frutos doesta planta. 
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Indo-se então o Kalifa em direitura ao velho, perguntou- 
Ihe quantos annos tinha. 

— -* Para cima de oitenta, respondeu o velho ; mas Deus 
seja louvado, sinto-me ainda tão robusto e saudável, como se 
tivera apenas trinta. 

— Sendo assim, redarguiu o Kalifa, quanto pensas tu que 
ainda has-de viver, pois que nessa edade já tão adiantada 
estás a plantar uma árvore, que por natureza só d'aqui a 
largos annos dará fruto ? 

— Senhor, disse o velho, tenho grande contentamento 
em a estar plantando, sem inquirir se serei eu ou outros 
depois de mim quem lhe colherá os frutos. Assim como 
nossos pais trabalharam para nos legar as árvores que nós 
hoje desfrutamos, assim é justo que deixemos outras novas, 
com que nossos filhos e netos venham a utilizar-se e a en- 
riquecer-se. E se hoje nos sustentamos dos frutos do seu 
trabalho, e se foram nossos pais tão cuidadosos do futuro, 
como havemos de retribuir em desamor aos nossos filhos, o 
que de nossos pais recebemos em carinho e providencia? 
Assim, semeia o pai para que o filho possa vir a colher. 

Caíram tão em graça as palavras do ancião no animo 
generoso do Kalifa, que logo ali foi presenteado com uma 
bolso cheia de oiro. Então o velho, depois dos agradecimen- 
tos que lhe ditou a sua piedade, tomou argumento para re- 
forçar o que havia pouco dissera, e exclamou : 

— Quem poderá agora dizer que não foi bem galardoado o 
meu trabalho de hoje, se esta arvorezinha qiie eu plantei ha 
pouco, logo ao primerio dia me deu frutos sazonados e valio- 
sos? 

Latino Coelho. 



Digitized by 



Google 



141 



Exemplo de disciplina militar. 

Visitando as melancólicas ruinas de Pompeia, aponta-se 
fora das muralhas o logar, d'onde as escavações trouxeram 
á luz depois de dezasete séculos, o cadáver d'uma sentinella 
romana. Apareceu junto da guarita ao lado da porta que 
dava de rosto no Vesúvio; e apareceu incinerada sim, 
mas de pé e com a lança segura na mão. D'alli ouvira os 
pavorosos estrondos com que a cratera prenunciava a fúnebre 
catástrofe; alli sentira debaixo de si abalarem-se com a com- 
moção vulcânica as raizes da montanha ; d'alli vira surgirem, 
dilatarem-se, avançarem as tempestades de fogo, rolarem-se 
precipites as torrentes caudaes de lava, aproximarem-se até 
a envolverem as chuvas de cinza, d'enxofre e de escorias; e 
não arredou pé, e não curvou a fronte, e ficou para assombro 
da posteridade, com a face voltada ao sitio, donde lentamente 
viera a colhê-la a morte. A medpnha destruição da cidade 
não foi instantânea, como fulminada de raio. Salvaram-se 
na fuga os moradores ; homens, mulheres, creanças, enfermos. 
Mais ; recolheram e levaram os seus melhores haveres e jóias 
que poucas descobrem as pesquisas. Ainda mais ; livraram 
e conduziram os animaes domésticos. Em summa, nem 
os escravos, nem os mesmos desprezíveis escravos quedavam 
a velar as propriedades desamparadas de seus senhores. 
Tudo, por terra, e por mar, se escapou e pôz a bom recato, 
como evidenciam as exhumações naquelles sombrios destroços. 
E que é d'ella a causa, por que não fugiu e se deteve ahi deante 
do horroroso espectáculo e victima d'elle, o mísero soldado, 
a solitária sentinella? Porque? pelo santo principio do 
dever, pela lei suprema da honra. Ficou I 

Ayres de Gouveia. 
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ílorte de flíguel de Vasconcellos. 

Romperam os confederados facilmente a porta, e não 
achando a Miguel de Vasconcellos, entenderam que se livrara, 
passando á casa da índia para onde tinha communicaçâo, de 
que arrazoadamente se afiligiram, mas, advertidos por uma 
escrava, abriram um almario de papeis, onde acharam que 
estava escondido. Disparou-lhe D. António Tello uma 
pistola; sentindo-se ferido saiu á casa, onde recebeu outras 
feridas mortaes de que caiu ; porem, ainda vivo o lançaram 
ao terreiro por uma das janellas. Aguardava-o quantidade 
de gente, que havia concorrido, d'aquella que sem attenção 
busca o rumor. 

Ao mesmo tempo, que caiu o miserável corpo moribundo se 
empregou nelle toda aquella desconcertada ira sem perdoar a 
algum excesso, e ficou em um instante desprezo commum o 
mesmo que havia sido respeito universal, e, parecendo a todos 
uma só vida pequena satisfação de tantas culpas, vingava 
cada um naquelle cadáver a sua ira, como se estivera capaz 
de sentimento. 

Depois de extinctos todos os oppróbrios, e de apuradas 
todas as affrontas, foi enterrado a instância de Gaspar Severim 
de Faria, que servia aquelle anno de escrivão da Misericórdia, 
e veiu a padecer os castigos que justamente haviam merecido 
os seus desconcertos. 

Conde de Ericeira (1632-1690). 



Tempestade. 

Cortando o golfo jónio proseguia 

Seu curso a grega armada, quando irado 

Bóreas as negras azas sacudia. 

Sobre o mar todo em serras levantado. 
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Euro bramindo o centro revolvia, 

Via-se o ar de nuvens coroado, 

E o fogo e confusão, que o inferno imita, 

Mostra que o céu no mar se precipita. 

Ao longe o mar bramia horrendamente, 

Quebrando as ondas, que co'o vento crescem : 

Vão-se os ares cerrando, e em continente 

Da vista o mar, o céu desapparecem. 

Encanece Neptuno, que o Valente 

Austro as ondas levanta, e, quando descem, 

Deixam-se ver as grutas e montanhas, 

Que esconde o mar nas húmidas entranhas. 

Gabriel Pereira de Castroi, 



No mar. 



A noite egtende o seu negro manto sobre o mar. 

Um baixo e subtil nevoeiro cobre as ondas. O mar é 
calmo — a temperatura suave. A toda a velocidade o 
Destino sulca o oceano. A luz das lâmpadas elétricas illu- 
mina os salões. Finos espelhos de cristal refletem os vestidos 
claros das senhoras e creanças, que conversam e riem. Cria- 
dos circulam offerecendo gelados. 

As gargalhadas francas das creanças chegam até á ponte. 
A bordo ha festa. 

O oflBcial de quarto passeia na ponte com passo grave, es- 
praiando a vista pelo vasto horisonte. 

Súbito uma voz grita «Fogo». 

Verdadeiro tumulto se estabelece a bordo ; os passageiros 
saindo como uma torrente das salas, espantados com a revela- 
ção d'um perigo eminente, apertam-se, esmagam-se gritam; 
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as mais procuram os filhos, os maridos as esposas; tudo a 
bordo parece louco. 

Uma chamma acaba de sair á proa, lambendo o mastro. 
O fogo está a bordo, irresistivel. lUumina o mar com a sua 
luz immensa. 

Todos os passageiros correm ás embarcações para descerem. 

O capitão e oflBciais gritam, pedem serenidade, ordem, o 
fogo vai ser extinto, necessita-se gente que auxilie a equipa- 
gem. Vamos ás bombas. Estas começam o seu insano tra- 
balho; no coração dos passageiros parece incutir-se alguma 
esperança, cessa o tumulto, restabelece-se a ordem. O 
capitão está calmo, as suas ordens enérgicas são rapidamente 
cumpridas, apesar dos mil kilos de pólvora que leva a bordo, 
de nada receia, pois confia na boa vontade de todos para a 
extinção do incêndio. Mas as chammas apparecem, crescem, 
a madeira estala com ruído medonho e sinistro, o incêndio 
avança, as bombas são impotentes, mais algum tempo e todo 
o navio será envolvido pelo incêndio. 

Este espectáculo enche de terror os mais intrépidos. 

O commandante com espantoso sangue frio, passeia na 
ponte com passo firme, pensando agora, que tudo está perdido, 
no que lhe dita o dever e a razão. Com voz enérgica ordena 
a descida de passageiros e equipagem nas embarcações. Com 
ordem, os marinheiros lançam dos turcos as embarcações 
ao mar, largam as amarras. 

Em dez minutos tudo saiu, e, quando o capitão cumprido 
o seu dever, procurava salvar-se numa pequena lancha, uma 
horrível detonação ecoou no silêncio da noite e esta appareceu 
illuminada d'uma sinistra claridade. 

Explodira a pólvora. Do Destino só restavam de^roços 
que fumegantes ainda, boiavam ao sabor das ondas. 

Enquanto por un terrível sarcasmo o capitão, cheio da 
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coragem que só o mar dá, perecia pelo fogo no meio das ondas 
victima do seu dever, as embarcações navegavam ao acaso 
condenados á fome, á sede e talvez ao naufrágio. 

Carlos Mathias de Castro. 



A criminosa. 

Joanna estava no quarto escuro, de castigo 

Por um crime qualquer. 

Faltando a um dever, 
Fui ver essa proscrita, eu, que era um velho amigo 

E sem respeito á lei, 
"De bolos um cartuxo a medo lhe passei. 
Mas aquelles em quem na minha cidadella 
Repousa a salvação da sociedade, vendo, 
Indignaram-se contra o desacato horrendo. 
Então, na doce voz que a contricção revela, 

Joanna volta-se e diz : 
(( — Já não torno a meter o dedo no nariz 
E nunca, nunca mais me ha-de arranhar o gato — )) 
Podem lá pôr na ideia a pregação que houve ! 
((Que para a hediondez sem nome do meu acto 

Não havia desculpas. 
Que nunca á mão lhe fui, que tudo que lhe aprouve 
Fiz, em resumo, que era um fraco, um passa culpas.) 
— ((EUa conhece-o bem)) — diziam-me excitados, 
((Pois se ella o vê a rir, quando nos vê zangados I 

Sem lhe ir alguém á mão. 
Sem exemplos, sem lei, sem regra, não ha ordem, 
E é urgente pôr cobro a uma tal situação. 

A culpa é toda sua, 
A culpa é de quem faz nesta casa a desordem)) — 
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Eu curvei a cabeça e disse : (( — nada tenho 
Que responder. Fiz mal : é a verdade crua; 
Indulgências eguaes a estas eu convenho 
Que levam fatalmente os povos á ruina ; 
Metam-me no castigo — (( — E crê que o não merece? ! 
Vai para o quarto escuro : eis o que lhe acontece — )) 
Muito baixinho então, na sua voz mais fina, 
Do seu cantinho erguendo os olhos para mim 
Cheios da autoridade humilde da creança, 

Joanna disse-me assim : 
(( — Não faz mal. Eu te irei levar bolos, descança — )) 
{Versão de Jayme Victor) 

Victor Hugo. 

O coração humano. 

Que misterioso que elle não ê ! Offereçam-lhe o amor com 
as suas immensas ternuras ; coUoquem-lhe ao lado uma crea- 
tura que lhe seja imagem do cêu na terra ; coroem de gloria 
aquelle espírito ardente : illuminem-no com a arte, dêem-lhe 
o pincel que produza Madonas delia sedia, o escopro que 
arranque do mármore Apollos e Laocoontes, o estro que desen- 
tranhe da imaginação Eneidas e Jerusalens; e nem amor, nem 
gloria, nem arte lhe satisfarão completamente a áncia que 
dentro da alma lhe sonha com o infinito. D'aquelle vácuo 
lhe vem o desejo do bem, quando está mal, do mal, quando 
está bem, e por último o cansaço, quando já está saciado e 
ainda se sente insaciável. 

D. António da Costa. 
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O Çapateíro de Sevilha. 

1. O Cónego e o Artífice. 

N'uma loja mesquinha, encostada á famosa torre áurea, 
que Júlio César deixou na península como o ultimo símbolo 
do poder romano, occupavam-se na feitura d'um par d'al- 
parcatas uma mulher a quem avelhantára mais do que os 
annos a desventura, e um mancebo que não havia muito 
sahira da idade da adolescência. A nudez e destroço da 
casinhola, que outros ornatos não tinha alem d'uma cruz 
de pau santo e d'uma imagem de Nossa Senhora damnificada 
pelo tempo, claramente mostravam a absoluta miséria dos 
inquilinos. 

Gil? — disse a mulher; e o mancebo ergueu a cabeça, e 
via-se-lhe o rosto pallido e mortificado. — E que quer, 
minha mãi ! — foram as suas palavras. A mulher limpou 
as lagrimas que principiava a verter e continuou melancholi- 
camente : — Bem triste anniversario temos hoje I faz neste 
dia três annos que a nossa pousada não era tão pobre, nem 
tão 'amargo o nosso pão, porque nem eu era viuva, nem tu 
orphão ! . . . 

Annuviou o véu da tristeza as feições do mancebo hespa- 
nhol. — E hoje ... — ia a dizer mais e suspirou. — Hoje 
(interrompeu a mãi) António Peres descança em paz n'um 
canto do cemitério da pobreza, ao pé dos amaldiçoados 
cadáveres de mouros e judeus; e até nos negou Deus a 
consolação de lhe darmos outra sepultura. — 

— E desse modo, disse o orphão com voz suíTocada, 
estão profanadas as cinzas de meu pai, e nós vamos durando, 
cercados de precisões e soffrimentos, ao passo que . . . 

— Ao passo que, interrompeu novamente a viuva, o seu 
assassino vive regaladamente no regaço da ventura e da 
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prosperidade. E cónego da cathedral e os habitantes de 
Sevilha acodem a ouvir-lhe devotamente os sermões; é 
valido do rei, e os nobres diante da sua fortuna curvam os 
joelhos: todos reverenciam o assassino, porque o não foi 
d'um fidalgo ou d'um sacerdote; apenas foi o matador d'um 
pobre artífice, d'um miserável, menos que ninguém, se é 
possivel ... de teu pai ! — 

Levantou-se Gil, deitou mão d'um punhal enferrujado 
que lhe ficava a geito, e veio assentar-se ao pé da hespanhola. 
— Minha mãi, lhe disse afiando o ferro na folha d'uma faca 
velha, contai-me pelo miúdo todo esse trágico successo. — 

— E de que nos aproveita isso? respondeu a viuva; 
ninguém se consola com dores, nem as lagrimas supprem a 
vingança. 

— Não ! mas sangram as feridas, e áteia-se o ódio ! replicou 
o mancebo, sorrindo-se horrivelmente. 

Entendeu-o a mãi; e tomando-lhe uma das mãos a apertou 
com ternura nas suas. 

— Ha três annos (disse) reinava a fartura na casa do 
sapateiro Peres; não éramos ricos, mas desconheciamos as 
angustias da necessidade e as mortificações da pobreza. 
Teu pai, bom mestre de seu oflBcio, trabalhava noite e dia 
por augmentar seus diminutos lucros; vivíamos felizes 
com essa ventura singela e obscura, que nem é fructo da 
ociosidade, nem da vileza. No entanto o herdeiro de Affonso 
11° subia ao throno por meio de crimes, e dois bandos furiosos 
se atassalhavam mutuamente nas ruas e praças de Sevilha, 
mas nós permanecíamos socegados no centro das tormentas, 
que respeitavam a nossa obscuridade ; não havia lar domes- 
tico com mais união, nem mais completamente feliz que o 
do sapateiro Peres. . . . 

A viuva suspendeu a narração nestas palavras, Es- 
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praiara-se-lhe a physionomia em quanto descrevera gratas 
recordações, mas recobrou logo a expressão habitual da 
tristeza, e, reclinando-se sobre o hombro do filho, continuou : 

— Foi rápida essa dita como os sonhos: porque então 
aconteceu vir o cónego dom Henriquez acompanhar el-rei 
D. Pedro a Sevilha; e este clérigo, aparentado com os 
Albuquerques, valido do principe, assassino de- Jaques de 
Calatrava, e oriundo de familia illustre, tinha todo o jus 
á impunidade: passava a vida em meio de vergonhosas 
devassidões, mas de que ninguém se escandalisava, porque 
gozava elle bastante poder para pôr silencio á maledicência, 
e riquezas para comprar a tolerância da justiça : porem era 
por desgraça coxo, e esta deformidade o affligia. Ouviu 
fallar na habilidade de teu pai e assentou que este poderia 
disfarçar-lhe o defeito; para isso o chamou, mas debalde 
teu pai esgotou toda a sua pericia para satisfazer a preten- 
ção de cónego; não o pôde contenar; e tal foi o rancor do 
padre que n'uma occasiáo lhe atirou com os sapatos á cara 
dizendo-lhe que pelo seu pouco geito merecia uma forca. 
Peres, posto que fosse homem d'ofBcio era serio como qual- 
quer de mais alta jerarchia: e replicou que pouco geito e 
feitio tinha dado a natureza aos pés de sua illustrissima. 
Enfurecido com o dito o cónego levou d'um pau e o descar- 
regou com tal violência na cabeça de teu pai que o fez cahir 
para nunca mais se erguer. Pouca ou nenhuma inquietação 
deu ao cónego o resultado deste homicídio, porque contava 
com o seu valimento e opulência. . . . 

O filho de Peres rangeu os dentes, e os músculos do rosto 
se lhe contrahiram convulsivamente : sua mãi proseguiu 
cortando o fio á narração com amiudados soluços. 

— E que te direi eu do momento em que me trouxeram 
o ensanguentado cadáver de teu pai? Apenas soube do 
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assassínio, um delírio frenético me assaltou; lancei mão 
d'um punhal . . . deste . . . (e tomou a arma enferrujada 
que o filho estava afiando em quanto a escutava) eu quiz 
ir vingar a morte de meu marido derramando o sangue do 
homicida; mas lembrei-me de que era mãi, e persuadi-me 
de que havia em Sevilha tribunal para f^zer justiça e algoz 
para a executar. Fui desparzir lagrimas e desafogar a 
minha dor aos pés dos padres do cabido : e Deus sabe que 
humildes supplicas eu dirigi aos interpretes da lei; que 
vehementes palavras me dictou a desesperação para os com- 
mover. Os juizes ouviram-me attentamente, prometteram- 
me estrondosa satisfação, e dahi a oito dias o cónego foi 
condemnado. . . . 

— A ser esquartejado vivo ? — interrompeu o mancebo. 

— A ser privado de assistir ao coro com os outros membros 
do cabido por espaço d'um anno — respondeu tristemente a 
viuva. 

2. O Ajuste de Contas. 

Chegou ò dia da festa do Corpo de Deus : e a população 
de Sevilha se apinhava nas proximidades e circuito da Sé 
para desfructar a vista da procissão. Adornavam-se as 
igrejas com o prestigio da pompa religiosa, as ruas estavam 
juncadas de flores; e em uma palavra esta cidade, assolada 
pelas sanguinolentas discórdias dos nobres e pelo feroz 
despotismo do imperante, revestia-se com a apparencia de 
um desusado regozijo. No meio do bulício geral, só um 
homem ainda moço, assentado nos degraus do alcaçar, 
parecia estranho á tumultuosa alegria dos habitantes. 
Divisava-se-lhe no rosto, austero como o d'um padre e 
enrugado como o d'um velho, o estrago causado por amargos 
pensamentos e dores prematuras; ao ver-lhe os cabellos 
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desgrenhados, a luz sombria dos olhos, a vivacidade con- 
vulsiva dos movimentoSj e a combinação confusa de fragili- 
dade e d'energia, de cólera e de abatimento, que lhe trans- 
tornava a physionomia, fácil era adivinhar que lhe rasgavam 
o coração ardentes paixões, e que a flor da sua juventude 
fora desbotada por não vulgares infortúnios. Permaneceu 
por horas pensativo e immovel, com a cabeça encostada a 
uma columna do alcaçar, como quem pertendia decifrar as 
inscripções, que os mouros entalharam nas paredes da 
antiga mesquita para perpetuarem a memoria da sua con- 
quista. 

Gradualmente o crepúsculo foi espalhando vapores e 
eclipsou com a obscuridade os zimbórios árabes e os cam- 
panários das igrejas, contíguas ao alcaçar. Então aquelle 
homem sahiu da apathia, ergueu-se e lançando ao redor de 
si um olhar perscrutador, murmurou comsigo mesmo: — 
Não virá elle ? — 

Não tinha acabado estas palavras quando divisou um 
ecclesiastico que vagarosamente caminhava para a sé, e 
quanto mais perto se chegava melhor se lhe distinguiam 
as feições: vestia roupas talares ao uso do tempo, aper- 
tadas á cintura com um cordão de glandes d'ouro, e que 
roçagantes só metade encubriam dos elegantes sapatos de 
veludo que calçava : teria o rosto mui bello se não se lhe 
notassem os vestigios de contínuas dissoluções, assim como 
na expressão receiosa e incerta dos olhos os indicios da 
dissimulação e vileza d^animo. Lançou-se a elle o mancebo, 
como um tigre, e agarrando-lhe as mãos e sacudindo-o com 
fúria lhe bradou : — Conheces-me, dom Henriquez ? . . . 

— Não: — disse o padre, retrahindo-se e forcejando por 
sahir do violento aperto. 

— Eu sou um orphão pobre, um artífice, um popular, 
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que pôde ser espancado, injuriado, e até morto impune- 
mente. Sou o filho de António Perez ! — 
Tremeu e fez-se pallido o cónego. 

— Não me conheces ? Proseguiu o mancebo com accento 
de voz aspérrimo ... — Farto de crimes como de riquezas, 
tens sido bem esquecido ! Condemnado a depor o habito 
religioso por um anno, em expiação do assassinio, nem sequer 
o remorso levemente roçou pela cútis da tua consciência, 
e no meio de bacchanaes immundas te consolaste do irrisório 
castigo. Porem se Deus te demorou a pena merecida, se 
corrompidos com tuas dadivas os juizes passaram a esponja 
por cima do sangue de meu pai, sem punirem o assassino 
que o derramou, a Providencia reservou-lhe um vingador. 
Não te lembraste, dom Henriquez, que a tua victima tinha 
filho, que este filho viria a ser homem e com elle cresceria 
o seu ódio ; esqueceste-te que o infeliz só me legara a vingança, 
ou não te capacitaste de que o filho do sapateiro acceitaria 
o encargo desta herança ? . . . 

— Miserável ! — • proferiu balbuciante o cónego. 

— Assassino ! — replicou resoluto o filho de Peres. 

— Ha quanto tempo te desejava eu ver de frente e a 
sós para te dizer : foste o matador de meu pai ; foste causa 
de que minha mãi expirasse á vehemencia da afflicção; 
envenenaste a minha existência, apagaste o esplendor da 
minha mocidade. Ha três annos que me alimento do ódio, 
que tem sustentado a minha resolução na miséria, que me 
tem fortalecido contra os soffrimentos : mais de vinte vezes 
te apontei ao peito este ferro, mais de vinte vezes o acaso 
protegeu a tua perversidade, delongou a satisfação da minha 
vingança. Mas agora (e o orphão riu-se sinistramente) 
não ha companhia, soldados ou precauções que me susten- 
ham o braço: neste logar remoto não se ouvirão os teus 
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gritos; a sombra encubrirá o teu sangue; finalmente não 
podéra melhor escolher o momento da expiação; porque 
ha seis annos, hoje os faz, que meu pai foi morto ! — 

Ouvindo as palavras pungentes de Gil, vendo-lhe os olhos 
scintillantes, e os lábios descorados, symptomas todos de 
cólera despiedosa, o padre, que até alli esperara que o caracter 
sacerdotal intimidaria o mancebo, viu que esta esperança 
lhe fugia, conheceu que a humildade e as rogativas eram os 
únicos escudos que lhe poderiam defender a vida; e de mãos 
postas implorou artificiosamente nestes termos a piedade do 
orphão. 

— O homicídio involuntário não é crime ; é verdade 
que matei teu pai, mas que eu não queria a sua morte s6 
Deus o sabe. Não ha erro que não seja susceptival d'ex- 
piação, nem delicto que com o remorso se não apague. Diz 
o que pertendes, mancebo ! O que desejas ? Por mais 
alto que subas a tua ambição, eu posso satisfazê-la. Res- 
gatar-te-hei da miséria; segurar-te-hei affortunada condição; 
eu te farei poderoso, respeitado ... — 

— E feliz . . . por ventura que também ? 

— Talvez ... — respondeu o cónego. 

— Mas resuscitarão as tuas dadivas meu pai ? 

— Se lhe não restituem a vida, servirão de eregir-lhe 
tumulo e de mandar dizer missas pelo descanço eterno de 
sua alma . . . 

— E julgas que sob taes condições eu perdoaria ao assas- 
sino de meu pai ? . . . — 

— Jesus Christo perdoou aos seus algozes. Esquece- 
te do crime e attende ao arrependimento: se as preces 
commoverem o teu coração, as lagrimas o purificarão. — 

— Não, e não, (bradou o orphão) com lagrimas não 
resgatarás o teu delicto, ainda que em vertê-las consumisses 
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a vida toda ! Não negociarei com o sangue de meu pai I 
O teu dinheiro alcançou corromper a justiça; e o Céu te 
poupou por algum tempo ; mas eu serei menos venal que os 
executores da lei ; serei o instrumento da justiça divina. — 

E assim dizendo Gil derrubou o assassino de seu pai, a 
despeito d'inutil resistência, e escondeu-lhe o punhal no 
seio, e contemplou com frieza o cadáver limpando o ferro 
nas dobras do capote. 

Solveste a divida : (disse) estou pago I — 



3. D. Pedro o Justiciero. 

Não ha nos annaes d'Hespanha nome de tão triste cele- 
bridade como ò de D. Pedro de Castella; o envenenamento 
de D. Branca, sua mulher, e de Frederico, seu irmão, os 
assassinios de Albuquerque, do judeu Levi, e de Mohammed, 
rei de Granada, as carnificinas de Toledo, os autos da fé 
de Sevilha, os tributos com que fez gemer o povo, os confiscos 
que decretou, os supplicios de que foi inventor, a luta crimi- 
nosa contra Henrique de Trastamara, amores reprehensiveis, 
delictos de varia natureza, á falta de justos titulos de gloria', 
deram fama a este principe. Todavia, apezar dos crimes 
e escândalos enormes com que desfeiou o sceptro, conservou 
D. Pedro da Castella uma certa veneração á justiça em grande 
nmnero de casos: se pessoalmente a calcava aos pés, de 
raro consentia que o imitassem. Os hespanhoes, justos 
para com a memoria delle, o appellidam indistinctamente 
Pedro o cruel, e Pedro o justiceiro. 

Logo depois da morte do cónego Henriquez, Gil, o filho 
do sapateiro, como quem não contava com a vida e a des- 
prezava, se foi denunciar aos tribunaes : e foi peremptoria- 
mente julgado e condemnado. Chegou porem o caso aos 
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ouvidos de D. Pedro, que então estava em Sevilha, avocou a 
si a sentença, e mandou chamar á sua presença o culpado : 

— És accusado de haveres morto violentamente o cónego 
dom Henriquez — lhe disse o rei. 

— E com razão ; porque o matei — respondeu o orphão. 

— Mas porquê ? 

— Para vingar António Peres, indigna e atrozmente 
assassinado. — 

— E porque não seguiste as vias judiciarias? 

:— Porque a justiça de Sevilha tem balanças desiquili- 
bradas. Não podendo obter sentença contra o assassino 
de meu pai, fiz-me juiz e agloz. — 

— Mas não sabias que te ameaçava ? — 

— Perfeitamente; e a desigualdade entre a minha con- 
dição e a de Henriquez era sufficiente para o meu desengano. 

Voltou-se o rei para o corregidor, e perguntou-lhe : 

— A que pena condemnaram o assassino do sapateiro, 
Peres? — 

— A p>rivação d^assistencia no coro por um anno. — 

— E que sentença proferiram contra o matador do cónego 
Henriquez ? 

— Que fosse esquartejado em vida. — 

— Por Dias e la Virgen Sania ! . . . exclamou o rei . . . 
A justiça não deve estabelecer distincções, nem conhecer 
privilégios. Nós annullâmos a sentença do tribunal, e 
condemnâmos o filho do sapateiro a não fazer sapatos por 
tempo de um anno. 
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Prench with or withouí a Master. 

2 vois., $L25 each. 

Qertnan with or without a Master 

2 voIs., $1.50 each 

Spanisb with or without a Master 

2 vois., $1.25 each. 



The advaatages daimed for this method are : 

{a) Túe lessons are mostly based on object-teaching, thns assodating 
perception directly with the foreign expressions. 

{ò) Nearly ali the lessons are in shape of converaation, In order to 
Qontmually drill the student*s ear and tongue. 

{c) The most useful bemg always taught fírst, the student's mhid it 
not overburdened with mies and words. 

{d) Where mies are to be given, they are illustrated by stríking ez 
amples. 

{é) The pronnnciation of ali new words is carefuUy transcribed and 
the idioms and other difficulties are thoroughly explained, so that, il 
necessary» the students can progress without a teacher. 

The method Is designed : 

(i) For self-instraction : the student in such case reads each lesson 
several times aloud and then asks himself the questlons of the book, 
answering them. 

(2) For reciproca] instraction in clubs or parties of friends, each mem 
ber altemately taking the rale of teacher, asking the questions and let 
ting the other members answer. This is more advantageous than 
4elf -instniction, as the ear is drilled in catching the foreign sounds by 
hearing other people's voices. 

(3) f or schools in which a course in conversation is desired, besidea 
the ordinary course in grammar and translation. 

(4) For schools that have large classes or cannot give a great deal ol 
time to languages ; as in this book the students íind ali difficulties ex 
«lained. thus being enabled ':n do a great deal of work oiitside of thei 

«àtatioQA 
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EDinON BERLITZ. 

The "Edition Berlitz" is a collection of most interestlns mod- 
em French Comedies, etc, which have been- carefuUy selected 
amd expurgrated for the use of Schools and for choice home 
readingr. The Comedies are easily played by amateurs, and the 
'^onologrues" can be successfuUy reclted at entertainments. 

The volumes marked * contaln several difCerent pleces, aad 
are tkerefore mentioned under several headings. 



\ 



i 



COMBDISSS, SeriM I. 

(25 cents per number.); 

Ka 1. Le Retour du Japon. 
S. La OiíLe. 

Les lí^Tes de Marsuerite.: 
En WasTon. 

4. ' Les deux Tlmides. 

5. L'été de la St. MarUiu 
Le Voyagreur. 
La Dame de Niort. 

7. ' La Cigrale chez les Fourails. 

8. Le Serment d'Horace. 

9. La Demoiselle à Marier. 
10. Embrassons-nous, FoUeTille. 

L'CEillet Bllanc 

Le Secret de Polichinelle. 
12.* ' A La Porta. 

IS. La Duchesse Martin (with Enslish notesyJr 
14. Ia Peur du Mariagre. 

Un Caissier. 

L'heure de la Soupe. 
16.* ' TJn Quart d 'Heure arant sa mort. 
17.* L'Antipathle (for girls). 

18. Les Idées de Rosalle (for grirls). 

19. La Cagre d'Or (for ffirls). 

20. La Oxlammaire (with copious Engrllsh notes). 

21. Gustavo u u 



MONOLOGUES. 

Le Voyagre à • • • (very comical). Series I, No. 11. 
Bolo de Ttdte (exoeedin^ly fuany). Series I, No. 10. 



11. 



15. 
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GRAMMAIRE 
PRATIQUE 

4 X)ok. 
Sold separaid^. Eachy $i.oo. 

VOL. I. 

VERB DRILL, a practical course in the French 
Verb, mostly in form of conversational exercises, foi- 
lowed by complete rules for the use of tenses and moods. 

«. 

VOL. II. 

NOM, PRONOM, ADJECTIF ET ARTICLE, a 
full treatise on these parts of speech, with abundant 
«xercises. 

VOL. III. 

ADVERBE, PRÉPOSITION, CONJONCTION 
ST OBSERVATIONS GÉNÈRALES. 



VOL. IV. 

PRONONCIATION ET ORTHOGRAPHE, a 
complete course in ali th*» difficulties of pronouncing 
uid spelling. 
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Dlostrations for the Berlitz MetM. 



16 BEAUTIFUL COLORED PLATE8, 

Containing the principal pieces of Furniture, Clothing, 
Flowers^ Eatables, Table Utensils, Aniiuals^ etc.^ ete. 

$1.25 per Set. 



Wall Gharts. 



We call the teacher's attention to the large colored wall- 
pictures, which we have had designed by a renowned artist. 
These pictures represent everything referring to ths topics of 
daily conversation. They will be a great help in making even 
the elementary lessons interesting and effective, and give the 
teacher a better opportunity to illastrate the different colors, 
diraensions, places, positions, etc. 

SETS OF 4 CUARTS 

Unmonnted, $6.00. 

Monnted on masllni ivltli spUt rods, $12.00« 
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The Berlitz Schools of Languages 

HEÂD OFFICE, 
28-30 West 34tli Street . . New York 



NORTH AMERICA. 
NEW YORK, 28-30 West 34* St. 

** ** Brooklyn, 2i8-2ao Livingston St. 

ORANGE, N. J., 160 William St. 
BOSTON, 13a Boylston St. 
PHILADELPHIA, 1541 Chestnut St. 
BALTIMORE, 511 Cathedral St. 
WASHINGTON, 816 i4th St., N. W. 
CHICAGO, Auditorium (Congress St.). 
DETROIT, David Whitney Building. 
HAVANA, CUBA, Obispo 107, altos. 

SOUTH AMERICA. 

BUENOS 'aYRES, 847 Avenida de Mayo. 

ROSÁRIO, 797 Córdoba. 

CÓRDOBA, 373 caile Cólon. 

MONTEVIDEO, 25 de Mayo 338. 

RIO DE JANEIRO, iio avenida Rio Branco. 

FRANCE. 
PARIS, 31 Boulevard des Italiens. 
BIARRITZ, 19 Place de la Mairie. 
BORDEAUX, 46 Cours de rintendance. 
CANNES, 48 me d'Antibes. 
GRENOBLE, 2 rue de la Republique. 
HAVRE, 94 Boulevard François I. 
LYONS, 13 rue de la Republique. 
MARSEILLES, x6 rye Grignan. 
MENTON, Villa Sans-Souci. 
MONTE CARLO, 15 Avenue des Fleurs. 
NICE, 2 Jardin Public. 
VERSAILLES, 22 bis Av. de St. Qoud. 
VICHY, rue de Nlmes. 

ITALY. 

ROME, 114 via Nazionale. 
FLORENCE, i via Roma. 
GENOA, 3Z SS. Giacomo e Philippa 
MILAN, 34 Piazza dei Duomo. 

SPAIN. 

MADRID, 9 Preciados. 
BARCELONA, 58 Calle Pdayo. 



GREAT BRITAIN. 

LONDON, 321 Oxford St. 

6a King William St., E. C. 

" a Queens Road, Bayswater. 

" 3 Harríngton Rd., S. KensinglMi, 

BIRMINGHAM, 32 Paradise St. 
BRADFORD, Penny Bk. Buildings. 
BRIGHTON, 149 Western Road. 
BRISTOL, 17 Berkeley Sq., Qifton. 
DUBLIN, 59 Grafton St. 
EDINBURGH, 97 George St. 
GLASGOW, 152 Sauchiehall St. 
LEEDS, 13 Bond St. 
LIVERPOOL, May Bldg., Lord St. 
MANCHESTER, 75 King St. 
NEWCASTLE-ON-TYNE, Claiemont Bldg. 
SHEFFIELD, 27 Church St. 

RÚSSIA. 
PETROGRAD, 6 Nevsky Prospoct. 
MOSCOW, Kusnetzky Most x6. 
KIEFF, Fundukleyevskaya 12-14, 

switzerlaud. 

ZURICH, 35 Rennweg. 
GENEVA, 6 rue du Rhônc. 
LAUSANNE, 4 Terreaux. 
BASLE, Steinenberg 19. 

scandinavia. 

KOPENHAGEN, Jork's Passage. 
CHRISTIANIA, Tostrupgaaiden. 
AARHUS, Ryesgade a. 

AFRICA. 

ALEXANDRIA, xo rue Stambul. 
CAIRO, 24 Sharia Emad el Din. 
ALGIERS, 36 rue d'Isly. 

AUSTRÁLIA. 

MELBOURNE, Equitable BuUdbg. 
SYDNEY, Culwulta Chambers. 



The limited space in this page prevects us from giying the addresses of ali our 
Schools. They may be obtained on applicatioii at our Head Office. 
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